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MAIS DE 200 MIL FIRMAS A CARTA-MENSAGEM
BBDB o primeiro momiwh do rou-irlo Iniciou -OO o eatr*** da» a»$o»U.rtu.
apcwtaji ao pé da Caria-MrnsaKt-m do I»ovu tarlom ao prr*ldi*nt«* dn Rflpft-

Mlwi, Foi uma eontintu» e vertladrlra avalnnrlte que pruvoroo o* mni* en\u-
idàJitleo, «pltiuM», ,,, (HTtounlIdadr» que ** cnroatra.iuu uu -mlanque.

Mal» tle 200 mil aii-anatura» foram rewWda). e lutada*, rcRUtranUo-se
ám*n modo o êxito espetacular da Iniciativa.

A CoroliOo Promotora do Comido eneamluttar* a Carta-MrnMRrra ao
prealdento Ju-kflluo Kuuitkcitek.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX if «IO DK JANEIRO, SARADO, 10 IIK MARÇO DE ÍOW -^ N» 1.760

VIGOROSO EXEMPLO DE UNIDADE:

NO70 MIL PESSOAS
GRANDIOSO COMÍCIO

s

SOLIDARIEDADE AO GOVERNO
HOMENAGEM AO GENERAL LOTT

^«W^-JUMII

,lo alto num expressivo flagrante fotográfico, o imponente palanque que na noite de ontem dominou a grande praça que o povoba-
íisou ida ITberdZZ Embaixo, compacta e vibrante a grande massa popular, que, mantendo erguidas as faixas de suas reivindica-

cõeMor maisdTtrês horas ouviu os oradores, aplaudindo calorosamente os que, como seus porta-vozes, vieram clamar pela ampla
v '^ e irrestrita anistia política.

Vibrando de Entusiasmo Patriótico, a Multidão Cia-

mou em Defesa da Constituição e Das Liberdades,

Pela Anistia Ampla c Irrestrita, Pelas Relações Co-

merciais e Diplomáticas Com Todos os Países, Con-

tra a Carestia, Pela Autonomia do Distrito Federal e,

Pelo Congraçamento da Família Brasileira

O 
povo carioca viveu

ontem um de seus
dias mais memoráveis.
Na verdade, o grandio
so comicio realizado na
Esplanada ¦¦ do Gastelo"
marcou um aconteci-
mento de assinalada im-
portância na vida da
Capital da República.
Mais de setenta mil
pessoas, vindas de to*
dos os pontos da cida»
de, clamaram, com vi*
bração e entusiasmo es*
tuantes, em defesa da
Constituição e das li-
berdades, pela anistia
ampla e irrestrita, pe-
Ias relações comerciais
e diplomáticas com to-
dos os paises, contra a
carestia, pela autono-
mia do Distrito Federal
e pela pacificação da
família brasileira. Uma
manifestação do mais
alto sentido patriótico.

Noticiário nS
2.? Págt

n

Pres. J. KUBITSCHEK \ Gen. TEIXEIRA LOTT

CALOROSOS 
aplausos consagraram as incisivas e unâ»

nimes afirmações de todos os oradores de solidarle»
dade ao governo, em íace das ameaças golpistas contra
a vigência da Constituição. Na palavra dos oradores do
crande comício, nos termos precisos da Carta-Mensagem,
nas faixas, cartazes e dísticos e nas vibrantes aclama»
ções populares, o governo teve uma candente demonstra»
ção de apoio à ação em defesa e pela preservação da
Carti Alíifiníi*.

Em vigorosa oração, o deputado Aarão Stelnbruck
enalteceu a atuação do general Lott em defesa da Cons»'tltulção. O povo aclamou a mensagem ao general Lott e
que vai reproduzida na segunda página.

REFLETIRAM-SE NAS
AS REIVINDICAÇÕES

GRANDE VITÓRIA DO
t;

i

I
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O 
grandioso comício de ontem, na Esplanada do Castelo, foi uma
esplendida e significativa vitória do povo carioca. A vibrante massa

humana demonstrou que as justas c necessárias reivindicações expressas
na convocação feita por eminentes personalidades democráticas espe-
lliam fielmente a vontade da esmagadora maioria dos brasileiros.

NA 
sua mais legítima e natural forma de manifestação, reunindo-se

a céu aberto, o povo deu realidade c fêz avançar à causa da unidade
para a solução dos mais urgentes e vitais problemas de nossa pátria.
Unidade em defesa da Constituição, pela anistia ampla e irrestrita, por
medidas efetivas o imediatas contra a carestia, pela autonomia ao
Distrito Federal, pelo estabelecimento de relações com todos os países
— aí está resumido um programa viável e exeqüível de imediato cie
congraçamento dos brasileiros, de soluções econômicas e admimstrati-
vas capazes de abrir caminho para o progresso e a liberdade.

NOTAS 
destacadas foram a unânime demonstração de solidariedade

ao governo em face das ameaças e pressões golpistas e^a home-
nacem popular ao general Teixeira Lott pelos seus atos em defesa da
Constituição. O comício proclamou.com vigor e energia que o governo
tem força e autoridade em todos os terrenos para preservar a Consti-
tuição e realizar uma política progressista, pois para isto conta com
6 apoio das massas. ,

MAIS 
de 200 mil assinaturas a Carta-Mensagem do Povo Carioca

dão a exata medida da presença e da adesão popular à imponente
manifestação. Ela foi o centro da mobilização, a inspiração o a diretriz
de todos os pronunciamentos, a expressão concreta da vontade popular.
Ela diz ao governo que cada orador falou realmente em nome do povo

Opovo 
retornou vitoriosamente à praça pública, infligiu uma derrot

significativa aos reacionários que pretenderam em vão
ludibriar a opinião pública. O êxito magnífico do comício
tornou mais ampla e larga a estrada que conduz a dias
melhores, à autonomia, ao reatamento, à anistia para todos
os brasileiros presos ou perseguidos por motivos políticos.

FAIXAS
DO POVO

NUMEROSAS DELE-
G A Ç Õ E S : OPERA-
RIOS DE VOLTA RE-
DONDA, OPERÁRIOS
NAVAIS, CAMPO-
NESES DE XERÉM
E KM 47 E CLUBES J-Ji
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O 
AS VARIAS delegações,

que aplaudiam os ora-
dores no comicio de ontem,
uma se destacava pelo seu
vulto e entusiasmo: 120 cam*
poneses de Xerém, do qul-
lômetro 47, se deslocaram
daquele afastado ponto do
Estado do Rio para partici*
par do comicio.

Muitas outras delegações
estiveram presentes ao comi*
cio. Eis algumas que ano-
tamos: moradores do Está-
(•io, de artistas plásticos, de
Volta Redonda, Clube J-.T de
Duque de Caxias, União Fe-
ir.inina da Gávea, moradores
de Niterói, moradores de Ni-
'qpolis, grande delegação de
marceneiros, servidores do
«\rsenal da Marinha, núcleo
tle Mocanguô do MNPT, As-
sociaçâo dos Lavradores Flu-
minenses, de médicos, da As-
.sociaçâo Brasileira de Deíe-
sa dos Direitos do Homem,
dos núcleos da Liga da
Emancipação Nacional, esti-
vadores em carvão e mine-
rios.

Em meio à multidão, uma
faixa de dez metros cdncla-
mava o povo a defender a
Constituição e as liberdades
democráticas. Outras home»
nageavam o general Teixei»
ra Lott, e clamavam por
anistia ampla e autonomia,
por medidas contra a cares-
tia c a favor de relações com
todoa o» rmos» „

Son. Mozart Lago Dep Cid Carvalho Dep. Frota Moreira ^J^^^^J^^Í

Cartazes erguidos pela multidão no comício de ontem, repetiram, às centenas,
o clamor que se ergue por todo o Brasil: ANISTIA AMPLA. O clichê fixa um
momento da grandiosa manifestação, quando o povo saudou o representante do

MNPT, Benedito Cerqueira, ao iniciar, o seu discurso. Dou.. Biussi Meudoüga •Ü
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r<w, i***<«í*h'*, w» ffi«H*
K.<tm*>. t- aaieitoto *•»,¦*•»*
-fvia, o A*»***»» tí* ofli**m*
Vp.llitJ» 10 Ciílld*' hUH»<M»**
Vc.j4.4ici.» rsiidsl fcwnan*
Ut»(*M4tim*Ht » K*^»**»*^ **•*
Canela nwm &mt-o J$m
mau leal'.mai ft,v ««•*«•
-.-.-, ij*ini*taiiía«* Mau d«
It» md pBfWoai •> if*'u **
piuíiüim r .ut:.- •«'¦. *i*
MritnMilM «o* «nal* tllvcr*
toi (tari«*...- i< Itiif "* »'"«»
pfUniMB«*M numa gia-idi-»-*»

«Ibraoip man:fwiaçSo m
il irtt da <¦" »•»»•"•• *:*•' o ••a*
llbeniadei. rspf*r«3twl**, com
Orei:,., c I llli.ü. ÜU» ««li»
.:.!-.. a» eovtroo t «o
t»eiie*al Lott, na Mlvaguar-
da dan franquia» t-.i.ubílrf.-
ctai na no**s Carta ¦'¦' '¦>¦*¦

A imiliMIo. tnwlioi.hn*.» do
«¦•vitis'..:!..'.. enlre adam»-
(Ofs eeirtpiiow. aplaudi»
o* vario» orador*» que ro»
clamavam oniflía ampla o
ir-r.!-.«¦, anstla para todos
o* fondimi-il-'»*, premiado»

peiwgouf.»). polilict**, rela*
efirs comete-a * o d-pl-í-natl-
«a» rom •<¦-•''¦* «•» países do
mu**dn auionomla pa«a o

I n ¦ ¦ /«-. Federal. m«l dai
•fftlvne o p-irr»-» dc com-
t>at* * rnrtwlla e McHlcaçí.0
da família bra» lelra.

»s n hiv»mo uo rovo
Um 4>.i.''"-tl.lf ttl.U.lrlIrt-

ÍOetM fealuo» O t¦¦¦-¦¦ teto
I,l4*4a rOlII alrffi!» lli4t.!.II.U

«¦ vitórias ou* vem ali*an»
.!>«.'... no oMetwohfiBWflto
.!«- Bi,..» imãs pela p*f. a de-
i.,-.-i..;... o prorif*-***» t a
I,. ,<-,wi .;é;.t.a i-.4t.Jt.ltal. De
(.--1 «t as '«eas parllam. • ea-
da insiani**. •«ilsmaçoet de
11- .'.---ii • fio magnífico tríurv
fo oblido na.» urnaa de 8 de
outubro, pela derrota e Uo.
Umenlo do grui*"»"" folpl*'
ia no» memoráveis aeonto*
riii..-i:i.-. de 11 e 21 de no»
vembro, pela pomo doa «eau»
,is tu. -. elei!*» " l*t« aua-
,.. i.vi.i do «alado d» «liio. E
na comemoração deawu lm»
pariantlnlma» cronquUüui
reafirmava nua Inabalável
disposição de proaeegulr no
caminho que o conduílra o
um futuro radiowi,

Imponente coiwagraçâo po»
pular verificou»* no mo»
mento em que o deputado
Aarào Sicintwuck. interprê*
tando o» «enilmento» do lo»
do o povo onurilelro. prettou
alfiniflcalíva homenfuiem o«
j-iil. Henrique Teixeira Ixtt
i.ria aua açfto patriótica ern
it.-t.-vi da Constituição e da
democracia. O nomo do ml»
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AGEM BO POVO
1ERAL LOTT

Em melo a calorosos aplausos, o deputado
Frota Moreira leu ontem no comício a mensagem
do povo brasileiro no general Henriquo Teixeira
Lott, ministro da Guerra. A massa presente a
manifestação aprovou a mensagem o com novos e

prolongados aplausos acolheu as palavras finais
da saudação ao general LrOtt. Eis a integra da
mensagem aprovada em praça pública por dezenas
do milhares de pessoas:

•O povo, reunido cm praça pública, neste me-
morávcl comício, na Capital da República, no dia
li de março dc 1D56. mtmifesla todo o seu apreço
ao acneral Henrique Teixeira Lott por sua atitude
cm defesa da Constituição cm 11 e 21 de novembro
de IU55 e pelos inestimáveis serviços prestados a
nação brasileira.

As injúrias e ao ódio dos inimigos da demo-
cracia responde o povo com o calor dessa nome-
nagem, expressão da solidariedade de iodos os bra-
silelros.»

Com ovações calorosas ao nome do general
Teixeira Lott, o povo aclamou a mensagem.

nistro da üuerra foi ,wu...
radamorite ovacionado i ••!*
enorme matuta,

1'onio alfo do comkio foi
* apurar,:.. i(aa uáslnaiuras
colai4daa na CatiaMenaa»
gem do Povo carioca que re-
listrou mala de -¦**> mil fir*
ma*.

üej/t-nu e deienas de fal-
na* • tuna.'*» espalhavam'
•ee pela pi «* .*- Elaa conela»
mavam o povo a defender
Intranilgentemente a C°r\»-
UiulcAo e aa liberdades de-
mocratteas. saudavam o ge-
neral Teixeira Lott, exigiam
anistia ampla * Irrestrita e
a manutenção do relaçfles
normali com todoa oa pai»
ises. clamavam contra a ra-
réstia da vida e pela autono-
mia do in mi ii.. Federal.

£sse* ranares e faltas
eram empunhados, em aua
maioria, peloa irat..ilhtid»n*»j.

OS OKAIMJKtK
Falaram no grande comi»

cio oa «eguinlea oredorca:
•M-ii.iti.-r Mowtrt Ijigo; pro»
f.---.i Henrique urcioulo;
deputado iirn.-.i Merulonca;
vereador Uvl Neves; depu»
tado Cld Carvalho; vereador
Hélio Walcacer; deputado
Frota Moreira, quo leu uma
mensagem do embaixador
O.tvaldo Aranha; deputado
Celso Pecando; deputado
Anrto Slelnbmck. que aau»
dou o general Teixeira l/>tt.
em nome do povo brasileiro;
unlvortltArlo Ucncdlto San»
tano do Silva Freire, secreta*
rlo-goral dn Unl&o Metropo»
lltana dc Kstudantes; verea»
dor AfoiuM) Celso, de Nite*
ri; general Artur Carnaúba,
presidente dn Associação
lii.itllclni dc Defesa dos Dl*
rcltos do Homem; deputado
Campos Versai, pel» Ll.ia
dn Emancipação Nacional;
deputado Osvaldo Lima FI*
lho; lldcr sindical Sllvórlo
Manoel da Silva; lider sindi-
cal Benedito Cerquelra, pela
(•omissão Executiva Nario-
nal do MNPT; o vereador
Álvaro Dias.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Ilustres personalidades so
encontravam no palanque:
genador . Mozart Lago; dr.
Abel Chcrmont; deputados
federais Campos Vergai,
Frota Moreira, Aariio Stcln-
bruck, Bruzzi Mendonça, Cel-
so Peçanha, Milton Brandfio.
Osvaldo Lima Filho, José
Miraglia. Plácido Rocha,
Humberto Teixeira e Cid
Carvalho; coronel Solon Stll*
lac Leal; vereadores Hólio
VVnlcacer, Álvaro Dlns, Le\v
Neves e Afonso Celso; prof.
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Ura flai?rante da grandiosa manifestação do povo carioca em defesa da Constituição. Com suas faixas e cartazes
o povo expressou sua firme determinação de defender os direitos inscritos na Constituição. A vibração e o entu-

siasmo foram os pontos altos do comício, ontem

Henrique Orcloulo; unlversl» I qulteto Oscar Nicmeycr; ge-
tário Benedito Santana, se» ' neral Honório Hermelo Ca-
crotarlo-gcral da Unlüo Me-
tropolltana de Estudantes;
general Artur Carnaúba, pre-
sidente dn Associação Brasi-
lelra de Defesa dos Direitos
do Homem; general Folieis-
slmo Cardoso, presidente do
Centro de Defesa do Petró-
leo; coronel Sá e Benevides;
major Napoleão Bezerra; ar-

mê_Eel
a Câmara de Barra Mansa

BABRA MANSA, 0 (Do correspondente) — Por unani*
mldade do volos, na ses.siio de ontem, a Câmara Municipal
do liaria Mansa aprovou um requerimento apresentado PÇ o
vereador Waldemar de Paula Coutlnho, em favor d» anistia
ruiiplt! o irrestrita para todos os presos o perseguidos políticos.

O uiiULEBIMENTO . i pelo repórter de «Frente
E' o seguinte o texto do Popular» para dar opinião

reuuerlmeTito apresentado sôbre a anistia ampla e ge-
Ho vereador Waldemar ral, respondeu afirma Uva-

ComuHio' aprovado por seus mente; «Tendo em vista a

colegus.
«Requelrp ao sr. presiden»

te, após ouvir o plenário,
seja oíidado oo ilustre depu-
tado federal Flores da
Cunha, digno e honrado pre-
Bldente da Câmara Federal,
transmitindo os sentimentos
«ios representantes do povo
de Barra Mansa, em favor
da anistia ampla e irrestri-
ta, nos moldes Ua que íoi
concedida em 1EM5, a todos
os presos e processados po-
liticos.

Km um pais presidido por
um biusileiio que proclama
em aito e bom som suu dis-
posição de defender intran-
6igentemunte as liberdades
democráticas, nâo seria jus-
to um ato de anistia que sò-
mente viesse lavorecer aque-
les que, de certa forma, pu-
desstmi merecer as boas pra-
çps do líovêino.»

O PREFEITO
DU. ANÁPOLIS

Ê FELA ANISTIA
ANÁPOLIS tGoiâs, 9 —

íflnter Pressl — O sr. Car-
los de Pina, prefeito desta
cidade, quando procurado

necessidade premente de ser
estabelecido em nosso pais

.um clima de concórdia o
harmonia, como único meio
de serem solucionados os
grandes problemas do povo,
sou de opinião que seja con-
cedida a anistia aos presos
e processados políticos, uma
vez que esta medida n&o ve-
nha importar em quebra de
autoridade dos poderes le-
galmente constituídos».
Uli^ULiUÇíVU U.V.mivlE DA:

CÂMARA DE MAGÉ

MAGÉ, 9 (Pelo telefone)
— O vereador Manuel Fer-
reira Lima, do PSB, apre-
sentou, hoje, à Câmara Mu-
niclpal, moção de apo-o à
anist a geral. Essa moção íoi
aprovada por unanimidade.
Também deliberou a Cama-
ra, por .unanimidade, en-
viar o segu'nt'3 telegrama n°
deputado Vieira de Melo, li-
der do governo no Palácio
T radentes: "Com a convic-
ção de que anistia è esque-
cimento dos governos, diri-
g mo-nos a Vossa Excelêjv
eja para apelar no sentido
de que, fazendo desaparece-

Com o Projeto de Anistia
Ampla a Associação de Imprensa

de Pernambuco
RECIFE, 9 (I. P.) — Em Assembléia realizada re»

eentemente, a Associação de Imprensa de Pernambuco,
manifestou-se em favor da anistia ampla, a todos os pre-
sos o processados políticos, dirigindo telegramas ao pre-
sidente da República e ao deputado Sérgio Magalhães.
A mensagem dirigida a este último tem os seguintes
% """A 

Diretoria da Associação do Imprensa de Pernam-
buco, voltada para as aspirações democráticas de nosso
novo congratula-se com vossência pala apresentação do
projeto de anistia ampla, encarecendo transmi ir as mes*
mas congratulações aos demais signatários da importante
mfoiativí Saudações, a.) Jornalista Luiz Beltrão, pies.".

valcanil; coronel Codcgran»
do de Morais Mendes; radia*
lista Mário Lago; deputado
estadual Irineu Josó de Sou-
za; vereador Nllo Dias Tel-
xelra, do Nova Iguaçu; ra-
dialista Dias Gomes; e os 11-
deres sindicais Plínio Aivcs,
presidente do Sindicato dos
Sapateiros; Benedito Cer*
queira, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos; Josó
Cláudio Alves, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Volta Redonda; Sebastião
dos Reis, da Federação dos
Têxteis;- Ismael.- Wanderlei
Lima, presidente do Sindica*
to dos Têxteis; Josó Fernan-
des, presidente do Sindicato
dos Operários Navais; Eno
Fonseca Dória, secretário do
Sindicato dos Hoteleiros e
Adalto Rodrigues, secretário
do Sindicato dos Alfaiates.

O POVO COMEÇA
CHEGAR

Já às 17,30 horas, mais de
5 ml pessoas se aglomeravam
na Praça Rio Branco, em
busca de melhor colocação.
As faixas, às dezenas, de-

scnrolavam-se, clamando pe*
la anistia, por relações com
todos cs paiges.

No palanque, os organi*
zndores do comicio davam-
-liio os últimos retoques. Um
enorme cartaz destaeava-fe
entre os muitos que orno-
montavam o palanque: era
o que homenageava o gene-
ral Te xelra Lott
'' o 

'"show"' 
Artístico

As 18 horas teve inicio
um "show" artístico, bastan-
te aplaudido pelo povo. Prb_
meiramcnte.-apresentou dt=~
versos números um conjun-
to artístico dirigido por Ra-
fael do Carvalho e Integra-
do pelo instrumentista Vi»
valdo Medeiros e os canto
res Jcsé Luis, Encdlno Silva.
Maria Lulsa e Norlvaldo
Silva.

A segunda parte do "show"
íol executada por um con-
Junto musical, composto de
operários navas dos diver-
ses estalemos existentes na
Baia de Guanabara.

rem as discriminações ideo-
lógicas e partidárias, concor-
ra assim para o ideal da
paeficação da íamilia bra-
sileira. Torne o seu projeto
de anistia amplo e irrestri-
to em .periodo de tempo,

dele não excluindo brasiléi-
ros como bencliciáros da
lei".

A maioria da Câmara de
vereadores desta c.dade é
cons.-iluída de representan-
tes do PSD e do PTB.

SEGUE PARA MOSCOU

UMA DELEGAÇÃO

DE RELIGIOSOS

QUE PRESTES SEJA
DEVOLVIDO AOS

BRAÇOS DO POVO
FORTALEZA (Inter Press) — O jornal local «O Dc-

mocratnvprossegnlnilo na campanha pela decretação da
anistia sem restrições, ouviu recentemente mais um mem-
bro do leirislativo desta capital.m O vereador Mm fttttGtè dechirpu: «Ê um !mp»
railvo da opinião pública anistia par» o grande »ue''
no .lar brasileiro, Luiz Carlos Prestes». Acrescentou
os 

"rar 
que seja aprovado na Cantara Federal o projp 0

que concede anistia a todos os presos e no$*pldn.| p#
tipos e «quo Prestes seja devolvido aos braços do povo».

Pagará a Prefeiturv
aos Empreiteiros

MAO TSE TUNG E CHU EN LAI

CONDECORADOS PELO REI
DO CAMBODGE

PEQUIM, 9 (Agência Nova China, pela Inter Frèss)
! — O presidente Mao Tsé Tung e o primeiro-ministro Chu
! En Lal receberam as altas condecorações do Reinado do
! Cambodge, a Grande Cruz, que lhes foram contendas
! nelo Rei Norodom Suraniarit, e entregues-^pelo Príncipe i

| Norodom Sibanouli, primeiro-ministro do Cambodge, que <
í se encontra nesta capital. j

SENADOR FILÍPINO CONDENA

A INTERFERÊNCIA IANQUE

NOVA IORQUE, 9 (AFP)
— Um grupo de nove per»
sonalidades religiosas ame-
ricanas, membros do Conse-
lho Nacional das Igrejas de
Cristo, partiu por via aérea
de Nova Iorque paru efetuar
uma visita cie duas semanas
na URSS e encontrar-se com
os chefes das diversas Igre-
jas representadas na União
Soviética.

A delegação americana é
chefiada pelo Reverendo Eu-
gene Carson Blake, presi-
dente do Conselho Nacional
das Igrejas de Cristo. Numa
declaração íeita no aeropor*

to, antes de sua partida, o
reverendo Blake indicou que
os protestantes americanos
serão os convidados da Igre-
ja Ortodoxa russa. Conver»
sações, nas quais tomará
parte o Patriarca Alcxis, es-
tão previstas, As mesmas
visarão a melhoria das rela-
ções enlre as Igrejas ameri-
canas e russas.

Serão tratados igualmente
outros assuntos, principal-
mente os esforços das Igre-
jas a favor da paz mundial,
a liberdade religiosa, a fé
cristã e as demais religiões,
a íé e a ciência.

Carta-Mensagem k f
Carioca ao Presiden
Juscelino Kéitsâs

Mais de 200 mil assinaturas foram recebidas
ontem no palanque do comício, coletadas ao pé da
Carta-Mensagem do povo carioca ao presidente
Juscelino Kubitschek.

E êBte o texto da Carta-Mensagem:

»0 povo da Capital da República, através desta
Carlti-Mcnstifjem vem manifestar ao Exmo. Sr. pre-
sidente da República seu regozijo pela suspensão
do estado de sitio.

Ao mesmo tempo, em face das aluais ocor-
rênclas, vem hipotecar ao Exmo. Sr. presidente da
República a solidariedade dos brasileiros, protestar
contra a» novas provocações golpistas e reafirmar
sua decisão de prosseguir lutando cm defesa da
Constituição e contra quaisquer ameaças à liber-
dade.

O povo carioca expressa neste momento sen
desejo de ver efetivada a anistia ampla e irres-
trita, medida que pacificará a fumilia brusileiru.
Quer o estabelecimento de relações diplomáticas c
comerciais com todos os países do mundo, inclu-
sive com a União Soviética. Quer que sejam lo-
madas medidas eficientes contra a carestia de vida,
pois já não suporta a escorcliante elevação dns
preços. Quer a autonomia do Distrito Fedeml.

Proclamando estas inadiáveis aspirações, o
povo carioca resolve comparecer em massa ao co-
míeío-monstro da Esplanada do Castelo, no dia 9
de março, às 18 horas, para aprovar cm praça pú-
blica esta Carta-Mensagem que será enírcyue oo
Exmo. Sr. presidente da República como expressão
dos mais sentidos anseios populares.»

TDLBDO ONTEM 0 CONS
L ÜO iíMMENTO PEL

Em reunião com os em-
preiteiros de obras públicas,
realizada ontem na Escola de
Engenharia, o prefeito afir-
mou que conseguira com o
Banco do Brasil um emprés-*
timo para saldar a divida de
SQ0 milhões de cruzeiros.

Entretanto, como o presi-
dente do Banco só tem au-
toridade para conceder, sem
consulta à diretoria, até 100
milhões, os demais -.00 mi-
ihões estão na dependência
de decisão da diretoria.

Disse ainda o sr, Sá Lessa

que na próxima terça-feira
iniciará o pagamento desses

J 100 milhões, na ordem cro»
, nológipa da entrada das fa-

turas.

PEQUIM, 9 (Agência No-
va China iiela fi-iéi ijt't-'ss)
— O senador filipiqo Ruper-
to Kangleon dununciou a in-
terferêricja do Grupo Con-
selheiro Militar Cqnjuntc
dos estados Unidos nos as-
sumos legislativos da RepiV
blica das Filipinas.

Kangleon, que é membro
do fiomilê do Senado dé De-
fesa e Segurança Nacional
declarou que o Grupo Con-
selheiro Rnierlcano não tem
autoridade para desaprovar

V. 1. LlNIN
0 SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO

DA MULHER

Contendo a famosa entrevista de Lènin
com CLARA ZETKIN

Preço do exemplar: Cr$ ü0,0O

EM TÔDAS AS LIVRARIAS

sua proposta para a constru-
ção de um arsenal.

Numa entrevista à impren
sa filipina disse êle: «Dese-
jo declarar que o Grupo Con-
selheiro não pode aconselhar
o Senado: nem tampouco
desejo o conselho desse Gru-
po. Sendo puramente um
grupo conselheiro e não pos-
suindo qualquer elemento
de autoridade extra-governa-
mental não pode desaprovar
a proposta que deverá ser
efetuada por mei° de uma
jnedida legislativa estabele-
cençlq uma fábrica de mu-
nições.

Fazendo ironia, Kangleon
declarou i^ue este novo exem-
pio de interferência consti-
tuia uma indicação do mo-
tivo porque as passadas ten^
tativas do governo lilipino
em industrializar o pais
«sempre resultaram em
fracasso».

PROSSEGUIRÁ HOJE, COM DUAS SESSÕES PLENÁRIAS NA ABI — INAUGURADA
UMA EXPOSIÇÃO SÔBRE O USO PACÍFICO DA ENERGIA ATÔMICA — AMANHÃ»

¦ AS 20,30 HORAS, A SESSÃO DE ENCERRAMENTO
Instalou-se ontem, na Sal" do Conselho da Associação

Brasileira de Imprensa, o Conselho Nacional do Movimento
Bíàfjilèiíó dos Èartitíàrios da faz. A muniu, prosseguira no
dia do hoje, com duas sessões pienárius, que se iniciarão às
11 e ils li horas e o ato de encerramento terá lugar no audi-
tório da ABI, em sessão pública, às 120,30 horas de amanha.

to. Foi seguido na tribuna i Paz está convidando tôda a
pelo sr. Frota Moreira, de- ' p'oulação carioca a particl-
putado do P.T.B., informan- '  ''"
te do segundo ponto da. Or»
dem-doDia.

Exraisssivo
COMPAKE-üíitlENTO

Üs trabalhos da sessão de
instalação dg Conselho fo-
ram presididos pelo deputa-
do Abguar Bastos e ocupa-
ram lugar à mesa o sr. Al-
berto Frontini, representan-
dp o Movimento de Paz da
Argentina, o sr. Élvio Ro-
mero, representante frater-
nal do Paraguai, o ex-sena-
dor Abel Cliermont, o de-
putado Frota Moreira, o dr.
Eusinio Lavigne, líder espi-
riiualista, d. Ana Coraci
Torquato, presidente da As-
sociação das Proíessõras Pri- |
márias do Minas Gerais, os i
generais Felicissimo Cardo- |
üu b fefdgard Buxpaum, o cien- «
tisla' Samuel Pessoa, o tea- j
trulogo Ruggero Jacobi, o |
dr. Valcriu Konder, o maes-

Eduardo Guarnieri

personalidades, estavam o
pintor Di Cavalcanti e se-
nhora, o escritor Rangel Ban-
deira e senhora, a pintora
Djanira, o engenheiro dr.
üto Rocha e Silva, o deputa-
do fluminense Geraldo Reis
e o vereador Afonso Celso,
da Câmara Municipal de Ni-
terói.

Apresentados os
informes

Ao inicio dos trabalhos, o
deputado Abguar Bastos pro'
pôs ao plenário a seguinte
urdem-dP-Uia par§ qs traba-
lhos do Conselho Nacjònal
do .\}BiJP:

1" ponto: A situação inter-
nacional depois cias Confe-
rênçias de Genebra;

2" ponto: O povo brasiléi-
ro e a campanha do desar-
mamento.

Colocada em votação, a
Oi'dem-c|o-Dia foi unanimetro Eduardo uuarnien e o

sr. José Cláudio Alves, pre-
sidente do Sindicato dos Me- j mente aprovada. Usou da pa-
talútgicos de Volta Redun- lavra então o dr. Abel Chor-
da e Barra Mansa. . • mont, apresentando um in-

No plenário.'entre outras forme sôbre o primeiro pon-

Ambos os informes serão
submetidos à discussão e vo-
tação nas sessões plenárias
que se realizarão hoje, pelamanhã e à tarde, na Sala do
Conselho da ABI.

EXPOSIÇÃO SÔBRE A
ENERGIA ATÔMICA

Encerrados os trabalhos
da, sessão de instalação do
Conselho Nacional do Mo»
vimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, seus partici-
pai)tes dirigirani-sè para o
10' andar dá ABI, onde foi
inaugurada, sob os auspicios
do MBPP, uma Exposição
pelo emprego pacifico' dá
energia atômica. Esta expo-
slção, çpm fotografias e ou-
trás ilustrações mostrando o
quanto já é útil para a hu-
manidade o uso da energia
atômica para a paz e o pro-
gresso, permanecerá aberta
á visitação pública, no mes-
mo local onde se encontra,
durante os próximos dias.

A Diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da

par da reunião d", encerra-
niento do Conselho, que ,se
realizará amanhã, às '-"."'•

no auditório CJ'' andar) ua
Associação Brasileira üe ira*
prensa.

rNO~SÍNDÍCATÒ"
' DA CARRIS: )¦

DELEGADOS
ELEITOS

As 23,20 horas do on- \
tem, terminou a apura-
ção do pleito realizado no
Sindicato dos Trabalha-
dores cm Canis urüaílflf ;
para a eluíylü dus ueic- «,

gados ek-ituios a assem-
bléia eleiior..l paia .;'
composição do Çonsoino
Administrativo ua u •''•
P. E. S. P.

Foram eleitos os se-
guintes delegados: -,W-
cir José Bezerra com W>

j votos, sendo o pnmeiio
, colocado: Minerviii«> !*-.•
S zorra de Souza; Hmnwn-
i do Comer, Filho eV.i.JC-
í mar de Castro AiveS;^.



\04*19$6 IMPRENSA POPULAR PA6INA 3
UA CONSTITUIÇÃO - PRECISAMOS
Receitar ao Invés de Reformar"
üiV; ,.mkÍ >"" mtéS&SS 2K-H9» **»«**, m povoDO COMÍCIO - 

gS^CIOS 8A0 DO POVO, BAO INSTltu-

O embaixador Osvaldo Aranba díH«iu ao povo reunido no eomielo da __•
aSMu não piuier comparecer aa ro, precisa o governo de uuscullur,u, dr- Ao/» Esou relida aqui em ouvida píSo ,„, eurm£d 1mlr.»

I atuem
cmit o

//OI «I. O

ordem de coisas, «V liotiitns, de prállease, »ôbre tudo, de iniciativas e idéias.
tab «i .nriM-Mfflo oV «jue M* /«-«i ///i«i/i.
iWr* antidemocrática». Os falsos de-
moriatas temem a mulato eom a povo
paruut odaram os tuvare» do governo.
,\á«i compreendem a democracia, cuja
tHiihi r«tá na tida eamum, na praça
púMiai, nu» aspiruçóes papulure».

os comícios sao do povo
Üs comício» não tão de ninguém:

fkitiitecm 00 povo e devem ser exelu-
dcaintntc do povo. Não tim donos,
mm usiiliores. Sao instrumentos da
democracUt, a mais pura, e 11*, um fl aju-

í dar o» governos u conhecerem as neces-
ãilath* do povo t os reclamo» da opi-
num pAmlica, a fim de milhar a ela
, i.rn sftonder.

O governo, que não espelha e não
rtflelc o praça ensolarada da livre opi-
nino e da Critica livre, è a negação em çtto -1* quo precisamos respeitar uo in-
oue se enclausuram o* regimes anti- pU de reformar — svju peta vo: dos
democráticos e Imitopularcs. KCUS oradore» e pelas dcmonstrnçãe»

..-.--. „-. . -. -._.„.^ populares, umu reafirmarão das nossa»
AS PROMESSAS 00 GOVERNO ânsias de progresso material e, iam-

bém </a« i<.'«ais brasileiros da fruterni-
O comício era necessário porque ndo dade universal, dv /•..-- nacional, dc vida

è conlra ninguém, ma» a favor do livre ordeira, pacifica, legal e melhor pura
di bale publico dus idéias e dos rumos « Urasil.
nacionais e internacionais que, nesta
encruzilhada do» destino» humunos, (a) Oswaldo Aranha.»

TUAIIAI.HAU PULO BRASIL

A» gerações novas cabe u tarefa in-
Irunsferlvtl de truballiar par um lira-
sil mal» brasileiro, nascendo de si mes-
ma para tadas e, sobre tudo, por um
Urasil que reúntt e reconcilie, no mundo
aluai, as conqulstus econômicas com as
sociais, as maltriuls com us culturais,
fiel às tradições humuntu, cristã» e Ira-
temais de nossa formação naclanul e
internacional.

RESPEITAR E NAO REFORMAR A
CONSTITUIÇÃO

Faço, pois, volos iHira que esse co-
mklo, dentro da ordem e da Constitui-

ANISTIA AMPLA-FATOR DE
UNIÃO DE TODOS OS BRASILEIROS

O Discurso cio Deputado lirtml WtMdODQa no Comício Ue Ontem
No erentltiaso comU-lo «1*

¦ :.'.. m i._ Esplanada «lli (?**'
ie|o. ante â vibr<.nie mas- «
l».-'.tll.t|. O llrJ.ulJ.I., ílltl-.-l
Ãlt-iultiiícíi pronunciou 0 M>
_- li .!.- .t::t .11 -. .

.!'.... itO li.-.-.I il ¦ 1 «'.|> I =1
Nó» «.qul «'aiaiiiua. «*m ur»*'

ça publica, depois «te um wn*
go j..-ii¦ .;-. «te iti!.>i o i> -fi 1
eões, Iara lí**ii*jíir a* viu*»
rias >-... i ¦¦» <• . ..1 .-¦- .1 «iu po-
vo 1.1 -íii, 11.1 do povo ln«
vicio!

«,'ui.i<-i_iu as Inimigo, -i-i
«temia. 1.1,11 iu.;.:..!.!..i o rico
í - - - - -11 - ¦ om no*.«so pali • *
t.t ii-., u.tii.it!! intrigaram,
semearam discórdia*, eiive*
!.i-.-..ti.tiii .-.!•- i.i; ¦;..-. «J, Bté,
1*.-.;.h.«!íi cm .ni!'.-'-.,

A« ¦•!« ...'"«••. de 3 «te outli*
bru, i.-H-i- • inicial do uma

• 1 •¦• tk .ü.'i 1..-.. I..I-.III. cia*
», i.-i-i a., uma « ¦•j.i|.ii-!.i tia
«tett-rmlnaçau «tem<H-ri.liia «lo
','... O -.tltl.i.; .1 . ¦:. |Ul*te*
que acenavam com um |>ro*
(•rama dr realuai^lea »ro>
greètlttai o elevavam a ban-
<!. it.1 tio .iiiti- ¦ •:¦ m.all ¦¦¦¦¦

Tentara... pelos metet)
mate t..i|i.". acendendo nal*
xòes, «lei.perit.ndo amblçò*?*.,
lm|H'«lir a '¦>.•• dou eleitos.
Man ni. Intriga* caíram no
vazio e ot eleitos bo]o aâo
govènto.

AM VITORIAS 1)0 1'OVO
Provocaram c alimenta*

ram o estado tte ulilo pnra
Impedir a participação do»
•i.i! ......:-.i. ¦ no vida i-olltl-
ca do nate. Mas o sitio foi
revogado e o povo enlu na
praça: « Praça do Povo!

Devemos, pois, nos dar
•por * .it (¦ !¦•" com o que
J.t atingimos? Evlilentemcn*
te, nao! Continua o pais a

A Palavra da Comissão
Executiva do M.N.P.T.
Em nome da Comissão

¦ i'-v_ Nacional do Mo»
vimento Nacional Popular
Tr.iballiista talou o lider «
..Ingente sindical dos meta
Itirgicos, <r. Benedito Cer»
quera, longamente aplaudi-
dn pela grande massa po-
pular ao ser anunciado ao
•n.crotone.

Freqüentemente interrom-
pido pelos aplausos, o diri-
gente do MNPT recordou as
lutas du campanha eleitoral,
os ataques da reação e dos
;olpi*tas contra o Movimen-
to .Vac.ona! Popular Traba-
ihista. Acentuou a doeis va
centribuição dada à v.tória
dos candidatos que a !>-:
Convenção Nacional havia
apoiado, O rcíerlu-se às rei-

vlndicacoes comuns » uVJ.r
as camadas da população e
aos trabalhadores, contidas
cm seu programa. Reafirmou
o apoio do MNPT ao gene-
ral Lott, cuja açüo encrgl-
ca e patriótica cm dcíe«=a dn
Const-tulção e da legalidade
posslbil tara a instalação cm
nossa pátria de um govér-
no eleito pela livre vontade
popular e declarou:

O ritOr.IlAMA DO
M.N.P.T.

«Com 0 programa do MO-
VIMENTO NACIONAL PO-
PULAR TRABALHISTA, ml*
lhares e milhares di» plpltr.-
res cm todo o Brasil fornm
às urnas assegurar a vitó»
ria dos srs. Juscelino Kubi-
tschek e João Goulart. Por
êsse programa continuam a

DISCURSO DO DEPUTADO
AARÃO STEINBRUCK

Ermisiàsticamente recebi-
í.o pelos presentes à mani-
{estação, o deputado Aarão
Steinbruk assim Iniciou
seu discurso:

— Nesta grandiosa mani-
íestaçâo de unidade do po-vo do Distrito Federal, espe-
cialmente da classe opera-
ria, não se pode esquecer
os serviços prestados à de-
mocracia pelo general Tei-
xeira Lott. O trabalho dês-
se general em defesa da
Constituição será lembrado
sompre pelo povo. Quando
maus brasileiros queriamimplantar uma ditadura nes-
te país, arrastar o país à de-
Jordem, o ministro da Guer-
ra, o mesmo general que fô-
ra humilhado pelo golpistaCarlos Luz, se eigueu paradefender a democracia. As-

Este movimento deve se
alargar por todo o pais e o
povo precisa estar vigilante,
pois os maus brasileiros não
hesitarão em levar o pais à
ditadura.

A seguir o representante
petebista leu em meio a
uma tempestade de àplaii»
sos a mensagem do povo
brasileiro ao ministro da
Guerra, general Henrique
Teixeira Lott.

E concluiu:
— Quero crer que assim

saberá o ministro dá Guer-
ra que conta com o apoio da
classe operária, do povo bra-
sileiro. Pela liberdade de
crença, pela liberdade do ho-
mem fazer o que lhe deter-
minar a consciência, pelo
respeito integral aos direi-
tos dos trabalhadores, pela

lutar, na mesma unidade da
campanha eleitoral, e para o
cumprimento dêsse progra-
ma os candidatos, iioje pre»
sidente e viceprcsidenti da
República, podem contar
com o seu apoio, com o
apoio do MNIT. E, por Isso
mesmo, porque êsse pro
grama 6 e será sempre uma
bandeira, uma luta é que
os trab lhadores, as correm
tes populares que formam
o MNPT, são por uma am-
pia e irrestrita anistia poli*
tlca. por ela lutam e luta-
rão alê à vitória, para que

trabalhadores e lideres ope-
rários, condenados e proces-
sados neste momento pelo
infame decreto nntigreve c
pela Lei de Segurança se-
jam também anistiados e
venham ocupar os seus lu-
gares nas fábricas e nos
sindicatos, na primeira li»
nha da luta por aumento do
salário-minimo, pelo conge-
lamento dos preços, pela II*
berdade e autonomia sindi-
cais, pela ema- -ipação eco-
nômica e política de nossa
Pátria.>

Anuncia Campos Vergai

Será Vitoriosa a Anistia

sim agiu êle porque sabia I defesa da Constituição, é nue
sstar au seu lado o povo.Porque conhecia o apoio da
massa de brasileiros ao seu
Resto democrático. Contudo,
isto movimento de redenção
democrática não está findo.

apoiamos o general Lolt. Pn-
ra que o povo tenha a ga-
rahtia do que sua Constitui»
«.ão será resnciladn Lott de-
ve ncriraneccT- á frente do
Ministério da Guerra.

1 ANISTIA E AUTONOMIA
Foi Esta, a Orientação Central do Discurso
ilo Vereador Levy Neves, Presidente da Co-
missão tle Autonomia da Câmara Municipal

O vereador Let/i Neves
f°| o quarto orador do co-
inicio, falando particular-
mente sõhre a luta pela au-
tonomia do Distrito Fede-
ral. Iniciou seu discurso, en-
tretá.nto, sobre o tema que
mais empolgava a assistêi-
cia: a (>r<a-n f|., Cnnrrt.tui-

Os brasileiros vem á
Prtu-a pubuca para dizer quedesejai.- vor mantida a Cons-
tituição, que quererr. viver
efn um clima dr- democracia.
Somos amantes das über-
fades. Queremos uma real
democracia, não uma mist.i-'lioaçãp onde o povo não
«nhã di reito de Talar. E es-
tamos agora em um rr.omeri-
«decisivo, em que devemos
exigir o integra! respeito à
Constituição, o combate &
SÉ'is inimigos, a anistia aos
<?U6 estão coagidos e perse-
pildos por suas opiniões po-iticas.

OS PROBLEMAS ÜO
CARIOCA

— O carioca deve ter os
niesrros direitos de todo o
povo __ disso o vereador
Levi Neves — ao abordar
a questão da autonomia- B
prosseguiu»
( — Precisamos de um pre-frito que resolva os mais
a!\gi.süant'ei problemag do

r alto preço "a -U-
l^ntaçaii, o péssimo estadoln> transportes, a falta dá-

i."a. de escolas e hospitais,'¦¦is- 
prefeitos nomeados só-jàer.*.. faze. anarquk ad-~iot«,t.*.,ím «sjrjg «aai»,

Exemplo disso são as fave-
ias do Rio, espelhos do aban-
dono a que está submetido
o Ri0 pelos governantes no-
meados. E não se diga que
falta verba. Ao contrário.
Mu-, us veibas destinadas à
solução dos problemas do
pov0 são congeladas ou mal
aplicadas.

O EXEMPLO DE PEDRO
ERNESTO

Precisamos de um pre-
feito que tenha compromis-
sos com o povo, que antes
de ser eleito và aos bairros
dizer o que pretende fazer
para acabar com a falta dá-
gua, com as ruas esburaca-
das, com a falta de trans-
portes.

Calorosa aclamação acolhe
a. frase seguinte do orador:

Na acepção da palavra,
só tivemos um prefeito: Pe-
dro Ernesto. E foi o único
que fêz alguma coisa pelo
Rio de Janeiro, porque o
povo sabe escolher. Quase
tudo que ai existe de bom,
foi obra deste prefeito eleito.
O único hospital infantil
existente no Distrito Federal,
de propriedade da Preíeitu-
ra, o único hospital onde ai-
guns filhos de trabalhado-
res podem se socorrer é o
Hospital Jesus. E também
êle foi criado por Pedro F.r
nesto.

O orador, multo aplaudi
do, concluiu apelando a todo
o povo para intensificar »
luta por estas duas grandes
reivindicações: a snistla e «.
autanmmtó*

— O que surge aqui é uma
idéia nova por uma civiliza»
ção nova — di.-tse o depu»
tado Campos Vergai, ao ini-
ciar seu aplaudido discurso
em nome da Liga da Eman»
cipação Nacional. O povo
veio á praça pública para ia»
lar sem receio e sem medo,
para levantar suas reivindi-
cações. E a Liga da Emanei-
pa(,ão Nacional estará ao Ia-
do do povo em todas as ma-
niíostações como esta.

O líder do PSP na Câ-
mara acentua que a massa
sabe o que quer e para onde
vai. Marcha por um caminho
novo na História. O nosso
povo quer viver num pais
livre e não num pais colo-
nial, submetido à exploração
dos trustes. Antes, era a li-
bra que nos asfixiava, ago-
ra é o dólar. Mas nos liber-
taremos do imperialismo do
dólar, como nos libertamos
do imperialismo britânico.

Fala o orador na eleição
de 3 de outubro, refere-se ás
tentativas do grupo golpis-
ta oue, frustrado em seu in-
tento de impedir o pleito,
tudo fêz nara impedir a pos-
se dos eleitos. No entanto,
com o apoio do povo, nossas
gloriosas forças armadas,
sob o comando do bravo ge-
nem! Lott, h-irraram os pro
pósitos criminosos dos ini-
mi?ios da democracia e os
eleitos foram empossados.
iNáó votei no sr. Juscelino
Kubitschek — frisa o sr.
Vere-al. Meu voto foi para
ftsse grande brasileiro que é
Ademar de Barros. Contudo,
fiquei ao lado do sr. Juscell-
no e de seu companheiro d"
chapa, João Goulart, quan-
do os golpistas quiseram rou
bar-lhes a vitória que obt)
veram nas urnas. E o povo
deve prestigiar o governo nr
luta em defeso da Constitui
ção. Se os velhos réacioná
rios, esses que nos querem
vender ao estrangeiro, ti-
vessem sido os vitoriosos,
nós estaríamos na guerra ei-
vil ou no eárcprp. debaixo da
mais feroz opressão.»

O deputado Campos Ver-
gal afirma adiante, sob in-
tensas aclamações: "Quere-

mos relações com todos os

paises..Exigimos o reatamen-
to de relações comerciais e
diplomáticas com a União

PROCURE
NAS UVRA1.ÍAS

Soviética e todas as nações
socialistas. Queremos an stia
ampla e irrestr ta. Nüo acei-
tamos uma anistia parcial.
A anistia que reclamamos é
para todos os condenados,
processados e perseguidos po-j
llticos".

Encerrou o discurso, aí ir-
mando que a maior'a da
Câmara irá votar pela anis-
tia ampla e irrestrita, por-
que se a anistia não fôr pa-
r-, todos não será para nin-
çuém.

OUTROS ORADORES

Falaram ainda o general
Artur Carnaúba, presidente
da Assoc'aç3o Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem e o vereador Afonso
Celso.

Desses discursos daremos
amplo resumo em nossa edi-
ção cie amanhã.

..11 .•.«•:-..! grave «.iiimeao •«}o«Mii sofre o muiur oêm
«lOlS : 1 ., -. . jl, !.:.•!! .-,
.tiiilin,Ia.'...-, r (.Ir. U_il.fi.t«-
o povo o. |iríi!a-it>_im<Mii*i, »
il:..--., U .-.!...li....!..)„. '„,'«
seus =.: .11 a t»-u, ...!., .!'_
mal* tte-_projwrt1eiia.il. «ot
|n«*ç-«s üa* Béiiertai imen*
ciais.

I '.--i¦-. :. -. >.;!.¦: .a* O POVO
l'.u ti. .1 .1 .li!.-' ..!:i.-i.!«- . «UA
•'.'••I '•¦ ¦'.'.:... ("I ia'.. I .!.-. Iil-
vo nn orleniaçãu «lu» ... n
l.-.il:.. :.!.-. E |.<-, , -i.ii:..
i- .1 '..!.-.• 

que ->-i.. .i^.-.mh.1
da a mal» omiti., iit-1.1. !>¦
a ele, para mie pousa inl-f-
vir no* «lebaie* e procurar
as • . •!.•¦•>•¦> do» prolilemas
em que é o maior Ini-re*.*
sado.

Do livre >t. i...i.». do «llalo*
go .:¦ ii';.. 1 ti... «urgirão os
1. :i. !.- para o« males que
afligem n nação. Ondo um
homem |Kxlerla errar, a
união e n determlriaçao «J©
mllhiiei liilo ile ríiepnirar o
caminho certo para a pro**
paridade 1» o progWMO dc
n«j*»fa Pnlriaf

A AUTONOMIA
DO DI.HTKITO

Meus 1..!-.. i.!.i.i.i.-i - Pode-
mo» Inscrever enire on a»*
|.u.ii.-.'..--. 111.1i. caras dos quo
anui vivem a autonomia do
Distrito Federal. Niwaa d»
dade. vülma «Ia Incúria do
>!¦•¦¦:.. dr> prefciios nomea*
dos, nrmnece sem flsua,
sem transporte», sem esco-
Ins, sem hospitais, sem ho«
hltaçfies prolflários.
MANTER A CONSTITUI»
ÇAO, REVOGAR AS LKIS

REACIONÁRIAS
Povo carioca. *» Outro

ponto «Io ten-ario .>.- t. nos-
so encontro é a defcua da
Carta Magna de )040. !¦'".-
mou-rc cm todo o pais uma
poderosa conscICncla 11-clo-
nal que se crlslnUzou nos
movimentos cm defesa da
Constituição, r:--1". movi-
mentos esmagaram os que
pretendiam golpca-la. Em
defesa da Constituição o
povo esteve ao lado das for-
ças nimadas a 11 o 21 de
novembro. Em defefa da
Constituição, exigiu cleiç«3(!-!
livres e a posse dos eleitos.
Em defe_a da Constituição
solidarizou-se com o jrovêrno
contra as recentes investi-
das golpistas.

Xo_sa Carla «.'oütlca não
c perífita. Nfio traduz tôdar.
as aspirações populares do
piogre-aco e justiça. Mas, no
momento em <|uc surgem os
que querem rasga-la ou mo-
diíica-la para pior, devemos
defende-la, pojn assim es-
taremos, defendendo as II-
berdade. democráticas, a
nossa soberania e a nossa
independência.

Em vez de remendá-la
contra o povo, o povo quer
sin: que sejam revogadas
as ItHs que se chocam com o
seu espírito e a letra. Urge
acabar com as discilmina-
ções Ideológicos e políticas,
Pura que tcnhamo_. uma ver-
dadeira democracia.

RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS

Brasileiros, fizemos o ba-
lanço do que já vencemos na
luta do progresso contra a
reação, do futuro contra o
passado. Agora, duas impor-
tantes questões devem ser
equacionadas.

A principal causa de nos-
sas dificuldades econômicas
reside no monopólio do nos-
so comércio exterior. Por
que não temos relações com
todos os países, inclusive a
União Soviética?

Devemos exigir o reata-
mento de relações diplomáti-
cas c comerciais com a União
Soviética e todos os paises
que nos queiram fornecer as
máquinas de que necessita-
mos para desenvolver nossa
indústria, explorar o nosso
petróleo, mecanizar a nossa
lavoura, promover o escoa-
mento de nossos produtos
gravosos e elevar o padrão
de vida do nosso povo. Os

pronunelamenií-s nhm &en<
11!.. U-lli :«• lliuiüpll. a.'.,, rlll
1. .1. í ... |*..!.!.._ .1., tr) tit.-.i;..
i.i..-1'.-ii.. «ào .1» associa*
Ç«*#ti .Ir Clara»», a_S«aWtllé!SS
. .-.i.i .._u e .1..11.;. i|...u. ¦•.•!!

Dros e «-. ..i...!iiiiiai «te lútias
as«-.11 .-.-.I. _ a reclamar «ma•Milliica ejüierior verdaiieírí.'
iiiciíi-* intlepeii.'.. .st.- e «in«-
..i.-i .1.. ao» i.-.-.-.¦¦* própnoaii-.i.-i.•-=• -. e que «erà uma
coniribulção tmiMirtanilMilma
a causa da «raxi-têneta |«a<
clflca «*e todos os imvm,

ANLSTIA AMIIA
A >.'-i(i.i «I--I--I.I». direia»

menlc ligada a defesa daa
liberdades públicas, o a anla*
Ha. Num sò dia. foram apre»
sentados ao Parlamento irfa
projetos de anistia, dos qual*
o melhor é o do «lepuiado
Sérgio *.!...:•!!:... 1 Nada po-
deria demoturtrai de forma
mal» «rategórica que o an*
«elo por uma anlsila ampla,
geral, è um senitmento ama»
durccldo na consdAncla na«
clonal.

Ademais, na hora critica,
quando a llberdadi»' petii-liia*
va o o Constituição estava
¦i-ix-1'.-. • i-i. aqueles que so-
frem p«»i*.-,:vin.-.vs e esiao
;.|...."..nil.. ou condenada)»,
estiveram com energia o de»
11-.1.. ao lado do povo, quodefendeu a democracia e Im*
pediu uma ditadura sangul*
ii.iii.i Ele» silo conulores da
Vitória!

Agora, quando se cogita
de perdoar os golpistas, os
neofascistas que, do armas
nn m.in. combateram o sufrà«
glo popular, nao se compre»
ende a proscriçao dos que
silo perseguidos apenas
porque defendem os ln«
ler.--••«¦.•* do povo c a Inde»
pendência dc nossa l'airia.

O povo quer anistia para
Prestes, que tem sido a
maior vitima das leis dc ex*
ceçao c de arrocho. O povo
quer anistia ampla, anistia
mesmo, e não arremedo ou
imü.K.Vi dc anistia! Essa
não é uma exigência dos co»
munlstns. f. exigência de tó-
da a Nação!

A anistia geral permitira
a união de todos os brosilcl-
ros que se batem pela Cons-
tituição, pela independência c
pelo progresso do Brasil.
UNIAO PARA A VITORIA

Brasileiros — Daqui de-
vemos sair com a firme de»
cisão de nos mantermos uni*
dos. Unidos pela Constitui*
ção. pelas liberdades, pela
anistia e pela autonomia.
Unidos pelo reatamento de
relações com todos os pai-
ses. Unidos em defesa do
nosso petróleo e outras ri*
quezas. Unidos contra a ca*
réstia e por melhores condi»
ções de vida para todo o po-
vo. Unidos para a vitória!»

Mozart Lago: Homenagem
ao Gen. Teixeira Lott

Calorofiampitt** Aplaudido o I.ft,er Autono-
minta — O Povo ChíriOM Nio Pm» Con-
tinuar Sendo (jovenmdo For Bstmnbov —
Que o CongretiHo Torne a Anistia. Ampla

«s Invitritu

O «.«nadar Mourt lago,
primeiro orador «io gran.
tllnMi «-«nutriu de ontem, Ini*
«luti «eu aplaudido .th. ur*_>.
tumi.ita_i-aii.lii a _enen.l
Teixeira Lmi petas «liiii.lr»
«MUinkltu pur •»¦ «-*.« ia. nu
tit-f.-i» da Constituição «- .u
denioeraria. K aflnnou a »<-
gulr:

Povo «.«iIihh: Oiesle
bem «-in vir aqui. O ga\t>mo
preclua de i«u a|«olo para
ri«»nr 1. salário mínimo, pa*
ra congelar os prt*ço_, pnr»
r«*v«-r suas f.-la..«M-, Interna*
rlonaU •• pa»«ar a comerciar
com lodo» o» palsea do
mundo.

AUTONOMIA, UMA
m:« i:-.sii»aiii:

Urf.-rlii »<* a seguir, msls
detalltrulamenle, íi autono
mia do DlMrilo Federal, rei*
«.lnill.il....ii pela qual ¦'¦ um
doa mais dc-slacado» batalha-
dores:

Não ¦'• («otülvel qun o
povo > nr.iini continue a «et
gtivernadn pur estranhos,
quando êle j.i deu Inúmeras
«lemiinslrai/H-s, como esla de
hoje, de que é um povo ea»

riair.l.t.t, rn, . . , <i,.V, fo
r.,,,:i. f «aU% guit-inaiites.
A mil ti . ,: . du ti ¦... ¦ Po*
deral é ni.'* que um« rri.
.nun... ... »• uma ni*i-«*%-4«l*.
de para o 1 •¦ •¦

1*011 • >»A rVHPLA
ANI-.TIA

Antes de coocluir m-u «lis.
curso tt.-ti.ut.ti o ar. Moiart
Lajot

im. :i. ii. ..!.-. M eom»
patriotas nTMItn que n ... po»
dem > •*¦ H como in'", aqui
em praça pnbHco, MpriMOp
«Io suas iiiuiiiàii», ,.-..-.iinio
desla iiiiri,; 1: .

A* palavras do sr. Morart
l_t„u -1-,.mu ¦ uma i.tuiii-
b_nir i>\.*,-...» popular:—* A1.;-.-...i. A iu*. 11.1. A ul*
Ua!

Concluiu o ..:.ulori
K* preciso que lulemoa

para que o Congresso torno
a anistia prvpu-tta. ni_K anv
pia, r\:.-ii ,\.. a lodoa u« peis
s.'::i- d,.*, por motivos poli.
Un-. |

Suo» última») palavra» fo_
ram abalada*, pur «-«.(rondo»
aa ii*. .-.. .1.1 da grondo uitivia
popular. |

/

Hino Nacional Encerra
a Festa do Povo

O último orador foi o ve»
n« a dor Álvaro Dias, do
P.SD. Afirmando seu apoio
.i campanha pela anistia am-
pia, expressou sua con fian»
ça dc que seu partido, o
PS.D., saberá compreender
c sentir êste poderoso anseio
popular. Abordou ainda ai-
guns dos mais prementes
problemas da população ca-
rloca, ressaltando a nccessl-
dade de autonomia para o
Distrito Federal.

Assim concluiu seu aplau»
dido discurso:

— O locutor anunciou que I
eu encerraria o comício. Mas I
o comido nfio vai terminar.
Êle prosseguirá no coração
do povo, nos lares, nas fave-

las, noa escritórios e oflcf.'
nos, nos campos e nos quar»
têls. pois não se Interrompo
rã a luto do povo pela demo
cracia, peio cumprimento
dos compromissos que o
atual governo com êle os»
sumiu durante a campanha
eleitoral. ,

Ao som do Hino Nacional,
cantado em coro pela enor»
me massa popular aglomo
rada na praça, faixas aber»
tas sobre o povo, cartazes
erguidos e flãmulas tremu»
Iando no ar, encerrou-se a
grandiosa lornada que assl»
nala um marco na luta do pc'
vo brasileiro pela conquista*
efetiva da democracia.

—t*-

Porta Voz Dos Trabalhadores
O Sr. SUvérlo Manoel da

Silva, presidente do Sindi-
cato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro, por dele-
gação dos dirigentes sindi-
cais paiticipantes da cam»
panha pró anistia ampla,
falou em nome dos traba-
lhadores cariocas.

«Mais uma vez, — disse
o orador, — os trabalhado»
res cariocas se reúnem na
praça pública para que a
sua voz chegue até aos go-¦ vernantes. Os dirigentes
sindicais, os lideres opera-
rios e os trabalhadores do
Distrito Federal querem
uma anistia política ampla
e irrestrita. Não compreen-
dem liberdades democráti-
pela metade. Existem traba-
lhadores que sofrem tam»
bém as conseqüências de
sua participação das lutas
da classe 0perária por mais
pão e vida mais humana e
digna. Esses também têm
que ser anistiados».

__sl.b>'<&_ M 'Ivi&Wm Independência e Relações
USES DO MONDO

Incisivo Discurso do Dep. Citl Carvalho 110 Comício da Esplanada —
O Que Une Todo o Povo é a Defesa Das Liberdades — Veemente

Apelo à Luta Pela Democracia
Foi dos mais aplaudidos o

discurso do deputado do
PSD, Cid Carvalho. Decla-
rou de inicio o parlamentar
maranhense:

— Aqui nos encontramos
para consolidar a grandiosa
luta que garantiu a posse
dos candidatos eleitos pelo
povo a 3 de outubro. Esta
lula que travamos, não foi
apenas para empossar dois
candidatos eleitos. Foi sobre-
tudo porque sabemos que só
com a democracia é que po-
demos conseguir as reivin-
dicações do povo.
UNIAO Dí) POVO, NA IAM-

XA riíI-A LIBERDADE
-- Se existe uma divisão

em nosso país, ela tem de
um lado os que querem fa-
zer do Brasil um país inde-
pendenle. progressista e do

¦ outro lado os que querem
transforma-lo em uma colo-
nia, querem escravizá-lo a
outros países.

Volta o orador a referir-se
à necessidade de consolida-
Cão das liberdades democrá-
ticas:

— Se há uma coisa que
una todo o povo, que não o
divida, é a defesa das liber-
dades. Mas as liberdades
não serão conquistadas se
ficarmos nos embalando nos
êxitos obtidos. Elas serão
fruto de uma luta continua
e persistente de todo o po-
vo. através de manifestações
como esta.
PAÍS AUTÔNOMO E NAO

LACAIO
.— Quando vemos o povo

se levantar em defesa da le-
gaiidàdé, da anistia, das li-

herdades — continua o depu-
tado Cid Carvalho — ve-
mos que estamos caminhan-
do para a maturidade polltl-
ca, para uma época em que
o Brasil seja mundialmente
conhecido como um país au-
tônomo e não como lacaio de
outras potências. Precisamos
de liberdade, de independem
cia, precisamos ter relações
com todos os paises. Mas pa-
ra isso, antes de tudo, é ne-
cessário que lutemos pela
consolidação da democracia
em nossa pátria.

Enumerando as relvlndi-
cações pelas quais og tra-
balhadores lutam neste ir.o-
mento, referiu-se o orador
ao aumento do salário mi-
nimo e ao congelamento
dos preços, melhores e mais
justos benefícios da previ-
dência social, liberdade e
autonomia para os seus ór*
gãos sindicais, e disse:

«Os trabalhadoies, com
seus votos, garantiram a
vitória dos candidatos da
lei e da Constituição. Com
a sua unidade e a sua luta
asseguraram a posse de Jus-
cellno e João Goulart e der-
rotaram várias vezes 0s gol-
pistas. Tudo isso fizeram

porque o programa dos cai*
didatos continha quase tudo
que estava liicrlto cm seu
próprio programa de lutas.
Sabem multo bem que sem
que a Constituição esteja
assegurada c as liberdade»
democráticas eu-, pleno vi»
gôr e respeitadas c__aa rei»
vindicaçõ-s não poderão ser
satisfeitas. Anistia ampla a
irrestrita é garantia de rea*»
peito áa liucidaues demo.
cráticas. Por isso lutam pof
essa anistia e hão de con*
segui-la, como hão do con*
seguir pela força da sua
unidade, o aumento justo d?
salário-minimo e o congela/
mento dos preços, .
EM NOME DO M.N.P.T.

DISCURSO DO VEREADOR
HÉLIO WALCACER

O líder do Partido Repu*
blicano na Câmara Municl*
pai foi um dos oradores do
comício de ontem. Falando
com entusiasmo o vereador
Walcacer assim iniciou sua
oração:

O povo está aqui em
praça pública, nesta grande
manifestação popular, para
declarar ao presidente da Re-
pública que está ao seu lado
e que exige o cumprimento
de suas promessas, a obe»
diência Irrestrita à Consti»
tuição. Estamos aqui para
que o presidente nos ouça
mas igualmente para alertar ^,-"' vvaícaceros nossos inimigos, que são ndl° ,v,,lut"1
os inimigos da Nação Brasi»
leira, de que não toleramos
nenhum atentado à Demo»
cracia, nenhum atentado à
Constituição. Estejam aler»
tas os nossos inimigos a
respeito dêsse ponto tão lun»
damental.

E prosseguiu o vereador
Walcacer: :

Esse governo tem o

apoio do povo para realizar1
uma politica independente.
Uma política interna e ex»
terna que não esteja ao sa»
bor dos interesses estranhos
e que atenda fundamental*
mente às exigências do povo,
Porque não se admite mais
que o governo de nosso pais
se submeta ao imperialismo.
E o povo sabe que para com
bater inimigo tão poderoso
há necessidade da unidade
de todas as correntes demo*
cráticas.
ANISTIA PARA PRESTES

Sempre aplaudido pela
massa, continuou o vereador

O COMBATE À CARESTIA
E À AÇÃO DOS ESPECULADORES

NAO SAIAMOS DAS ESCADARIAS
DO SENADO E DA CAIARA

NAO TIVERMOS AUTONOMIU

mm
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O professor Henrique Or-
ciouii foi o segundo orador
do comício. Referiu-se ini-
cialmente ao orador que o
antecedera, senador Mozart
Lago, ressaltando sua atua-
«•ão, quando no Congresso
Nacional, em defesa do dl-
reito da população carioca
escolher seus dirigentes. E
H.ssirn continuou:

— ft incrível que ainda
precisemos vir as ruas re
clamar a autonomia, recla-
mar um direito que já é de
auase todo o povo brasileiro.

O professor Henrique Ór-
clpuli, depois de referir-se
detalhadamente aos inúme-
ros problemas que tornam
um inferno a vida do cario-
ca, por falta de um prefeito
que tenha compromissos com
o povo, concluiu:

—¦ Cerremos fileiras ro»
luta pela autonomia. Nao
saiamos das escadarias da
Câmara «"'ederal e do Sena-
do enquanto não se tornar
realidade esta antiga e jus-
ta aspiração do novo carioca-

O deputado Celso Peçanha,
do Partido Social Prpgressis-
ta, ao pronunciar seu discur-
so no qual se referiu parti-
cularmente ao problema da
carestia foi recebido com en»
tusiasmo pela massa. Os as-
sistentes localizados nas pro-
ximidades do palanque apar-
tearam o orador e citaram
exemplos de especuladores
que exploram o povo. Como
sempre a COFAP foi o alvo
principal do protesto popu-
lar.

Em seu discurso o depu-
tado fluminense fez um re-
trospecto das principais rei-
vlndicaeões populares. 0e-
tendo-se no problema da ea-
•"RtlB disse:

— O povo jã nfio suporta
mais o nivel atuai dos pre-
ços. Os aumentos sucedem-
se «te modo taDmsloriíi-ite.

E' portanto urgente a luta
contra a carestia.

A respeito da anistia am-
pia disse o deputado Celso
Peçanha:

São homens de todas
as condições sociais, jovens
e mulheres que pedem a
concessão da anistia ampla.
Da anistia que beneficie a
todos e não apenas a um
grupo. E' o povo que aqui
está a exigir a autonomia
para sua cidade, para que
possa escolher o seu gover-
nante. O homem em que de-
posita confiança para gover-
nar e fazer uma administra-
ção progressista.

Conclui seu discurso rea-
firmando a necessidade da
anistia:

A anistia deve ser am-
pia. Ela é necessária e deve
ser Imediatamente cones-
dida.

— O povo sabe que sem a
concessão de medidas demo
cráticas como a anistia é
impossível a unidade das
forças democráticas. A anis»
tia para Luiz Carlos Prestea
é uma necessidade. Reprt»*
senta éle uma-corrente pon»
derável da opinião pública e
de modo algum so concebe
que essa corrente seja ex-
cluída da vida nacional. A
anistia deve ser ampla e ttt*
restrita!

E concluiu:
O governo deve modifl»

car sua política externa «I
com o apoio que tom do pt>
vo, realizar um trabalho pro
íícuo em prol de nosso país.
E tenho certeza de que esta
batalha será ganha, pois, de»
Ia participa a esmagadora
maioria do povo brasileir»*.
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COMOVERAM-SE OS TRABALHADORES

___COM OS PAINÉIS DE PORTINARI
..,.,_,.. NO TK««0 DUU1NA j ¦"•—«»"^^^SSK^S'^'*"'

t*i"JPf*í-P ^Imri»' ^t____K_____> ?í>«ír. íià^^PHfiPI
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rj^-ylBR^ ji jMllm)(GajB_P^^Mi. ¦' * * Jy*y^»^a**' * ¦-3&9(RÍE5^ aH^BÊS^^l

_.*iM of.». ii.ff> rxrroonfiiidrlo swímo a representação j
«fo "Otelo", no Teatro Duldna, pela Cia. Tánia-CeUAutran, }
com um eUnco homogêneo o J>rm «NrlfiMo. TdiiKi Carrero, <
ovo apareço na ¦;...'¦- desempenho a contrato o papel dn ,
Dtítdetnana. A famosa peça do Sliakctpcaro permanecerá '
ainda muitos dias em corfeu.

AfcJÍIH^IÇÀO 
*» »tí'

néU de t'.-.in...ii no
Mtflrrfjt^ Im» » mi-or «0»
«r.l|«T«|lU «» _.!«tòli<* 1»**
.He* (»!_*!_ «*, im\& «IU'-
»||«M ¦____ l*4<M«<*» 0» ttW*
is.»i«-* «w ps?»***»* («iram vü-
r ..'.ri..».* *> _i»mte nata-
ll__ *_« tôriío «1«* *****
**i»twi*x*0'*¥ um fira**"9
.iti ..¦..- d* «i. »ntji«t jtttt»U*«i.
r eurlsml»» » fludrn** si. nl*
f t-açéu Om irtuw e a w*«
gtatral .«bacio »nl*Mca do
pintor,

TWaé as tamadas soeíató
ÍOraa a» JUiiiOcIi» . * dd*
ae twnou uonlwmminio da
ut«_ wa_ntt.f*. TiaUalti.»*
4_n_. . .... n« e mulher**.
jiftvt»» e etlantai tiearam
deslumbrado» diante do a»
twtôeuki infd.to daquele»
grande» painét» que e«car-
navam dois «siadoa «te «*•
pinto de nossa . i-«... duas
:..<•¦; «Se i-..-:-- mundo, a
euerra que deseJam«M exlln-
ta e a pa* que nrcesslumo»
con«ervar e tomar mslt pro«
funda e ••>..;- criadora.

Uma pro._ da <?mo.4o e
da admlracSo ¦':< M:.»<-., do
povo é o doeumwto «b»l*o
que repiodtulmo», esenio
por um grupo de ferrovia-
rio» depois «jue viram e ad*
miraram "Guerra e Pa»",
dt Portlnurl

«Nó., ferrovIArloi da K.
P. C. B., formando um ne-

queno _rupo, tmnv* vet d»
g__nM *<Jue»ia * Pa*», «le
Nrtinari, e*p»»fl«»» m Te*.
irn Munidtat

t is m auge á» . -i.itii.
pt»..-. fi4 :. . .i.»-ia a *#•
_ninte ma»ifca'.a<i»i nu _r_ n
O* r...i-r ao"!alista:

• .ur Hjlj IU, »-..|«Í!.3|.
<«n_.r%a<tu «m vida «• aad*
«te por' - ¦¦ ¦•'¦¦ •¦ -¦ ¦• - -il a •«'¦'
j»aii'êi* «guai» a èstea «#)am
-,,!...--:'.. para ...iii.= pai-
«-- ir-,_i.i,. » todoa oa po*

vo* a etpra*»JU» viva Ao nua
m amor _ Paa e * Prater-
Bidadu•ü*i-.ii.i pur _Aa I_nuia.t4 a
tr»i.iíi..i» «te PWUBUi W'
.;_ii,..-» • noasa manife^av^k mnaNiA fOfuuAit.
(n- que, através 4e aua»
páeinaü. que. ¦¦..-..' «ta pai
«ri» «le pw «te i- .;iii.3»i. li-
radiam amor e tratwiMaite.
ir-.r au p4btl«» o no*w nn»*
: ' r. -.y.ri.ln aO f.ail.lr t'ü!
ter pairtíle» roPTlNÁIU

FAVORÁVEIS OS ESCRITORES A
ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA

Km Mt'iiNttK<m tto PrctldCut«4a Rfpúblir», os Intelectual» Bra»ilei-
ron M ConKrattiIam Pela StwjM«i»fiâo ú*\ Cenuura à Iniprenüa e do

EHtAdo de Sítio

rf***\

Bife H?P*^^Eü!--1' ""
0CH2]

./»d«ro rn» /'/í.4«/v/?» |»R()CRAM\>

EscHtort* braiilelroi enviaram « eífulnte nwnaagtm
ao Presidente da lUpábllea:

c

REPÓRTER POPULAR
TELEFOHE: 22-8518

.OIUKNTKS com oa
m-u» Ideal» «te IIIkt

itatr iU-i-km tatu*, recebe*
iam ..nu «jtUlav*» oa w
rrltuir» !..A»llftr.-, a -.u-.

• k-ii«í.i «Ia c«twur» à Im-
prrnia e do mtado de aJUo
— falo <!'•" coinMcnsm uma
conquIsU «Ia oplnlio pública
tusrlonal.

O clima do garanllae «ma
lltui¦l.nml» è IndUpmavel
ao llvn. <trt_si« «taa Uétaa e.
portanlo, ao denenvolflmen*
to da rultur». loodetmnoo
aa atuala traualvaa de retr-
itculaçfta doa elemento» gol

Noticiário Dos Estados
JUIZ DE FORA

Assembléia Popular no
Bairro de Santa Luzia

JUIZ DE FORA (Do cor*
respomlente, reiarclada pelo
Correio) — Realizou-se nes*
ta cidade, no bairro denomi*
nado Santa Luzia, (antiga
Cachoeirlnha). cuju popula-
<^lo é constituída, em sua
maior parte, de operários,
uma importante assembléia,
com a presença tlc eôrca de
250 pessoas.

Esta notável assembléia
popular, ã qual comparece-
ram dirigentes sindicais e
diversos vereadores, teve lu-
gar no Salfto Paroquial de
Santa Luzia.

As pessoas presentes ex*
puseram os problemas do
bairro, protestando enérgica-
mente contra o completo
descaso do prefeito uctenis-
ta (o homem que alega não
ter a Prefeitura dinheiro pa*
ra construir adutoras, mas

£NXÃ0ÂS E S£MENTESmm os
CÃtfirüiHKòíiS

®0 C£ARá
FORTALEZA, 9 (Inter

Press) — Quando da recen*
te estada nesta Capital do
ministro da Agricultura, sr.
Ernesto Dorneiles, que aqui
veio participar a IV Conic*
réncla Rural Brasileira, re*
presentantes da Uniào dos
Lavradores e Trabalhadores
Agricolas do Ceará, fizeram*
¦lhe entrega de um memorial
reivindicand a distribuição
gratuita de enxadas aos Ia*
vraüores pobres que ganliam
salários insuficientes para
comprar suas. ferramentas
de trabalho.

A ULTAC ièz o pedido
em nome de suas filiadas,
num total de 24 delegacias
e, 13 representantes, com
3.Ò7Ü associados em todo o
Estado. O nto da entrega do
memorial levo lugar na re-
sidêncla. (l'l s."pivloi'..Fausto
Cabral., lendo b ministro Er*
nesto Dorneiles prometido
dar uma resposta para breve.

que pretende pôr cm prática
empreendimentos onerosls*
simos para a munteipailda*
«ie, como a tal Companhia
de Ônibus Elétricos), no que
se refere ao péssimo calça-
mento das ruas, à falta de
limpeza, de redes de água,
esgoto e teleíone público.

Mas, a reivindicação mais
debatida na assembléia po-
pular tdepois de uma expo*
..i<.'..<> inicial feita pelo sr.
Aloisio Muni/.) foi a que sc
prende aos ônibus que fa*
zem aqueln linha.

TRANSPORTE

O concessionário reduziu o
tráfego dos ônibus embora
há pouco tempo tivesse ob*
tido um aumento das pas*
sagens para Cr$ 2,00 c CrS...
2,50, respectivamente para
Santa Luzia e Ipiranga. Por
último, chegou até a suspen*
der o ônibus de Ipiranga,
sem dar qualquer satisfação
aos moradores. Somente
quando soube da assembléia
convocada por aqueles, é
que, atemorizado, restabe*
leceu o tráfego para o Ipl*
ranga.

Indignada, a assembléia
reclamou unanimemente a
cassação da concessão dada
à Viação Santa Luzia, para
explorar a linha. Foi criada,
na ocasião, uma comissão do
3 moradores do bairro e dois
vereadores, para ir ao De*
partamenlo da Prefeitura
que dá a concessão às em*

presas da referida conccssüo,
uma vez que já existem ou*
trás empresas dispostas a
colocar seus veículos naque*
Ia Unha.

Teve boa repercussão o
discurso pronunciado na oca*
siáo pelo sr. Sebastião Tos*
tes, em defesa dos direitos
da população de Santa Lu*
zia e Ipiranga, em que aquè*
le lider sindical conclamou a
população a se organizar pa*
ra melhor lutai pelas .suas
reivindicações.

DESCANÜ
DA PREFEITURA

Os participantes da assem*
bléia queixaram-se multo do
descaso da Prefeitura a res*
peito do calçamento, limpe*
za das ruas o do córrego,
falta de redes de água, es*
goto e telefone público. Com
qualquer chuva, as ruas de
Santa Luzia e Ipiranga se
tornam intransitáveis. O ve-
reador Nicolau Schuerl che*
gou mesmo a afirmar que
duvida possa o atual pre*
feito ir até ao ílm de seu
mandato, pois êle nâo quer
nada com o povo.

Depois da assembléia, íl*
cou clara para todos, a ne*
cessidade de criar uma enti*
dade, com um programa
concreto de reivindicações,
tendo à sua frente os me*
lhores e mais combativos
moradores do bairro, para
lutar até o fim, com o apoio
dos vereadores democratas,
pelos benefícios a que tem
direito a população de Santa
Luzia e Ipiranga.

CAMPONESES QUE
MORREM DE FOME
CAMPO FORMOSO

(Bahia). 9 (Intcr-Prcss) —
Os camponeses de Socotó dl*
rlgiram-so ao governador An*
tônio Balblno, pedindo me*
«lidas praticas para comba*
ter o desemprego, n carestia
c em defesa das reivindica*
çOcs dos trabalhadores.

Diz, em certa altura, a
mensagem dos trabalhadores
do campo: -Vimos hoje, com
o agravamento da seca, que
já estamos praticamente sem
o pão para os nossos filhos.
Andamos doentes, quase nus,
sem ter para quem apelar.
Jà tem havido casos de con*
terràneos nossos morrerem
pela falta de alimentação.
Aqui hà famílias tubereulo*
sas sem ter a menor assls*
tència médlco-soclal».

O telegrama dirigido ao sr.
. .albino leva a assinatura de
mais dc 60 camponeses.

PATRÕES BURLAM
A LEI E A JUSTIÇA
FRIBURGO, 9 (Do corres*

pondente) — Os empregado*
res das fábricas Ipu, Slnlm*
bu c FUó forcam os seus
operários a pedirem demis*
são e caso estes queiram
continuar nas fábricas, sào
admitidos como novos, per*
dendo assim o direito do
aumento na base de dissídio,
bem como as Indenizações a
que tem direito.

Não se conformando com
essa medida, os operários es*
táo organizando um vigoroso
movimento de protesto con*
tra os patrões e se dirigirão
ao sr. João Goulart, de quem
esperam providências no
sentido de impedir que pa*
trões das fábricas continuem
a extorquir-lhes o direito que
a lei lhes faculta.

Itlsts». iiija» attvtdadra t*m
par fim criar no paia tun
«liuu iti. cxmtaalo « «obrr»
«alto, («Oo oa wrttorr* ton
vlrto» de quo tal» allvtda-
Ura podem «• devrm mer «wnl-
batldaa oom oa mrto* pro-
porrionadoa pela or«l«in «»»»¦
iltm-limal. w«n picarão a
medida» de eareçio qua a
«ttuaçto ttatliHuU nio oom-
porta nem exlga.

O earritor braalletro na-
c_salU d. ampla liber**!*
para formular e dlacotlr
tanto oa aeua problemas
como oa do povo, o* qoala
¦6 podem aer »ohie._n_d<M
num* atmosfera de reaprito
à lefalldade democrática a
à Conatltulç*o. Itotae _»•
rantiaa prectia Me par» man*
ter o Intercâmbio e uttlltar*
•ae doa melhore» Inatrumen*

ESTIVADORES DE
LAGUNA QUEREM

AUMENTO DE
SALÁRIOS

LAGUNA, 8 (Do corres*
pondente) — Os estivadores
desta cidade reunidos em
uma grande assembléia no
seu Sindicato, deliberaram
enviar um telegrama à Fe*
deração Nacional dos Estl-
vadores reclamando uma so*
luçflo imediata para o au*
mento de salários dos estl*
vadores. Essa deliberação foi
tomada cm face da crescen-
to carestia de vida que vem
tornando cada vez mais In*
suficientes os salários dos
trabalhadores. Solicitaram
ainda que a Federação leve
ao conhecimento das autori*
dades esta angustiante sl<
tuação dos trabalhadores da
estiva que hà mais de ano
estão esperando por uma
melhoria salarial, reclaman*
do uma solução Imediata a
ílm de evitar que os estiva*
dores lancem mão de medi*
das mais enérgicas em defe*
sa das suas justas e sentidas
reivindicações.

toa da ealtnra de ontroa

KaUU. ua eaerttorea per-
»u»«jiitn. ii« i-in* podem aer
tmrdUlaittrale removMaa ai*
suma» daa raoaaa da Inqule-
lacAo polltloa. Neate aentldo,
wfflo p*»»o pani a pacifica*
çto da família braalletra, en-
larrci-m a urreaaldade de
uma anistia aem reatrtçflea
a todo» oa prooraaadoa t> per»
vgnldo» político» — medida
que viria reataurar em sua
plenitude o direito de oplnlio
aaaegiirado pelas noaaaa leta.

Rio de Janeiro, março de
1966,

Aníbal Machado, Álvaro
Moreira, Orígenea Lessa,
Jorge Amado, Vinícius da
Moraes, Eneida, Alina Palm,
Herftcllo Salles, Dalddlo Ju*
randir. Gelr Campos, Otto
Schnelder, Moaclr Werneck
de Castro, Homero Homem,
James Amado, Ricardo Ra*
mos. Paulo Mendes Campos,
Moaclr Felix, E. Carreia
Guerra, Rcynaldo Jardim,
Ari dc Andrade, Hildon Ro*
cha, Renard Perez, Antônio
Bulhões, Mlécio Tatl, Harol*
do Bruno. Osvaldinu Mar*
ques, Salvlano Cavalcanti
dl Paiva, Jorge Lc&o Teixei-
ra, José Guimarães (Gulmn),
Fausto Cunha.>

O 
filma troto do peneira,
•tto «fo . i-. ifo rrii«i«»

<- (lü .." '..(vi • NUS .fltlH»
portuárias, Náo concorda'
mo* <|M*. <»»it» .iíiitiit-Hft> seja
apresentada *em um senti'
do da erttko *oda\ e um
tratamento humano, o oue
aeanteee eom essa produção
/Ml ll.VIU

unamos ocos tu modos a
uj.i«-ii<ir ao i intuiu francês,
nri.nr'- de Clair, Cletwnt,
/ .ir.. < outros, a utilitaçãa
do fume romo meio de f#*
presido dot -f.n-i.i-. «fo* <«*¦
fNrüf.dts >- «fo* eentimento»
mais profundo* do homem,
por USO «h-Ii.ii.-.. *¦ ilr.Vj* i->
Manto Ma "Port du detir".

Lamentaoalmentt) um ator
tomo Jean tUibin, >im /ofd*
prato como llenri Alekan e
um mútko como Jo»eph
fCosma '->r.i.- .i».-h.i-' u
«*fn produção, que, por teu
baixo nível d *¦«¦ nisídrbi
•iir.liif.i. não eontegtta te
•aluar,

Mubcmoi que a Franca
não ,—b ser confundida
som o que no» á mostrado
nesta fita, e esperamos que
alguém dv maior talento 0
honestuUide noa dê um re-
trato liei dessa grande cl*
«f.iif.- que •' Marselha, e do
arande o generoso povo da
França.

r m to o uahxh . i,r!H
*yfâ&ttUMM, «.vi» ,_.Hi, jy
li \Htuu l'*k%,,ut, i, i*lK IU IWf#i
vt.y.i s«t.
PalArin, Itusy, M..i_i, _»'*;IM Ali»»", Ml»i», M«i_i,_sf. , :
ruu», Vm, «,_H,i_;.„ .',
poli*». Mov» Hnaiia, «
«*4>ifj... Mauunii* »
ir;uri.-.it. c»»in t\-.> t
ÜUli i.j... ^> ,. ... ,
0 IU IIUI4»
«I i v i. Iv.; .,„..
4», nunilHvIlMr. íii« llr;i.,
ti4fll<- AfiHIM- «Vl« ÍUitulllvan . i)._,it_. _u'_JAs v. \m, Kja, i, *v_» i i_ainoras,
?-?u, AMOU K M« tu
th*. PrôslifrMt, a*tr.,»Paratodos, Maua. iw>>* ..;NUHhJilwnrapali» i < .
U. .911 t'ui.| U_(. |
81.1. « f). «fá, A« tL 4 « »e tu n«v«» Nu jufsvi. ii i ,->Ur a»* a hut**,

I A (lAtVUTA — A*t««, -...
...»_ CartlS», IRliHtal* ....
ÍUi-U, KU» ir  , ;;*.
!¦•!.'. Mdlta Aillul.i. ...
:.-'.'. I. í> i tu _<___»

i -i. i n-.'-'*... u r.iíHt
OMOO. l^bliin, Tliuto p Mf-nlda. Cem Mu-a Uuui,. • .
«,..-..! tteiiun» a» .. ,,-
!.»!. t. »,*> lt 1J.-JU Bufa» 

"

I l-i.l.Hi l... .'h.Y/.I.U -;
i6riu, Ojflpacabana, ipannas
ABurlca. Abníicâo p Otttm,
iNtu-rúIl. «'.iti J.-ii. <:. - . ,-
llenry vulm. A« 5, 4. u, _ ,-
10 '..-¦•

I Mt .-..«.li IIA ItlA - lli.u.i,
«-..HI MlIU.Uvt (ItniNVSMlaeau).

» VAMO-* tUH CAI.HA
Alaska, IKUSUH.-MU, U.;i...
¦•-..- •• r.rimsr. Com U»....;,
« Ktmn».

> t.KHtAI> rASSATBJII-U
limai «CV-IKu-iiOflitttl «» «'_;>>•
i.uio. Jornal». Uciv.ü. i. .g.
mMi.-i f m.Hlcnl».fj^jtHtu/^oiU'

MISS REYNOLDS DANÇA

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

t.MHuiu su quaiquei tra-
Ottinu cuncernent* a art*
á«rviçus de ct-milínos, oupas.
-teiuuetros a cunstrucóes Km
marmures c granltua Duelo
nais * estrungcirus tscritò-
rio • utldna Ku» Juàu ro^
qualu. Ml - Bonsucessó -
rei.. su-n7io • aoinaa

LEIA

Contra o Saque dos Nossos Minerais
BUL O HORIZONTE, 9

(ÍNTER PRESS) — A Co-
missão do Congresso Nacio*
nal du Defesa dos Minérios;
presidida polo deputado
Milton Kels, continua rece-
bendo, dc todas as partes
do pais, a mais entuniasti-
ca solidariedade dc perso-
nalldade d» vida pública nn-
cional e dos patriotas.

O «Jornal do pòyo», des-
Ia capital, vem publicando

algumas questões que deve-
rão ser solucionadas , no
congresso e que estão err.
debate. 0 jornal denuncia o
saque do minerais atômicos
no Rio Grande do Norte por
companhias norte-amerlea*
nas, enquanto os proprietá*
rios das minas ficam lmpos*
slbilitados de as explorar
por não possuírem equipa*
mentos mecanizados apro-
priados.

0 jornal recorda, ainda,

a denúncia feita no ano
passado, através da impren-
sa desta capital, pelo enge-
iiheir0 Heitor Façanha, do
Departamento de Produção
Mineral cio Ministério da
Agricultura. Aquele técnico,
protestou, cm termos vee-
mentes, contra o saque das
ardas monazíticas de Gua-
raparl, no Espírto Santo. E
até agora nenhuma pròv-
dônca íoi tomada pelo go-
vêrno.

emas
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A CABEÇA
Meios a CrS 10,00, Cal*

Cas e blusSei tipo corln*
gu a CrS 7S.UU, e umu in-
iiniduiit* de blusões u par*
tti- Al CrJ ÍAOO. A.MAU*
KV. Auu du AII&ndeKh,
31> - l» undar. Ruu Vin-
te de Aoril, 7 — loja.
Atenuemos pelo Kecm-
bôlr.o.

Debbki Rey-
nold», quo et-
t6vc no Rio
foa pouoo
tempo, 6 a in-
terprete prin-
ci;>'i. do mu-
tirai M.G.M."Annadi l h a
Amor opa",
qua aorá
apresentado
om breve. A
película f o i
rcalltada em
cinemascôpio

e fecnfcolor e
conta a vida
de um soltei-
rão em Nova
forque, tendo
tido dirigida
por Charle»
Walter». Co-
mo os mu»i-
cais ainda são
o forte dc
HoMyioood

aguarda mo»
com intoresso
o seu lança-
mento.

O PRETO E BRANCO
NA AMÉRICA

Mandam de Hollywood que, em 1055 os filmes em cflrcs
constituíram o 54% e os preto e branco o 46% da produçüo
norte-americana. Tudo indica, porém, que essa relação será
invertida no decorrer de 1056. Em geral, os filmes dc menor
custo do produção foram realizados em preto e branco. 0
fato é que alguns dos filmes dc maior sucesso, cnlre os
quais alguns vencedores dos prêmios Oscar, nos últimos dois
anos, foram realizados em preto c branco o sem o recurso
«los sistemas de telas panorâmicas. Além disso, os produ-
tores norte-americanos estão cwla vez mais se persuadindo
de que, para certos argumentos, a técnica tradicional o a mais
apropriada. O resultado é que todas as produtoras de Holly-
wood têm em seu programa, neste momento, um certo número
«lo filmes em preto e branco, Incluindo-se, entre elas, a 20lh.
Century Fox, que, desdo que adotara o Clnemascope, so
havia dedicado exclusivamente à produção em cores. (UIF)*

BesenhaF ft

NOVAS VIOLÊNCIAS CONTRA OS
CAMPONESES EM PEDRA LISA

NAO VÁ
NO GOLPE...

Cttlcu Ue rumtiiuiii puru
16 CrS .KW.UO Curte de tro
pleul e i-umbrulu puiu Ib
Cr? noi.im Cumisus itu-
liunus « purtli de CrS
SO.UO, Cr$ 1UU.U0, CrS ..
120,00, Cr* 15U.UU, Ci-* ...
180,00 e Cl 5 '200,00. Com
ob preços de fim de ano
do AMAURX, Ituu du Al
(ândcKu, 81S, lv undar,
Ruu Vinte de Abril, 7 -
lo.lu Atendemos oelo Rc-
embolso.

teBmme*****tt"^a^

Desordeiros mancomuna-
doi» ci i.i pi>.ic U..Z üe ÍN'ova
tgúãçíi incendiaram e d:s-
tranam três casas campo-
aesas.

Um bando de desordeiros
malicwiiunuüos c-m poiie.a.s
de i.Ova iguaçu üe_.-.ic_dí.a-
rani nova onda de yiolêhr
cias contra os camp-nésL'S

Reafirmam Seu Apoio a
Chapa Independente

Decisão Antidemocrática do sr. Parsifal
Barroso Provoca Protestos
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Odonío-iioiiicopático nas doenças nervosas e iu.cp^ai.4

RÁPIDO E EFICIENTE

.|}RS.-K-AMILCUREe JOftO FIÚZA

Vago-simpático, insônia, lontcira, clôr de cabeça, modo,
épllepsfa!; c!-'r|UÍZ()CrenUi, neuroses, distúrbios sexuais e

manias, angústias, ele.

KUA SAO-JOSll;, 8a - SALAS 211*212 -- TEU: "J2-684Ò

UBBBHãtMSM

Clinica do Dr. Santos Dias

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormoniolerapia c alta freqüência espe*
tiliou. da velhice precoce «Ia fiinçito sexual no homem e
na mulher, lrritabllidade. ladiga e tnsênia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico c profissional

diplomado. •

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 19 horas

Rua São José, 50, 6* andar — Conjunto 003 - Tel. 32-0230
" iT Tl"-T ' biiT.YIl

V»*v,.'.

ADVOGADO

I1
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS,

ÍDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R, tio Ouvido?, m • S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e do 1(5,30 às 18,30

*.fw.-i_íWrtK»wav«-*iew

ESTA DOENTE?
Sofre de doenças internas? NSo perca a esperança na
sus cura. Procure o especu.lista DR. JOlIf.U' Ji.NiOR

médico da Associação Espirita Jesus Cristo.

COHSUtIAi
(Cr5 60,00)

Consultório: Avenida dos Democráticos, 813 — Bonsucessó

HORÁRIO!
Segundas, quartas c sextas, das D às 1.2 e nas Ití às 1!) lis.

Doenças e Operações
Dos Olhos

ÜR. PAULO CEZÂR
PIMENTEL

HORÁRIO:
2as., las. c fias., das 14
às 18 hs.; 3as., Sus. e sà-
biulos, das 10 às 13 horas.

CONSULTÓRIO:
Kua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69-37

UM MINUTO,
CARO LEITOR

VocC* bom suüt> u» iliíi.-ul
...ilvs uj áCu juniull

Vcju uutru ...ju..... ..j Uju
da-lo. ANUA1UE NO ví OS
ANUNCIANTES!

Torne-se vocí tumbem um
aludlsm-publlcItArlo, envlan-
tío-noá o nome cie um amigo jjcomen-lunle, Industrial, ni6- |illco, ileiulstu, etc. Estas .»- '¦
i'ih'iiiih'õi-.< devem sçl- toltim :.
uo si-. At-lliirlo, utravês il.. I.
t&lófõlie UU-ílOlU, por eartu oi. Ij
pcs.soíülpòiUe, pa sedr íi (lua s
Álvaro Alvlm, 21. 23'' iinüar. a

Uma comissão de traba-
lhado.es do SERVE esteve
em nossa sucursal para pro-
testar contra a anunciada
anulação das eleições reali-
_adas no Sindicato dos Car*
ris de Niterói, nas quais saiu
vitoriosa por esmagadora
maioria a chapa independen*
te encabeçada por Mário Ri-
beiro Serafim.

Estranharam os tranviá-
rios que o ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso,
desprezando a vontade dp 407
trabalhadores que sufraga*

ram a chapa independente,
desse provimento ao recurso
da chapa vencida e que oble-
ve apenas 107 votos.

«Esperamos que seja mar*
cada a nova data para as
eleições, para reafirmarmos
o nosso apoio à chapa inde*
pendente que é integrada
por companheiros que mere*
cem inteira confiança da
maioria esmagadora dos tra-
balhadores do SERVE» —
declararam os membros da
comissão. (Da. sucursal de
Niterói).

RETIDA PELO PREFEITO
A VERBA DO C. N. E. G.

Centenas efe jovens que,
na grande ma oria, traba-
lham cie dia estudando à
noite, estão ameaçados de
ficar privados de seus èstú*
dos dev <lo à falência de di-
versos g.náa os mantidos pé-
Ia Campanha Nac onal de
Edúu-an- ártós Gratuitos. Is-

o dcwc.o co '. caria do pre-
to Al' "ri.) t.ci"as que vem
::ndo 1 s 'm t; a v rb:

- 'r.ad. ao CHEG.
Em cada ingre~SD nas ca-

sas de divérsõsa de Nlte.6
ií cobrada uma taxa d. 20
centavos destinada à ma--
nutenção dos ginásios gra-luílos. A Prefeitura funcio-
na como órgão arrecadado.
mas nfio pode lançar mão
dessa verba especial que dc-

ve ser entregue, trimestral-
metite, ao CNEG. Todavia,
isto nâo vem ocorrendo, o
que Jeva a suspeitar de que
o prefeito esteja malbara-
tando a verba arrecadada.

O q,ue revolta em tudo is-
to a população aa capital
tlum nense é que, para arealização das mínimas obra;.ecamadas psl3 poVO ale
ja o sr. Alberto Fortes tal-
ta de verbas, quando, mentanto, além da arrecada-
çao ordinária, "aplica" êie
l1Ldl"he'l'0S destinados èCNEG e os descontados desservidores para amortização
de empréstimos à Caixa Eco-nômlça. tDa Cucursal deNiterói)

sada um grupo destes de
dc . 8'dra i.'sa. Apenas apa-
soiú.^os e policiais arma
des Ue rnctradiadoras as.ul-
taiuiii várias rcs.déncias
camp-ne-as em Pedra Lisa
incendiando e destruindo
três casas na localidade de-
nom.nada «Cangote de Por
co», entre as casas incendia-
das encontra-se a de ura ve
lho camponês com numero;
sa família, radicado ali h"
mais de 10 anos. Essa nova
investida contra os campo-
neses dc Pedra Lisa segun-
d0 afirmaram em nossa rp-
dação uma eomis-ão w
camponeses que vieram tra-
zer esta denúncia, parte da
Cia. Imobiliária GuUle .uc
estaria interessada eir. ap°-
deraf-se daquelas terras.

Ao protestar contra esta
inominável viol ê n c 1 u °3
camponeses que estiveram
erh nossa redação dirigem;
se por intermédio da lir
PRENSA POPULAR ao S_' Miguel Couto Füho Gover-
nador do Estado e a Assem-
bléia wstadual, solicitando
providências contra estes
atos de vandalismo. Pois.
são cerca de 600 famílias
camponesas radicadas tm
Pedra Lisa que desejam que
seja posto um fim nestes
abusos para quo püss» tr*
balhar em Paz.

Festa em Regozijo
Pela Posse de J-J
em Nova Friburgo

Será realizada no dia
22 de abril, em NovuFn
burgo, uma grande festa
de regozijo pela pussu «us
srs. Juscelino Kubdscliei]
e João Goulart. Constara
do programo: torneio ai
futebol, baile ao ai IW
e a coroação da rainnv
do "Torneio da Pri.»--
vera". , ,„ ,.

Abrilhantará a festa o
conjunto musical do proí-
Joaquim Ndègle 5"c.r'
òurslonarâ pàm éste /»_¦'
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Comício de Protesto Contra as "Eleições* de Ngo Din Diem
«MUWWX « «...O.» »^«»W«WMWW««<W.

í "A ÍNDIA NÃO PODE SER NEM 0D.UGADA PELA AMEAÇA, NEM AFA-
GAOA POR UMA PROMESSA OE AU XíLIO ECONÔMICO", ESCREVE UM
JORNAL CE NOVA OELHI - ATA .UES VIOLENTOS À POLÍTICA OOS
ESTAOOS UNIDOS NA ÁSIA - UM I AMEAÇA A PAZ, A CONFERÊNCIA

L *™* *—~~^  DO OTASE .*-».-%*j-_wfr1^-,.,» tt+jm m,m.m-jmi-m-m*,M,*tMe»im-*:m <»-%m.m mam*

frfltCA de 30 mil petttms de todas o» setores da povo de Banal, cttplttd du iieptii.i,cu Democrática do Vlet-Nam, retmírum-»e num
\s grande comida paru protestar contra a» projetadas seleleõe n unilateral» de Noa Dln Dtem na Viet Nam du Sul e teu» crime»
ftucMa» contrm o paio dali. No clichê, um aspecto do comido, ante» de desfilar pelas ruas de flanai em direção au local da mani-

fcitação. (Fotos SIN IWA dl»tribuida» pela INTER PRESS).

ÃO EXISTEM QUESTÕES QUE iPEÇAM A
AMIZADE ENTKE A DENâMARCH £ A U.R.S.S.

NOVA 
DOBI, 9 (MV)

Intlll Pukttir líllllrf,, i|ii.-
jk-U Imprensa iotliaaa, aue i
cnlr-r. itt-is do OT.VSi:, b. iu

o jornal .mKpenJetiit. ,
tãtat«««J4an» «*ci*ra n#la*
..-...¦..- .. ir «... : .:«-.-_._

Ms.tn .».' pouro provável
Uuiifi possa ««•¦.'¦ - ¦¦ o mi*
lagie de Ut¦=-troai o* temo*
r*t indiano» -..;., de ler
|.:u.l..(.i<: . |, .' rt.llinijc ao
|'a.)ui*iS" um •¦ o-.-tr.&.r:
auxilio militar».

O < '1'ine-, of índia», Jor-
nal dt »i¦•¦- '-¦ tiragem nea*
ia capital • «m tlombaim.
'-. :rv. de teu lado. que e
encontro NeHm-Outle*
leomtUuIrA tieelvnte opte
Umidade para «mn •»¦ ela*
nunenUi ao ««eretaria de

— A \\t\Ut do »• crrlüri.. «d* KmaiIh norlr americano
i-Ik-kou hoje a r»u capital, è amplamente contentada
omlrti» un t iiiiiiniirnii* a su» atitude, adutaila ai
como a poli ilm dou KMaili» I uiii.«v

iji^.i. jse io; nm»»4rt"
Mf.cl.W rt.U.re i> .-.Ul,
*!««» a lnd>a não p4» ser
mm «.brigaria p«ia ameaça
nem afag»>*a 1*0/ um» pio-met** de auiíiliu reonôml-
ro- Nio Mpmmot, al»*»lu*
lamente, ver «v «.nwr*
taçõe*. qua te i*ali.arào n.
<«-.,. ,1. :.,riia :_.r, ÜO Btt*
xll.o militar ao 1'aquinUo «-
da pi».«vai»., tfpirteniad»
peta fetoi..... do QTA8E .,
.-«¦-.; ,-.t, d* Cachea-Ut, com
a po3*iblli(lade de modificar
a politica norte-amerrana
n* A = la»

O edltorialiita dtue Jor*

nal I ain-«a mal» violento.
Apo» atirmar oue a «mie»
rtnti* Cs 0 i vi. u«i4 dr
m> 11. ¦.!*.!. «j..r r,.., , tf_.n|.
ração consumia uma am»a-
ça para „ pa», ateaiua o
jornal'*!»; -.v ¦ ¦ • - a de*í.at....... feita por Dttllet te-
Bunda a qual o PaquuUo
devi. =.: apoiado para «!«•
faacr a» dc*iu. qua •¦«•«•
l»a.» i«uu« ..* ter com refo*
r*nca *. OTA8B, Qunnio ao
piOpiiu Oulle», .penai con*
•«•guiti aeumulai . e •».. par-
te do mundo um formidável
r*«rvai0rlo de retwniimcn*
loa e de hoiUlldada»,

COiilüHiCADO CONJUNTO SOVIÉTICO-DIHAMARQUÊS —SERA ACER-
TAUU Uri UürtVtblO UümcKÜIAL — INTERCÂMBIO DE DELEGA-

QÕES DE PARLAMENTARES, PROFESSORES E ESTUDANTES

•y-jOSeOU, 9 itüspeciul) -
*¦¦ No yrande palácio do
..a-rnlm, íoi emtliuu um
v-omumeado noviéticoiium

..!<ii.. -. que (lu o seguinte:
«Dc 2 a d dc marco, o pri-

mciro-miiustro ua Ulnamar*
a. Hnns Chruitian Hunscn c

ministro da tnstruvúo Pú-
blica, lullus Ucniiolü, inaiili-
veram em Moscou conversa
.Ocs com Nicoiai Uuiganin,
.«rexidente do Conselho dc
..UnistioH da UltSS; Nikita
áucliiclicv. do 1'rt-siaium üo

Soviet Supremo e primeiro-
secretário do Comitê Cen*

trnl do Partido Comunista
«Ia UHSS; Vlacheslav Molo-
tov, primeiro vice-presiden-
ie do Conselho de Ministros

ministro dns Relações Ex-
.'erlores da Unlüo Soviética;
Anastas Mikoian, primeiro
^ice*presi(lente (io Conselho
de Ministros da URSS e ou-
tros dirigentes da União So-
viético.

Durante estas conversa-
ções, que transcorreram num
ambiente de amistosa com-
prcensüo reciproca, teve lu-
gar uma tranca troca de
.iplniQes sôbre probiemus
|iie interessam às relayôes
ntre n Dinamarca e a União
uviética.
Ambas as partes assinala-

.am que entre a Dinamarca
e a Un.ão Soviética nao exis-
lem questões que impeçam
us laços de amizade e ex-
cessaram o desejo de prós-
scgu.i desenvolvendo boas
rclagões, como as jà exis-
icntes entre a Dinamarca e
a URSL,.

CONVÊNIO COMERCIAL
Foi examinado detalhada*

mente o problema das rela*
ções econômicas entre os
ilois países, ficou estabele-
cido que pròximamente se
mantenham em Uòpeiiiiágue
negociações comerciais a fim
de concerni um convênio
por dois anos sôbre mutuas
remessas de mercadorias.

A delegação dinaiuaique*
sa mostrou-se disposta a en-
viar a UKSS um navio-ian-
que ou, eni caso de nâo ser
possívei, dois navios mercan-
les marítimos.

Foi urinado também um
convênio paia operações de
salvamento no Báltico. Gste
acordo tem a finalidade de
garantii ajuda rápida no ca-
so de naufrágio no Baltico e
a cooperação na procura de
embarcações ou aviões de-
saparecidos ou em perigo.

Durante as negociações
em Moscou, ambas as par-
tes concordaram em que a
cooperação cultural nos ter*
renos da ciência, da arte e
do ensino é um meio de £or-
talecer a compreensão mú*
tua entre os dois paises. Foi
acertado o intercâmbio de
estudantes e professores en-
tre a Dinamarca e a União
Soviética. Também se com-
binou contribuir para o ío-

mento do turismo entre am*
boa os países.

Duiuuie a eatada do pri-
mt-iioiiiiiiiauo »iiii.ii....i«|0«.-.«
em Moacou, clieguu-ae a
acoiuo ue que, em tuturo
piuAiiuo, uii-..11" .«•,,••« em
t-u,..iiu,.ü,.c i1i„u...i,uij, a
i.i.« ut. ivaoivur ...,,.......o pie-
tcnaucd i« «.«i-iuv.i.i teiaciuiia*
das com a iiicoitioiuvao uua
: fj......... 1 ¦- (lo n.illau a
Uinuu boviuuca.

A Uiuuo ao viética deu
uma respuaiu poaiiiva ao
piooiemu íoimuiauo t«eio
primeiro-ministro uuiainar*
quês sobre su seria ptaml*
tiuo o retorno a uinuniaica
dos cidauuos diiiaiuaiiiuescs
que aqui se encouiiavum
(!..-'•¦ o tempo ua guerra.

l-NTtUit/UUllO
Di; 1)1. l.iA«.«l>llr>>

No uecurso das negocia*
çôes toi reconhecida unáni*
meiuenie a importaiicia do
desenvolvimento do coniacto
pessoal mediante visitas re-
ciptocas. Destaca-se que o
Intercâmbio de ueiegações
parlanieniares é um valioso
elo nus esforços orientados
para desenvolver a compre*
ensão entre a Dinamarca e
a U.R.S.S.

As pai tes concordaram
inteuamente em que as re-
lações entre os Estados de-
vem basear-se na nâo-inge-
rência nos assuntos internos
de cada qual, no respeito à
soberania dos Estados, na
nâoagressâo e na colabora-
çâo pacifica, em consonân-
cia com os princípios fun-
damentais da Organização
das Nações Unidas.

As partes exprimiram seu
desejo de esforçar-se na pro-
cura de meios para a solução
de problemas internacionais
tão agudos, como o da ga*
rantia de uma segurança eíi*
caz para todos os povos, a
cessação da corrida arma*
menlista e o estabelecimento
da necessária confiança nas
relações entre os Estados.

O intercâmbio de opiniões
sôbre prob.emas políticos
gerais, ainda que existam
diferenças de critério, condu-
ziu a uma compreensão mais
profunda de parte a parte,

sôbre os respect.voc pontos
de v.sta, e contr.buirà, sem
dúv.da, para o desenvolvi-
mento das buas reações en-
tre a Dinamarca e a União
Soviética.

As partes manifestaram
seu desejo de contribuir pa-
ra que continue se desa-
nuviando a situação interna-

cional. mediante a coopera*
.'.o pacifica Internacional.»

Apôs sua permanência em
Moscou, o primeiro-ministro
liansen c os membros da
sun comitiva empreenderão
uma viagem pela URSS. Es
peram regressar h Dlnamar*
ca, a 1-1 dc murço.

MENOS HORAS DE
TRABALHO NA Ü.RS.S.

FXRIS. 9 (A.F.P.)
— Anuncia a rádio dl
Moscou que, por drcl-
são do Í';t idiiim do
Soviet Supremo du
UniSo Sovlifcai o dia
comam de trubullio,

cm lôdna aa emprAaaa
e ndtiilnMraçõnJi do
pala, na véepera do
descanso semanal ou
do» ferindo», será re-
.Iti/iili, dc dua.s horas.

CAMINHA PARA UMA $*MA MIS?
A SITUAÇÃO ECONÔMICA INGLESA

PEQUIM 9 tAeêncln No-
va China pela lm*r rtc*e)
— Em artifo publicada no"Ta Kung PaoM, dc Tlenl-
«n. analsando M tftdculda*
det econômica» .•¦.::-'¦¦•. o
*r. Chu TutiR declarou que

.«ii.. :¦¦'¦<. uma »liu»ç*o de
alivio nai relaçAcA mun-
dia., o um comércio mter-
nacional normal poderio *cr
benéflcot & economia bri-
ünca.

Pruiiegulndo. o artlcultim
declara: "As medldai de Mac-
M Uu» para combater a in-
fiação • o "def-cit" do ba-
lança externa tio, no (un

[aris Strb lnifeTeuiil.il aluía
m em GreveOes f !lf í as fi.tt Í»

PARIS, 9 (AFP) — A
atmosíeru tornou-so tensa
uas prox mídades do Pulais
Bourbon, onde foi reinicia-
do o debate sôbre a Argélia

Vários carros da pollc:a e
do Guarda Republicana es-
lac onavam ao longo do cais
do Sena e na ponte do Sena,
o que prejudicava o transi-
to de automóveis.

Na Praça da Concórdia,
vários cairos da policia es-
tavam circulando achando
•se fechadas as estações do
Metropol tano, próximas do
Palais Bourbon.

Um Imenso Cortejo de Mais de Dois QuHô-
metros Desfilou Ale o Edifício da Assem-
bléia, Enfrentando Forte Aparato Militar,
Para Reclamar a Independência da Argélia

O debate atrairá enorme
muliiii&o, que aguardava fo-
ra. junto às grades do pala-
co, sob um sol rad.oso, n.i
esperança de conseguir um
cartllo de Ingresso.

MANIFESTAÇÕES
IMPRESSIONANTES

PARIS, 9 (AFP) - Os
grevistas arg-Pnos, que se
tinham reunido diantfe da

mesquita desta captai, cons-
tltu ram-se em cortejo, d ri-
gindosc para a PW da
Concórdia e para o Cama-
ra dos Deputados.

Eram vários m llu.es e
desfilavam silenclsamcnte
cm tÔdn a largura do cnmi-
nho. üs manifestantes bran
dlam no ar o dedo ndlca-
dor — sina' de un.fio dos pa-

EM GREVE NA REGIÃO DE PARIS
MILHARES DE OPERÁRIOS ARGELINOS

PARIS, 9 (AFP) - Milha*
res de operários argelinos
empregados nas empresas
da região parisiense cessa-
ram o trabalho hoje de ma-
nhã, atendendo a palavra-
•de-ordem do «Movimento
Nacional Argelino». De acôr*
do com as primeiras infor*
mações, o movimento é se-
guldo com muita amplitude
na maior parte dos ramos ln-
dustriais que utilizam a mao-
-de-obra argelina, principal-
mente as indústrias qui-
micas, a metalurgia, os por
tos e docas, indústrias ali
mentares, a indústria do pp
tróleo, etc, Em determina
das usinas automobilísticas,
como a Citroen, cessaram o

A U.R.S.S. COMERCIA
COM 60 PAÍSES

Ajuda na Construção de 390.000 Empresas
Nas Democracias Populares

MOSCOU, 9 (Especial) —
A «(Pravda» publica um ar*
tigo sôbre o desenvolvimen-

Os Patriotas Tunisinos
Invadem e Destroem

Consulado dos EE. UU.
Também Atacados, em Tunis, o Centro Ame-
ricano dc Informações c o Jornal Pró-Ianque

«Le Petit Matin»
TUNIS, 9 (AFP) - Veri-

licaram-se vbrantes mani-
[estações de husulioade con-
lra o Alto Com,ssárid da
França, sr. François Sey
«loux, ao terminar a cerimõ-
n.a realizada no cemitério
tio Tunis, onde acabavam de
ser .nhumacbs os déspojos
:1o:, dois irmãos Th:.mass,m.

Mais de dez mil pessoas
t nhani vindo ass stir às
-¦xéquias que -se real zavnm
cm melo a relativa calma.
Mas enquanto o sr. Seydoux
voltava ao carro, algumas
centenas de pessoas procura-
ram impedi-lo de so aproxi-
mar do automóvel, seguiu-
-sc uma escaramuça, com
pedras lançadas contra o
carro do Alto Comissário e
Sritos hottís díslgitkw a èle,

Os manifestantes, deixan-
do o túmulo do Solóado Des-
conhec.do, d-rigiram-sc a se-
guir para o Consulado Ge-
ral dos Estados Unidos, on-
rie penetraram, quebrando
móveis c material em cinco
escritórios. Somente um mem
bro do consulado, sr. Gcor-
gc Ma liou, se encontrava
110 préd o com sua família,
mas nfio firam incomoda-
dos pelos manifestantes.

Continuando seu caminho
através da cidade,' os mani-
íestantes se dirigiram, em
seguida, para o Centro Ame-
ricano de Informações que
foi igualmente depredado c
dali, para o jornal "Le Pe-
tlt Matin", em que as insta-
iações tiveram a mesma
•.<or*«.

lo das relações econômicas
da União Soviética. Diz o
jornal que, atualmente, a
URSS comercia com mais de
60 países estrangeiros.

<Desi%nvolve-se e é fortale-
cida c o n s t a n temente, a
coo,.eiaçao econômica entre
a URSS e os países de De
mocracia Popular. O país so-
viético está ajudando estes
palsçs na construção de
390.000 empresas e na mon-
tagem de Inúmeras fábricas
e instalações,

A União Soviética conce*
deu aos países de Democrá-
cia Popular, créditos a longo
prazo num total de 21 bilhfles
de rublos e em condições
multo favoráveis.

O desenvolvimento do co-
méreio entre todos os paises,
diz finalmente o artigo, é
uma questão mutuamente
proveitosa e favorece o de-
scnvolvimento da economia
nacional de cada pais, o for-
talecimento da amizade e
colaboração entre os povos,
e ê uma contribuição & paz
universais

trabalho noventa por cento
dos argelinos. No depósito
de La Vlllette, as autorida-

Jornaf
Australiano

Contra as
Experiências

Com a Bomba-A
PEQUIM, 9 (Agência No

va China pela Inter Press.
— O semanário «Guardian»,
de Melbourne declara que to-
do australiano deve lutar pa-
ra impedir que o pais seja
uma cobaia dos Estados Uni*
dos e Inglaterra em suas ex-
periências com a bomba atô*
mica.

«sTerrivel destino aguarda
as crianças do Pacífico, ex*
postas às radiações atômi-
cas» — assinala o jornal. Ci*
tando a última edição do
«Jornal Médico» da Austrá-
lia, afirma que «sas crianças
da Ilha Marshall que fica-
ram expostas aos testes com
as bombas atômicas ameri
canas poderão sucumbir em
futuro próximo em conse
qüôncia de modificações ma
llgnas em seus organismos».
O povo dessa ilha que íoi a
mais afetada pela exploraçâc
tem o seu limite de longevi
dade reduzido.

O jornal destaca que os
efeitos a longo prazo da ex-
plosão sôbre os habitantes da
Ilha ainda não podem ser
calculados e podem ser cias-
siílcados como uma «verda
deira experiência humana».

des militares tomaram pro*
vidências para substituir os
trabalhadores argelinos e as*
segurar a distribuição do
leite. O movimento atinge as
empresas do Sena, Sena e
Oise e Sena e Marne. Não se
sabe se foi dada a ordem de
greve na província. Os gre-
vistas teriam a intenção de
comparecer a uma cerimô-
nia na mesquita de Paris e
de enviar delegações à As*
sembléia Nacional.

trtotai argelinos.
Tomando caminhos mais

diretos «m dreção & Cá-
mara dos Deputados, os ma-
nifestantes argel no», que re-
clamavam abertamente a
"Frente de Lbertaçfto Na-
clonal", prosseguiram peln
margem direita do Sena, pro-
vocando, à passagem, ndes-
critlvel confusão no tráfego.

O Imenso cortejo estende-
-se por mais de do.s quilo-
meti os. ao longo do cais do
Sena (margem direita), e
atnge a Praça do "Hotel
de Vllle". às 14,45 horas. Os
carros da policia barram o
caminho e agentes guardas
móveis, de capacetes, arma
cm nunho, esforçam-se por
dispersar os manifestantes.

do. ai mNmai «doladii por
•eu ..nteceucr Buller. Ao
m«--!.. tampo, o recente Ú-
vro Branco do governo In-
glíi tâbrc a dc.cs,i, demon**
tra que a Inglaterra conti-
nutre a seguir • política
americana de expando ar*
mament Ma e de preparatl-
voa de guerra". O »r. Chu
Tune destaca que ¦•*¦., pol|>
tica e o embargo • .'.¦« as cau-
sas da preiente situação
cconftmicit dn CrU-Oretanha.

A Inflação tomiu-sp mnls
aguda. O ano panado o vo.
lume do paprl moeda fnelts
ultrapassou o mais nlin In-
ú'ee r atingiu a 2 089MW>000
de tibrat esterlinas em lu-
nho. A situação continua a
oiorar.

O "<v«rir externo 'nclí*
cm 1955 foi dc um torço a
mal» oi««> »m 1954. chesandn
a 864 000.OOO de llbrat
esterlino*. De ncôrtfo rom a'rr-fnsrt britânica, o "de-
fi' l" do roméreln fxter'or
Inpléx, «m lane ro d" corren
le ano «uhlu o 74 íonnnn de
libra» »M.*riir>(is, ou sela.
mal* ?fl mMhfles que "m de-
zemhro do in psssadr "fcs-
•e fnto - apresenta Chu
Tunp — reduilrá Inevlàvel*
men'(> a<; rcsprvns 'nessas
em Mures. As recente* flu-
tU!"-flcc d"? ent-irfi»«! dn II-
bra esterVna no mi»rendo
cnmblal euroneu reHelem a
diminuição do nurn Inclês e
da* rccoi-vac em Hólire*".

EXPANSÃO armmwbn.
TISTA

Chu Tune destaco que o
Incremento da produçfio ar.

SEJA
VIVO

Hlus&os de frezrjn, xa-
úroz llsus. de trlculine u
CrS lüU.OU. Ue ruion u CrS
70.1M.. Oe nyiun a CrS
250,00, stluris a US bU.UU
cuecHg a Cr$ Juu.ou u do
zlu e Cr» «too.oo a.mau
HV. Uuu du Aliandi-Rii
318 - 1" «mdui. Kuu Vin-
te de Auril. I, luju. Aten-
(Ic-p-oi. pelo Reembúlso.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

mamentista da Inglaterra
fo a .«;..< do aumento daa
.i:>; ..-¦-.¦ • de matérias-
•prlmu. que se encaminha*
ram para as ndústrlas do
armamentos e da -i-mir.ui .4»
das cxportnçôe* de maqui-
naria e do» fornecimentos
de cqu pawnto* e materiala

r.cos. Ao meimo tempo,
oa grande» m.Kimenma da
cap (al nas Indústrias de ar-
in i. > i.i tornaram impossl-
vel para outras indústrias
m <! : in/....¦.:. seu ani qua*
<lo equlp->mPnlo. o que está
dlículianif à«. metcad ir aa
britânicas compclrrm cem
êxito no merendo Interna-
clonal. As med das rcst-ritl»
vas de Mac M Han tornarão
aj ,-oi<a<! aloda piores.

A notltlca do embargo quea Inclaterro vem seguindo
nos Olümos anos afetou
grandementp suas relações
de comércio Inlemocir-nia
com os rinu... do campo so*
clallsla FacIlHou também
aos Estados Unido» expnn-
dlrem seu comércio Ab ex*
pensas da OWí-Rretanha A
comnptlção da Alemanha
Or-denlal e do Japão no mer*
cado Internacional aumentou
a pressão que Ifl estavam
sentindo as exnortar-flea bri*
tflnlcas.

A AU.8TKRIDADK NAO
SALVARA A INOI.ATr.nRA

Tudo isso demonstra oue
a P/v<nfim|B hrilAtjl^p-^ftrol—
nhará para umo série crise
se se permitir aue ela proa*
siga nessa direção. O povo
britânico tá aprendeu ás miaa
próprias custas que a aua*
teridadp não poderá salvar
a situação econômica da In*
glaterra, que somente pode*
rá ser melhorada por melo
de condições de alivio na si*
tuação mundial e por um co
mérdo Internacional normal.

Bulgânin e Kruchtchev
Permanecerão

Dez Dias na Inglaterra

j

aè mcvefocik
SALAS * DOPMITOPins

LONDRES, 9 (AFP)
— A bordo de um cruza-
dor é que o marechal
Bulgânin e o sr. Kru-
chtchev chegarão à In-
glaterra a 18 de abril
próximo, para uma visita
oficial de 10 dias.

£ provável que subam
o Tâmisa para desembar-
car no cais de Westmins-
ter, onde serão recebidos
por sir Anthony Éden e
outros membros do go»
vêrno inglês.

OZÉAS FERREIRA
A família de OZÉAS FERREIRA eou-

vida a todos os seus amigos e parentes
para que compareçam, hoje. às 15 horas,
ao seu sepultamento. O féretro sairá da
Capela de Santa Luzia (Santa Casa), para
o Cemitério de São Frncisco Xavier (Caju).
O corpo estará exposto na Capela, das 8,30
às 15 horas de hoje. A família de OZÉAS
FERREIRA agradece.

POEMAS

tóMfÁNHEyiO;
tlS;ií-:^e';E:'Xaríera;'iGü«j:a;

":.£«iypf-exèmp|o.do lltíolldad^;
:''ãd,'.t[dbo^ó'j.p'6lico; do fccurti;.
ido'cilôrçb nò senlído do cà<;
Sfflifttw paio o riÍMso ll.mpó»;;i

.«' ...: l.aleit/ld'Jufonc/ir '•'¦

¦¦¦ NÍ1Í4 livrarias 'í

JEditoríal yitórip-UàaJll
Rua J. Palio Duarte, W- sob.

RIO DE -JANEIRO, i. 'á

vista\J jiiii 
~r y|

2stókS^pJ.rr^r'T^^'^^^mmmWfTlmmm^^^ C

í?UAFlGUÍ IREDO MACALMgfcS^r^ÃSé?

í

ATUALIZE SEÜJS G0NHEGIMENTO&
Que é a vida?
Qual a sua origem?
Como surgiram os seres vivos quo nos rodeiam?

As respostas a estas perguntas constituem um dos
torça problemas das ciências naturais. Conheça-as,
°A 

ORIGEM DA VIDA
de A. OPABBM

{Membm ãa Academia de Ciências da U.R.S.S.)

Preço do Exemplar: Cr| 35,00
EM HÔDAB AS LIVRABL\S

OZÉAS FERREIRA
Os funcionários da redação, da admi-

nistração e das oficinas da IMPRENSA
POPULAR convidam os amigos do nosso
querido e inesquecível companheiro OZÊAS
FERREIRA para comparecer ao seu se-
pultamento, hoje, às 15 horas- O féretro
sairá da Capela de Santa Luzia (Santa
Casa), à Rua Santa Luzia, 206, para o Ce-
mitério de São Francisco Xavier (Caju).
O corpo estará exposto na Capela, das 8,30
às 15 horas de hoje.

1 |Tmr,;iwimmr^^

OZÉAS FERREIRA
A IMPRENSA POPULAR convida os

amigos do seu inesquecível e dedicado fun-
cionário OZÊAS FERREIRA para compa-
receiem hoje, às 15 horas, ao seu sepulta-
mento. O féretro sairá da Capela de Santa
Luzia (Santa Casa), à Rua Santa Luzia,
206, para o Cemitério de São Francisco Xa-
vier (Caju). O corpo estará exposto na Ca-
pela das 8,30 às 15 horas de hoje.
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i^métviii boleteira aataiurr* melhor «it**3 *****
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L, H, ». t'.íe-4tti» tae u (o o,* «ataria «|«e »* «tt** «.Io eomedá us »W\wm «te
ria em vigor toimtda tomem
mimnmüm pela COPAI' m
pretos »l« ralikiidH*. tia n»*V
dia *» d* «^P» de **»ll»»-

*ropresMi»» i}uc ** .*f»*ta
ito U41.4I!.. uumiin* Io .Mm
voltando à <;¦*>--. »,•**>*
estar euiaiid. tem uiii-íi». <=
irct-tx r o*j Atos em que *»>•
teve enléiinu.

llgriPOJilA — «• priiiu»*
iw. huiiiiU» dí»* Oe afíM»*
irtnta ,;" «-.-.po'»;", i*"i mo*
mo de doença, **âã p*"s««
pele «•! ;..«tíati"* à Im** do
2/3 d»» ..it..»-'- habituaic
oo otireiro.

Tnitt que l***» . - -»<¦¦,* a
iittii-i;«-itv.»v. que o empre*
j.»4,, *«-omt*iw** **»» .w

b»»a i.«iii|.ii)i<..,4» ilme f
•er ítfilr» »lí«»vé« de um Ous *
KgutntM ni«,*.l».HMs »l dn
Instiloio oe 1'reviilêneoi -.
•I •¦ .'.-;.-' o ii..ii.i*l.i.-*—t Il

liado i. do fi-.t-.i.iti Indieade .
twlo «mprotaUOui; o* d» «it**
dico do rom-íc»".» i|w emjut*-
rado; d? d*» mítico do tjirl»
ii'« -'¦ ¦ '1.. i;:i'.|>iOitiiiUii;c) 00 ,
médiro dn lr|.*M ••**»•» |>úbl-* -
r.. federnl ou muitu-ipal en*
caneij.id.t O? tiniunton de í
h>üiene c de «nide.

A «seôlha devo *er ne*ia
ordem.

Na íoiu de 100o* os mé-
dico*. Indiradoit è ime s»? nd*
wite o at^*l-'<lo ilr • rredteo
particulnr-

lin. suas (.-oiiaulin* h
IMPKKN.SA l-orULAK.
•ecáo .COMIKÇA SEUS
DIUEITUS». liua AlvrtTo Al-
varo Alvlm, 21, 22.' amlur

Itio de Janeiro — Dlilrl-
to Federal

O redator o>ata «oçío
atendera pciuwaimfnte os
leitores a avenida Bio Bran»
eo, 120, sobreloja, gala 13

Tel: 22-7161 e 23-3I.M.
Das 17 às 19 horas. Diária-
men tt*.
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rio* ai* WJOO »'ni**lro*i s

TntlMtll*** *!»»»» «eiivom»** «i
jMiriV», em mtii^t otum, \i-4M orna mo-*» r«»l«ii.Ui ein
que te volte» a dUeuiir ©
!'|i,titbUUt.

i-.-i..... ii.. ni»- ao empre*
. ..i.iit. ¦'¦i.. do nova* nt^wltv
tíSm, i«* iwtiílí-iroi. vao nlai
omtetlM !'•" A>(ii'.«*iii" iu>*
•oeaU il»« ualMlho. qu» tetôo
a ioo ear*'» a mohdwav*no
doe IrtbaUtMores para oj as

Greüe Gerai se o Po/icia/ Tomar Posse
PROTESTÀBl OS SINDICATOS DE PER-
N.UIBllO - AI»VKUTf:.NCIA AO (i().
VfcRNO — t.J.fElAlUIAI)15S ft ASSASSINO*

ItlO, t' «It.ier Vtessi •
fòn reuntóo milirada na m
Ue d« KhtflCBlo •»*•* Anwnui*
dou-» «K* Caw» «m« *• '"*
gença d? eerr»* de ¦•/*•' irai*»*
lltadoro» vío.u« «k-iHiiatto* «
«roadore*. o* HiWre* ***# »•*
do* wa **l«tllfatoa d«* ..»<»&
Ihadoro* oi» c-mirlhuem pa-
in o Instituto de Apwenia*
doía •• l»en*t»í» do* TntH»*
Ihadorc* *m* Trai»port»-c
Cart-ar; re»,>ve«nj «»r'«»
ao ministro do Ttalwlho, #r.

M **1 -¦'lalll " ¦l',»»»'',*'l'''»*>'''»''**lltt>*>t*,t^^

EM ASSEMBLÉIA
OS OPERÁRIOS

NAVAIS
Importante nisembUMn

«cr., realizada, fti. '- h*1*
ms de hoje. no Sindicato
dos Ora-rArio* Navais on
Hlo do Janeiro. Entrei ou*
tn»s problema* que Hru*
ram nn ordem do dm,
destaca-n o aumento de
naiárlo pleiteado pela cor-
poraçílo.

%3*S*»*-*éOf*-^

I Anistia Para os Trabalhadores
c lideres Sindicais

Pedem-nos a »*»Micnt*ão do sejítiintc:

aConvldamo» os lideres sindicais c os trahnllm- ?
dores para uma reunião a rcaliznr-si* no Sindicato
dos Marceneiros, à Avenida Marechal Floriano, n. -
225 — 1» andar, dia 10, hoje, às 14 horas, a fim |

. de dlscntlr o Projeto do Lei sobre a Anistia do |
í Deputado Vieira de Melo, tendo em vista a sua g
í ampliação para salvaguardar os direitos de mume- g

ros dirigentes sindicais o trabalhadores presos, pro- |
cessados-e ilemltldos,eiU-CQnsefliiêMjn-d'e s"as lutas j

Patrailiil IlartuM, ao deputa
do iiilvial liam* Caivatlio
. a todo* cí jornal*» »• eitii*

í ««a* d« Um « Jaocu»». um
S «. us.'* ••¦'.<• oe proteaio «nus»
j a iiiiiiiewváo «•" IKOaUil Mel
í ..uiaiie*. Mtwtmiefflro para oe-
l lefsodo do lAPTÈC em IVr

nambuco.
Noâse documento, o» dm-

< .-im- -o.i.-ii-i chusiflcam
; o cxrlelei;«do político de
. Pernambuco de deinl men-

ia», espancado!, nj«-.»»»mio o
i-i ,t-;:tiuii>« das ur,:>.mu'*Ae»
dot. traDalIumure*. .vetescen*
iam aiiwht i|U6 terno o go
vemo tcUeiio iniama na po*-
so de clemeato lâo oiacia*
hiIk-1'i iwws o» ualwllw-
dorvs pernanibucanos emra-
rfto em sreve «end como «J*
uai de protcílo, inngua, luto
o lepulaa.»

u telegrama diz ainda: «.Ou
dncióno*» acadêmicos, jorna-
llsia*. a associnçõo dos r«.*rvi-
ttores púbücos, deputados es
taduals, vereauorvs. cmlda-
dos patronais ligadas ao
lAPTlvC, ivprescntaçOcs das
classes HberaU. cstfto solida-

• i • :!i.i-i.¦" com as trabalha-
dores dos transportes c car-
uas na repulsa à nomeação
ito ex-dclcgado de iwltcia
Melqulndcs Montenegro.»

j*o!ncr.onnciuc, 'j- i«au-
zado cm írente oo Com-t6
J-J, ura grande comício, com
mais do 10 mil trabalhado-
res, também dc protesto con-
ira a noineai/lo do policial
Mclquiades. Falaram deze-
nus de lideres sind cais c
cltwslsta», além do prefeito
Pelópidas Silveira, deputados
Edgar Bezerra Leite, Clodo-
mir Morais e Vieira Mene-
zes e Inúmeros vereadores
do PTB o PSB. Após o co-
micio, a enorme multidão
se movimentou cm direção ã
delefjacla do IAPETC, con-

..»..-. o "viitèrio" * muô»
iv- Oo débil mental, com
eatlatei o íaisa» bIu*ívo*
r-o» nim*-» tim pi alio ai con-
ir» r» iri*Jl»»lluMloroi pw»
iifi-nbii iok*.

i eventualidade tlè *• l«h
nar Meteria » i»srali»ai;3«i
du ti .' ¦•:

pgLA ANtfTIA
uiiii**ritiTA

DU•=•»¦••» uitira* tK.i^v»
tuMiaram os hoieioiros em
itua .i-ii!i!'ii.'ii iu--.i4t-4i.iii.
«e, einie «*la*, a* *t*Bumi»''.:

II Knvlar t*'legra:i,a« no
ptesidente ila República, «o
Henado e Câmara Federal,
em .'¦'•"• da anUlIa.ampla
o lrr**irlia para mdo<i o*
prenoi e pr«x*«3»i«doi, itoli*
ilco*;

2i Telegtafar ao governo
aplaudindo a» medida» io>
•i-,.ni..» contra m aventurei-
ro» Ü--.1-5-*> --. em •..•¦• da
Con»iliuK*..o. \

3t i \ii«'iv4i ao ?¦ ¦ Juaco*
Uno Kuitii ¦¦< in-ií e ao mlnls
(ro '•>•¦'' t-• ¦ • Miu pio
i -i, contra a criação .•.. Or-
«Ao dlvUlonlsio «Sindicato»
dos J.iin-!iii-.> l-llnoaí*.

MOTORISTAS
MARÍTIMOS

Hiije, à* 18 hora». ° Iü»
d cato dm Mot«rl»ia« e •39**«
tlutom ri» Marinha Nerean-

real «li, na nm *"*»*¦
»á**rtal, à Hua Vboot*tle dt?
Inhaúma. 17. uma mw\->
hléla-geral Pata trator do
somem» de «alArk* e de í.**
.-- iu.-, gersl*.

TAIFEIROS DA
MARINHA MERCANTE

o* laifeios. cullnar^ej e
panlflendorci mariiim»» r**-
Mtftrlo, hoie. uma a**#»v
bléia oa f*de do mi *ndl
eaio. A Roa Senador l'«n-
tn-u, IU2, n ' :m de tratar da

<ww^-^a^wr^ia»liayaiaa»W(i^^

Assembléia Ooi
EsllV.Mlorrt*.

¦-14 lr«(êr «u -t; ,r4 »* ,,
MlMlO* «4ii>i'U*ii4K,,* a*
«¦|tt;.l-».W 0| filhaUIr, tiu
in < do Janeíiit i*-4iiían„ ,i„
t.i..niii<- dia iü, na **oe m
*Htl t:ii.l- .-.*¦•¦ a It-'-- AMlÔnlt»
üge, W. uma BMmt^
j*eral, a* 17 e li tiortt» em
priRtãri e ««fmw» «mv»
I-41-4H IVíprrliVJO*-**»!»*,

QONTRAMESTBEt
TÊXTEIS

f*»í inesir*» • eonWftfflM?*... = lêxteii «io rtaliiar, b»>
je, ^« 90 hora*, na sos te&o
Hiidiral, a 0us da çooeeu
t'80, 13, uma así*mhUH» i*a»
tn dwlihtrar íAhn» a funda-
filo da Falerstlo Nselon**!
dets M«Te* e Comrsme**
Ire* «« IndníUta de PtaçtW»
v *iY«<l:iB<'m.

ELEIÇÕES NA
nCMSTHüCÂO CIVIL

Par» ivnovaçao da diret»»»
ria e COOWlho *Fi»**al, « 8ln
dleato do* Tralialhadore* ne
CoiHiroçao Civil real^itr»

relvInd'<»çrto de aumento d6 ••'.!¦<%-. no próximo <"m 3*

Aniversário do Sindicato
dos Marceneiros

l..i|.i.il;uil«'x Siilriiiilatlrs Assina lll rã t» ti !'nr-
tir do Dia 11 n Passagem Desta Data Qué oh
Mobiliário!*, Comemorarão Todos os Anos

Com Grando Carinho
No próximo dia 13, oa mar- o «m mus direitos a**oguni-

cenolros o demais iralmlhn- dos na Constituição»;
dmva nas hidoi.ir.as ile **r- o) Din 1?, no Grêmio Re*
rttrias •¦ -.¦..-•-> de madeiras ,,,..,-:Xl, dog industtiArlos dn
vfto comemonir mata um mil- Penha (IAPI), acrú realiza»
versado dc seu sindicato. As ,ia u taa&o solene com Ini-
festlvldadi*» oue ruamalarfto ,-0 fl}í «9 honts, scRUlndo-se
a paas.iijcm "«.ia Importnn- utn baile em homenagem

I reivindicatórias o grevistas, nestes últimos anos. g
I Muitos são os trabalhadores — ferroviários, man- é
í rimos, mineiros, bancários, jornalistas, aeroviárlos, |
! aeronautas, tranviários o de outras atividades — 

|
1 nue íoram processados pelo Decreto do Lei n. 0.070 g
1 e pela Lei de Segurança Nacional por suas ativula- 

|
\ des sindicais, e quo precisam ser anistiados. |

(aa) — Érico Figueiredo Alvares, Benedito |
I Cerqueira, Sebastião dos Reis, Silvério Manoel da i

I Silva e José Jaüne Gomes.» |

Trabalhador Doente Foi
Licenciado Pelo I.A.P.L

to data. que os mohlll/irlos
comemoram com grande ca-
ilnho iodos os anos, obede-
cer.'i a:» seguinte programa:

a) Din 11, o Departnmen-
to Recreativo c Cultural do
.sindicato íarà realizar no
campo do Esporte Clube
Unlao cm Marechal Hermes
'proNimo ao Hospital Carlos
Chagas) um torneio de íule-
boi com partidas entro dl-
versas mbricas dc móveis a
iniciar-se as 8 horas da ma-
nha até às 16 horas, cm
disputa de ricas taças;

b) Dia 15, palestra na sc-
de social, ns 18,30 horas, sô-
bro o seguinte tema: <Salà-
riominimo, custo de vida o
autonomia do Distrito Fe-
deral;

c) Dia 1G, conferência na
sede do sindicato, às 19 ho-
ras, pelo advogado Georges
Pires Chaves, sobre o tema:
cAs lutas dos trabalhadores

ao quadro social.

C GAHHE^/
MAIS

1
Pllnmaa Dover* a CrS

V.*0.ui>, Ctimorulu, Cr» ....
130,00, r.iruiuitt CrS
ISO.i/ü. CrS JSü.oo, CrS
JW.W. Curtej tle lliiliu nu-
clomil u CrS J20.UO c pu-
ro Unho CrS tóO.UO. AMAU-
:'.Y. Kua du AiiAndetiu.
318, 1» >--ii ¦¦¦¦ Kuu Vinto
Uc Abril, I. ..'¦-•iitlcmus pu-
10 UecmbOiio.

iatirlof.

SEDE DOS
fUMAGEIRCS

A fim de d«r r*ooheclm*m.
to 6 eorpornes. «obre a *s-
tiwc.io da *<*de lunlo 00
IAPI e iratar de outrtí* a»*
«unir», o Sindicato do* Trn-
balhedores na Ii-díluir!;, tfo
fuma reallisarii, hoje. uma
assembléia. A* in hora», na
mi sede, A Roa llmtock I'

bo nu. Tijuca.

Sindicato Dos
Desenhistas

O* tlesenhlKtnti do Rio de
Janeiro Mtao empenhados
numa campanha i>ara reor-
ganteação do seu Sindicato.
Com este objetivo, a ComlR'
«ao Reorü»iti;'ín1orn está con-
vocnndo todos os desenhls-
tas ivira uma, grande reu*
nlfio no próximo dia 15, As
10 horas, na sede da enti-
dade. A Praça Tirndenies. 60.
3.» nndor.

Assembléia Decisiva
Dos Aeroviártos

Os trabalhadores do ar: ae-
rovlarios, aeronautas c pilo-
to* vào reaüiar no próximo
dia H, grando assembléia

1 conjunta, na qual serüo to-

I madas medidas cnérgica-i.
§ caso até aquela data ainda.
I não forem resolvidas os suas
i relvlnd.caçõcs do aumento
$ de salários.

A Chapa União e Renova.
çâo eombeçada pelo sr. J «r»
se lareira Machado e I»
verlno Veenie da 8'lva. te
•••««••ení?! coto um piogrsm»
mie reflete «• mal* «entldai
!.->.: .-ti • ../n-s do* Irabtlha-
.1...-- d» fanitmeao civil.

COMEMORAÇÕES
DOS MARCENEIROS
O nwceneln» reaUarS*».

nmanhA, dia 11. no ram-
iw do E. C. UnlAo 1 2' Dl-
vi»Ao). em Marechal ller-
ncn. um torneio de lotebel

«•nlre equipes d.o eive»*»*
rmprífa*, comcmorantlo. n**
sim. mal» um anlvercário
de fundação do neu «Indi-
cato.

A»;*, vencedon* H*ra*« con-
ferido» interc-tiantcf e va-
Hoíos pnimlos.

Sindicalizaçâc
Dos Rodoviários

O Sindicato dos Conduto-
res dc Veículos RodoviAriot
e Anexos acaba de lançar
uma grande campanha dc
.- iini!i-.ili.'.i.;,i.) visando a atin
gir 5 mil novos associados
até o dia 1.' de rnaio vin-
douro. No final .dn campa
nha scrúo distribuídos três
valiosos prêmios: uma cnee
radeira, um liqüidificador e
um ventilador, para os pri-
metros, que conseguirem
propor maior número de no-
vos associados.

Trabiihuúorts de
Pio do Açúcar

O 'tir.it. ji.. dos tranáii;, §ames em límpi****** de c*r- |»i= ti IM.»,» comooB indo» a» i
ko^doi quo exerçam imi |i$e* m Cia. Caminho Aéreo |I-..1- di* Asii.-..t para uma a»- f,-, 1 ..M.. .;.-: ..1. hoie. is is I
horae, en* *oa laede h Roa i
Mala Lacraia. \10, para de-
hlieiar *õhre o Aumento de
pal^rlos.

Assembiúia Dot
Hotlovtárlos

t^ coiHiumrei do veicule*. ,
rodovlarlojl vfto realUar no g
próximo •!'- i-" a* m hora*,
uma a*K«*re nléla na tede dc
seu «ímltiaio. A Rua do Cl*
mertm*. UtK pata npnidar o'.-'.n..i'.t. d» punldenie *Alu**
os prinflpaís n<tmteclmen«»s
df PAVi I* <». balanço do íe-
Mureiro tvfereiuo ao exerci*
do flriarvcelro do mesmo
ano.

Cooperativa de
Consumo da Light
Nn Mde do Sind^to dos

Trabalhadores em Carr» Ur»
hanos scrà realhuida no dia

i*l do corrente, um» af*em-
tlé a gerai dos dcltuatii,* da
Cooperativa dc Consumo dos
tímpiegaüos da Llgm, (Car-
tis, Lu* e Força), para tra-
inrcm da seguinte .¦-.*•*.•• do
dia:

Conhecimento o kit-era-
c8o sobre o inquérito ins»
murado pelo Contvihc Fli*
cal e outros o> untr..

Assembléia Dot
Alfaiates

O Sindicato dos Oficiais
de Alfaiates c Costureiras 

**".

fará realizar no próximo dia ;
12, hs 18. hora*., uma assem ]
bléia geral para discussão t
aprovação dc relatório do
presidente relativo ao ano (
de 1955 c o balanço anual d»
tesouraria, com o parecer do
Conselho Fiscal.

a»*»r**»r*^r*,'«»*V,*a»,'N**,»-y»»

NOVA DIRETORIA DA
ASSOCIAÇÃO DOS

INATIVOS DA INDÚSTRIA

NAS LIVRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFWOVITCU

;smemxtm®j*
^mtt*strmsmsa%mmmk%m^

NOVO LOTEAMENTO
(PARQUE li E A i }

p Urre-te tio sobreenreu du ulii-fuel adquirindo nin loto tn, I-.-./1- ]'¦
£ Ql|E Hl. \l„ próximo a Caxias, com conduvâo larta. lerrldo peln íí

Cr* I.-.0.00. Trutar com e ar. tiÚ llnlm .MiirliiRn-rrentncao, tt pnrllr do Cri 1.10.00. Tntlar com e ar. &
í AntOnio .Moreira, a Av. fUo-rétrDpolll, l.oj;. I» iimlar. •¦!¦ 2r*. ,Tudo piitau, a Icrru fleá — couipro Ji!

^•*,~*W^,~,^*^~,*^ .^^uvrwinnr/i.-Lrmrtr.-Trr.-, ^r^TTfirrnn^^

Ainda convalescente de
delicada operação a que foi
¦ ubmetido, o trabalha-
dor Francisco Inocêncio Pc-
nha teve alta do IAPI como
curado. Ordenaram-lhe que
voltasse ao trabalho. Passan-
do muito mal ainda, o opera-
rio não podo trabalhar. Já
sofreu diversas crises, foi le-
vado até ao Pronto Socorro.
Não trabalhando, não ganha
um centavo e está passando
lome, junto com sua esposa.

Francisco Inocêncio é con-
tribuinte do IAPI sob o
número. 11.538.634 e em sua
carteira consta o endereço:
Rua Topaz, 101, embora re-
sida atualmente ã Rua Ca-
rolina Machado, 1.024.
CASOS GRITANTES QUE

SE REPETEM
Até junlio de 195*1, Fran-

cisco Inocêncio trabalhava
na Fabrica do Garrafas Rio-

•São Paulo. Nessa época,
adoeceu e foi licenciado pe-
lo IAPI até julho de 1955,
quando, embora ainda doen-
te, teve alta. Durante dois

, meses viu-se forçado a tra-
balhar doente, até que não
agüentou mais e de novo di-
rigiu-se ao IAPI. Tanto ain-
dá ostava doente que deram-
lhe nova licença. No dia 31
de janeiro do ano em cur-
so, íoi operado e rio dia 9 de
íevereiro deram-lhe alta, no-
vãmente. Desde então, Fran-
cisco Inocêncio não recebe
um centavo do IAPI nem de
seu patrão, pois está sem
trabalhar. Por isso, veio a
nossa redação pedir que rc-
listrássemos seu protesto e
o apelo que formula ao pre-
BÍdòntè do IAPI no sentido
de despachar favoravelmente
o requerimento que fará de
uma nova licença remiuie-
rada.

Em assembléia realizada
no dia 26 do mês passado
foi eleita e empossada a no-
va diretoria da Sociedade
dos Inativos da Indústria,
para o biênio de 1956-57, que
íicou assim constituída:

Presidente, João Damascc-
no Batista Coelho; vlee-pre-
sidente, Adolfo Sousa; secre-
tário, Rubens Estêves da
Silva (1*), José Silveira Soa-
res (2') u Aleixo Soares de
Oliveira (3'); tesoureiros:
Sebastião Sgambato (D,
João Luis França (2'); pro-
curadores: Antônio Ferreira
Magalhães, Damasceno Vi-
gnole Macedo e Manoel de
Lima Morais. Conselho íis-

cal e consultivo: Elpldio Soa-
res dc Oliveira, Jaime dos
Santos, Antônio José da Sil-
va, Sátiro da Silva e Manoel
Ubaldino de Assunção. A
Sll, entidade formada por
contribuintes do IAPI c cuja
finalidade é defender e orien-
tar seus associados tem sua
sede provisória à Rua Falcão
da Frota, 60, em Realengo.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

COMISSÃO FEDERAL OE ABASTE&JfôEfiTOS
E PREGOS

EDITAL
Faz saber a COFAP, a quem interessar, que dispõe

de milho, ao preço de CrS 260,00 o saco, e que esse milho
está à disposição de criadores, cooperativas e consumi-
^^(/D^nfn-tamentode 

Abastecimento da COFAP, situa-
do no 2' andar uo.Edifício, da A.B.I., dará aos tutores-
sados as informações que lhe forem pedidas sobre a ma-
neira pela qual poderá ser feita a aquisição do rrf^ndo
cereal.

OSWALDO FORTUNADÜ DE BEM
Chefe do Gabinete da Presidência

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco os associados quites e com mais tle seis

meses de inscrição no quadro social, a reunirem-se om
assembléia geral ordinária, que se realizará em nossa
;cde social, na Rua Camerino, 66, no dia 12 de março de
1956, às .18 e 19 horas, om primeira e segunda convocação,
para n seguinte

ORDEM DO DIA

a) Ftelutório do Presidente com as principais ocor-
rèneias de 1955;

bi Balanço Geral do Tesoureiro, referente ao exer-
cício financeiro de 1955;

ci Parecer do Conselho Fiscal.

?cio de Janeiro, 7 de março de 1956.

ANTONIO COUTINHO HALE

ÓTICA SAO MIGUEL - LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23 — SOBRADO
À CASA FRANKLIN

PRÓXIMO

t_____JV*Saa
| sttsnímf^ lll

fj/\i/Vtt-rt* M*m\ ^H^

NAO OEIXE PARA AMANHA
0 QUE PDDWíIÍER ÜOÍi| ^

m

\ BOLSAS'

Sindicato Dos Oficiais Alfaiates,
Cosíureiras e Trabalhadores Nas

Indústrias de Confecção de Roupas e
Chapéus de Senhora, do Rio de -Janeiro

Sede: Largo dc São Francisco, 19, sobrado — en Irada
pelo n' 23 — Telefone: 45-7418

CO^MIJNICADO
A diretoria deste sindicato, comunica aos seus asso-

ciados e a todos os trabalhadores da categoria que este
sindicato representa, que o acordo assinado entre e:;te
sindicato e os sindicatos patronais correlates para au-
mento de salários, foi homologado pelo Egrégio Tribunal
ReÈlonaí do Trabalho da 1' Região, tendo sido publicado
no Diário da Justiça do dia 24 de fevereiro de 195G na

pádlna 322.

Hlo d»? Janeiro, 27 de fevereiro de 1956

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIK^
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
Eh.PRÊSAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco de ordem do Sr. Presidente, os associados

oue se acham em gozo de seus direitos sindicais, e que
exercem suas funções na COMPANHIA CAMINHO
AÉREO PAO DE AÇÚCAR; a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 10 (sábado) do corrente
mês, em primeira convocação às 18 horas e se náo houver
número legal em 2" convocação às 19 horas d&sse mesmo
dia. para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

2»)

Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-
sembléia anterior;
Deliberar sobre o Voto de Confiança, aprovado
ao Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal, para
«olução urgente do aumento de salário.

Rio dc Janeiro, 7 de março de 1956.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral

My ¦'¦'¦¦¦-láimmémM^W

Vsw-  •

,-nKELSON'S

3-D

couro sintético. Vários
modelos e cores moder*
nas, que custavam
Cr$ 250,00

Cr$ 210,00
t>$ 225,00

v
Cr$ 195,00

I, são vendidas pelo p?
I

m
#

EU TAWSÉM MUDE»

Satori La Bella Sandra - bidüstria Brasileírs. ,
A venda nas psrfumarias: LOPES E CARNEIRO
* nas casas Sloper, Hermany Bo2dn e Faulhabcr

' I
•*mmmwmmmmmmmmm$®®3i'/ ;*o iiiuct» ae: | , \^-

g: "' » 
^T^v.. ,- ATÉ ACARAF

¦ fi&ACil TiRAQmjÇ&J ® fy-VBL ««¦wrstja*'
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ütikar Ferreira, o Juiz do Flamengo k Bonsucesso
--.-fWMlIW*^*»-^^^

i RUMA 0 VASCO A BELO HORIZONTE SJSSÍ^ fi íSÍ
pria . . ...ttr (Io lí.us.l, pura Itclo Horizonte oiult* O Hui.r pritXimilt.ll.. H.-I....I.. iimuilllft- -
mm uartida amlttOM com o Atlético, etunpolo mliu-lro. A delegulo tio Vasco está ftstlra j

I conntituldai Chefe — Cario» Augusto iMmcnta; técnico — Aogtllto Uo Costa i métllco |
AJofulo Cfimlntin. Jul* — Amllcar Ferreiros mt.s>mRl,.ta — Joeé Bento Marlmio: JoEtdo- Ii ren - Erminl, Darlo, llarolüo, Moneca, Orlando, Sete, Babara, Volter, Ademir, I»!»»». I

I OJnlr» Wagner, Adéalo, ledo e Artoff.
rrira^i^WIC^I»-.-.^^

SEGUE PARA CAMPOS O BOTAFOGO J^^^^JE»
pela primeira ve» a equipe do Botafogo que enfrentara amnnl.il o forte conjunto do Ame-
rleano, a delegação alvtaegra. Sua ConstltuIçAo è a aegulnte: Chefe — Jofto Saldanha; tóc-
nleo •— Zexé Moreira; maaaaglata — Jorge Coltlnho; juls — Rolnaldo Serra; Jogadores —
Porclra Natero, Orlando Mala, Amnurl, Domlolo, Santos, Rubens, Bub, Pampollni, Juvonal,
Garrincha, Neivaldo, JoSo Carlos, Alarcon. Didi, M&rlo, Rodrigues, Quarcntlnha o Gato.

FLAMENGO x BONSUCESSO
HOJE À NOITE NO MARACANÃ
BASQUETEBOL NA UNIÃO SOVIÉTICA

¦ i^*«* »a M taÊHÊ P-»a lMHt^-^B^^w-f^Wr^Tv-**i ¦•' *lá1&f^

^ÉmW/JmW mWÊsWM
'-.gSBsP^IBBwBWB^ ^afef! j-d^WKIi, maMws ¦ - BMimm Tjmftafp' ¦¦ -.JHw» x)|p
'k. TrTBtfK ájüfflr tNijMJf-' "¦*'¦¦:»¦¦ ^Bb / 9jS1 ^SlIftr..' "*M8*i*KÍ»r K^-^V 

áJif*'1rÍm Mi
!-' l™)*Yi*ff .;¦*,' fl?»' ¦ 1- jjWrVty^T.lirffTTl

As21 Horas, o Inicio---Novidades Na» Duas Eciuipes — Buscçlrâ p
HoiiMir. >m> a Primeira Vitória no Terceiro Turno ¦— .As Equipes

Recentemente, cm Moscou, foi disputado o campeo-
nato juvenil do bimpielebol da U.R.S.S., cerlumo que von-
tou com o purtwipaçáo du equipe» representativas da»

prinaimi» cidades do puls. No encontro travado entro os

quadros do (Jlubo l£»p'j»tivo de Riga e do Kalev, de Tartu,
do quul a gravura registra uma passagem, a vitória per-
temeu aos alicias de Tartu, pilo marcador de 1» x 54.

(Foto distribuída pela INTER PRESS).

A •'• BQUWES do i: ini-nt-o
•** .* «i . JI :i ,! .- i»la-
l.'-> ¦ ri. COllIlt !.'¦ . h ,... Á
noite, no ir..:. ., Maiac-t
nü. »..'¦.!....«:. o penúlt.mu
cumprom uu pulo iurcotro
turno. Oi dou e.ubti e*ii*o
colocados A margem dn lu*

BOTAF080 EVA300
O RAtifNQ DE PARIS

PARIS. 9 (AFP) - O* dl-
rciores do llaclnc Club de
Paris duronic um ..in.....
rn -ic. ..i.i a imprensa comu*
ii.* ¦!.;... seus projcloi para
o íim da temporada.

O clubo i-arlülentrO «-:.««t-
rou negociações para a
disputa dc três Jogos noiur»
nos: contra o v.i-.., tln i;a»

j ma, do Klod o Janeiro u •*-'

{ cie maio, contra o Botafogo,
também da capital braidlci»
ra. a 20 de junho c contra o
Rompia Junlors, do Uruguai,
cm data a lixar.

Por outro lado, o Rarlng,
dc acordo com o Stadu du
iteims tentiona pruinuver
duas pai tiu.is, a 1G dc maio,
para festejar o jubileu dc
Marche c Gr.bet. Paia Isso
íoram cntabuladas conversa»
çOcs com os clubes Fiorun*
tina c Anderlecht.

Im pela titulo deita empa,
que wteta entra Flumn.n»
io o América. Tal circuns»
tànclu lira ao (Aso muito
do i.-..,. . ¦ que MV*****a d**>
| < ;l ir rtl.-mli-lti! »-.i- àl t>' n
, ¦.!. i -. ¦> que iim o» II*
t-.-n.es de o'ercc*r um es-
PttieUlo . ;;t. .!..-... O l»'H-

tii-.-r.i im -i.í pi., sua p-l»
melra v:tóra no ' •• »•>
lurno o a eiiulpf-rubrane-
gra. aunia cm prepirat voi
Intensos p;ira a m?lhor dt
tri». so rmpenhfirá pir apa*
gar M falhas ,¦¦,!.-.'.•» cum-
prit-as nos últmos compro-
nvttios.

DESAPARECE CIIAMORRO

Na partida com o Fluml»
nense. por tnp - -..!, l:M «r.* dt
Chsmorro ntuar. o Flamen»
so i •-.,.> ii (. i r na arco e
os resultados foram oi mols
ii. n.-i í..!i.i i O gol?in pa-
i •¦'...-... ainda fora dc for*
ma, «ir.tr bU U .1 rt iv.M:it-n-
te para a d?rrnti di bicam-
peão. Hoje. volta Chamorro,
que si*m e»t-r r.--»-*"p- «d-n»
do cem por cento, Inspira
maior coiit.ai^a :.o.; compa-
nho ros de rjtnRuarda.

A vol.a de Chamorro 6 a
única novldadi- anunciada
na equipo. Todavia, há pos»
.-..ini:. ,-nli- de surgir /.ii:alo
na extrema esquerda, cm*
bora Dnbn continue n mero-
cer as preferências do tícnl*

co Sollch. Quando a Evarls»
(o, que aparecia como pro
bk-ma, (Mia cum a ma pre*
tençn n>i«*)jurada no cotejo.

NOVO ATACANTtí
ItlJHItO-ANII.

Tampim o <¦¦ ..,.¦¦-...
....•¦.••.-..¦.> uma . ¦-..*:...t>-

na nolie do hoje. Na meia»•direita, cm subotltuiçao a
AzulAo, entrara Nlcola. Jo»
vem. possuidor de boas qua»lldades técnicas, o novo «pon*
i-i-i.-: i:,'.- rubroanit pml<**
l-< ne : * •¦ '¦, J. l»X|H'(ta*
Uva. i. u única alieraclo prc-

vista na equlix» de Teixeira
de Castro, dctde que. no co*
mando do ataque. Naval
eu.!-.--..... mi.. .¦.»-..r.;., Vai*
ter Prado.

A» l.i.Ul'1 »
FLAMtLvNOO - Cham(^

ro; i-.-i.i . ¦ o 1'avfto* Ja*
dlr. i ¦•>•» t.n.i e Jordan;
Joel, Pauliiiiio, Índio, K*.-a*
rUto o ilaba (Zagalol.

BONSUCi*SSO - Juilito;
Mauro o Ooncalo; Dêclo, Pa*
checo e Paulo; Milton. NI*
cola, Naval, Jair e Nlm.

Inicio do encontro: 21 hs.

DECEPCIONOU 0 CHILE

*M

EM QUINTINO

%m tmih a Rainha dos Unidos da Fazenda
Est.l marcada para hoje à

noite,, na sede do G. E. Vi»
tal, em Quintino bocaiúva, a
ícíta dc cotoat.ijo da senho»
rita Maria ila Uióna Fer»
iiaiiiies, eieita em renhido

pleito llainlia do Unttlus (Ia
Fazenda A. C, de Casca-
dura.

Comovente, sob todos os
aspectos, íoi o desenrolar do
certame, qne monopolizou as
atenções gerais dos morado-
rea daquele bairro e adjucèn-
cias, pois as oscilações das
contagens, em cada apura-

ção, íoram tle íorma mâgnl»
fica, deixando bem patente
o empenho das candidatas.

De Mana da Glória a Gua-

racy-Camurgo t ultima colo-
cada), todas tinham um so

propósito; elevar bem alto o

noni(?*."do Unidos da Fazeu-
da A."'C. li, as candidatas,
tirando partido de seus en-

SÔNIA MACHADO E ANIETE NASCIMENTO c-nvjda, será o ponto alto da
SÃO AS PRINCESAS — NA SEDE DO E. C. 

""""

VIDAL, OS FESTEJOS

HOJE, G3-10ÜÇÃO
DA Uti.-i.tlA

DO Hí.GíüMAL
Realizar-sí-á, logo ma.s A

/tuite, a coroa«,ão da lia nha
do Nac.onal. do subúrbio de
Padre Miguel, a sita. Ivone»
te Vieira de Sousa, pessoa
bastante est níada,

Durante a festa, que está
senrfo ansiosamente espera-
da nos me cs amadoristas,
o Nacional receberá cumpri»
mentos de amgos e admira-
dores, lnclus.ve das embal-
Kádas dos clubes co.jrmãos
que ali irão levar-lhe o seu
apoio e o seu aplauso a tão
brilhante festividade.

CONVITE

Para ma'or realce da co*
ronção, foram convidadas fi
gin-as de dt»st;ique dos mflos
poittebs e sociais quando se
farão ouvir diversos ora-
dores,

BAILE

Haverá, npós ns soleplcfa-
<1r»a marenrias, airmido bai-
lfi que 'jp nrolfincnrá até ai-
ta *nndritgn'lrt«

Pat-a ess;»fi i'est'vidadcs, re-
cebei.t yrti. convite enpcral a
ttossa .ibção, o qual agrade-
cemos. ''

cantos, terçaram as armas
da beleza e donaíru, num

pleito de graça o íascinio,

sem esquecer as regras da

Xidaiguta e colaboração.
So.NiA E A»>iitii'jr., AS

l'UtNlJlisj^3
Sônia Maciiuuo e Aniete

Nasciiucnio, uuas lindas ga»
rotas portadoras de migaa»

laveis dotes e plástica, ocupa*

ram respectivamente o se-

gundo e o terceiro uigaí no

sensacional concurso, e sa-

bacio, receberão us ia«xas ue

princesas do clube aivi-ru»

bro de Cascadura.
UJ1A FESTA

INcjiMüfc»^**»'^!'
Os dirigentes uo unidos

da Fazeiiüu A. C. elabora-

ram um programa íesiivo e

atraenie paru comemorar o

acontecimento, sobretudo o

2' aniversário do ciuoe que
também se realiza nesta da-

ta. Jonsla o programa de

um cortejo pelas ruas de

Cascadura e Wuinlino, de»

vendo sair da Hua nuna, se-

ouindo o trajeto das Uuas

Souto, Padre Telémaco, Ave*

nida Ernani Cardoso, Ave-

nida Suburbana e Hua Vi-

tal; além de grande queima

POSSE DA DIRETORIA
DO I.9 DE MAIO

O Sport Clube 1.° de Maio,

com sede à Kua Bonf.m, em

São Cristóvão, empossara,

hoje, a sua nova d retoria,

à noite, quando, após as so-

len. dades de praxe, ciara

inicio a um monumental bai-

le, acompanhada de exce-

lente orquestra. A festa pro-
longar-se-á até às 3 da mn-
drugada.

Gentil convite foi env'ado
à IMPRENSA POPULAR,

para assist r às festividades.
Agradecemos, penliorada-

mente, ao seu vice-presiden-
te, a distinção.

de fogos, recepção condigna
aos representantes de clu-
bes amadoristas c impren-
sa, além do baile que, sem

noite.
A direção do Unidos da

Fazenda, por nosso lntermé-
dio, «agradece penliorada-
mente a diretoria do G. E.
Vttnl pela cessão da sede,
sem a qual não poderiam
programar a referida festa.

«Classificados Dos Subúrbios»

MftXICO, 0 (AKP) — Em
umn partida dt* um pflmd»
ro tempo (2x0) Incolor c por
momentos ,. - nomcnic
aborrecido, e dc uma •>•
1 ¦:.,!.. l.iM* CiXl), ..:.-. ii.»-
¦¦.... i.t.»*,.., r :.. llics ob*
t« .<• ontem o iuu prtmcuo
triunlo no campeonato pan*
amoileano dc futebol, ao su*
p.-r.ir « lenta equipo chi*
lcna.

Lfnicsnítnio a mstude des-
ta vitória pode ser adjudi*
cada ao ntvrito uos cosiar»
r.qucnuoA. Com cicito, o se*
gundo ),oi |cKruüo por 6stcs
foi um soberbo picsonte
IhiiS íéz o Chile. A defesa
estendeu a pelota ao -Jlun»
teiro centrai inimigo iVlon*
ge, que foi ate as réds ad»
vu.sar.us, enquanto que os
chilenos, acreditando ver
nisto um «off»side> i|Uc o
árbitro nüo huvia marcado,
nada Üzcram pura interep»
tar o lance.

t
JUSTO TRIUNFO

I

Costa Rica, se bem tives-
se dc-.moividu o bom lute*
boi que tom apresentado
nos aniciioies jogos, n-orc»
ceu ésle triunfo pela maior
nuuicia quu mu-.traram s:ua
dianteiro:». Pelo que íespei-
ta ao Chile, povie-sc daer
que esta equipe con*
tinua medita, ja que tam»
pouca féz co,sa alguma para
jusimcur u lama de que
vem p.Lct-iiitla.

Hon-.ente no segundo t£m-
po procuraram us chileno-*
íuzer bom íuteuol, para cou*
seguir pelo menus o tento
de honra, porém não puue»
ram lugrá-io, poia (Justa
Rica so empenhou em pio»
UUZ.r SUU p.utliB.iJSy ri.st.jncl.

que eon."í*-te em cortar quan*
te Jóro trate do armar o
udwr«arío. Km rtsumu, uma
vitória merecida, porém do
escassu qualidade* jmra Cos*
tn Rira, e uma segunda dc»
. ¦; .....i do ChUe para a <tor-
ci«j»i> mexicana.

| noticiário"
O 

NOVO t niiM-llni .Nacio»
nal do D*-«.portos man-

t.-\i* o Cóülgii du Disciplina
i-..niiivii o multou a ( i.t)
cm 10 mil cruzeiro.» por ter
li*\.nln para o .México um
ti riurii s.iit diploma,
íl MILCAH Ferreira apita»

¦f* rà o jogo de hoje. Fre»
derico Lopes estará ua dire»
Cão do jogo de umanh& cn»
tre Fiumiuen.se c Bangu.
ja DELEGAÇÃO do Ami»
™ 

rica (tnliiirctr.i hoje
pnra Vitória, ondo o clube
rubro se apresentará ama-
nliü.

r*~ 

ír**»**»*-*.»*** \ ¦-¦4*." >sss V *;4<''r(r»"? ..tj. "tAiüM

t7/ia»norro retorna hoje ao arco rubro-negro

EjOriktíisüs e umui
mm* m tíisseio

Hoje, no Pacaèmbu. a Inauguração do Torneio Internacional — Ama»
nha, São Paulo x Boca Juniors e Santos F. C. x NewelTs Old Boys

Coríntians e Nacional de
J.inni-viuLii inaugururáo ho»
je, no Pucaembu o Torneio
Internacional itobt-rto Fedro»

Ô C IU L O S
olll-A MAMA Lll/tA

INtl.ul l/l.i£> - lal.il.lj t-C KIO
Conacil.'*, eni Kt-iui - Aviam « luielta»

E. C. AÍjFKKLiU
Loja • ot...mi. (r..t.*.»u b»u lUl.u. I1B

I
BRASIL: 2 x i

SEKKAK1A VilOKIA
idadeiiaa e Muleiluis pa.». t-onstiucau - iljui.is, ituius. Maiilinoí

Anjia. ciiiiiriiii. Chi. Ijuui,uii Staiiitdilus. ete.
JOÃO N. COKDIJliO

Bua Oi. Muntclro dt* lluiiun. ZU — (iulitirui. Ue i»ui»iln — B. do Kl»

? ÍÃKMAC1A S. JOKGli LI Í)A.
Rua Marechal Flor.ano Peixoto, 1 Ü7ü - lel.i 414

NUVA KiUACU - eiU.Uti!-. ÜO tílO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia e 2(>l)Ü26f

Vendemos para pronta entrega caíbros leigas,
ripas, manillias, esquaünas, cimento, aieia, etc

Puçu uvu pedido pelo iet 2b-iiati e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE Màiüüt\i$ UE CONSTRUÇÕES
ANACLHTO IIAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, l!) — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

GARANTIDO 0 TRIUNFO
PELA INTERMEDIÁRIA

EM FORMA O LUÍS BELTRÃO

-iS!»

LEIfl I
BÁPIDO

A |i i i* c u s Ho f/ltijii i.
¦Ciurieg de i-iiiiiliniiu íiaii»
Iíi Çi'3 atiu.iiu Hiiuiiiiihiu
ui. i i'ti.nç,is, fric.ninu hi
niúmrip' ii ptirílt de CM"¦"nn*)?; AMAIIRV liuu «1h
Ar .i!»ie|»u. 318 ¦- 1» an
«iu ..uu Vinte ile ADrlt

;'0u. Atendemos fívl"•'¦".-nüOliio.

ASSEMBLÉIA m

O Esporte Clube Engenhei-
ro' Leal, estimada agreinja-
.;ão da Linha Auxiliar, en»
Olllrando-se, no momento,

u grande e franca ativida-
d, realizará uma assem-
jiòia-geral, no próximo dia

1.3 de março, com inicio mar-
i-ado para ás 20 horas em
i.'1 convocação e às 20,30 ho-
•ag om 2." com qualquer nú-
neto, para deliberar a se-

linte
ÜUDBM OO DIA

ei PrestáçOas das contas
nuva Diretoria;

ii) ),leÍ!,'ào cio Conselho De-
•i ativo;

cl Interesses werais,

WmM
>Ê&

WMMW-

'0?:.'.

M
•í-/;* •.-<'''*•"Y'-'-ti '' -¦'¦? '•'¦

:-í?:í::íf:;:'íí: '''^ífSípl^i

:¦:¦¦ ¦:'~>Y''/-''>WÍ ./iV.ÍÍ ¦..¦:¦:••

: '•:¦:¦¦'.. /¦ ,:;.:.¦.¦:¦•-/:.' ., */:: .'ÍY-.-;''

0 Esporlo Clubo Uns flcUrão, unllga e querida, agre-

ntiação de Jacarepagua, pouco cepo-.ao esífí reío)"iia«do
à 8tiu 'posietão de destaque no esporte menor carioca. Para

í isso Imslunle tem contribuído o seu vrimeiro quadra de

\ futebol, que vem de obter duas arruzudoras viídriaa.' 9x1,
contra o lloyal da Penha e Uxi contra o Cremio IM

< PRENSA POPULAR. Na foto, os integrantes do E. C.
i Luís Beltrão. De pês: Cólio, Reincido, Elias, Elôr, Ha-

j milr.ar e ütac.ílio; aguchados: Chico, Daniel, Caíco, Bene-
'¦ diío c Ãníoiiinlio.

MÉXICO, 0 (AFP) — O
Brasi obteve, ontem, à noi-
te, a terce ra vitória conse-
cutiva, no campeonato pan»
-americano de futebol, ao
derrotar os piex^canoa, em
duríssimo jftgo. pe'o resulta-
dn de 2x1. Ós brasileiros ti-
verarn de ag r a fund i nn
pr meiro tempo para conter
o Ímpeto mexicano, cttJa com
blnaçã3, rapld:? e hab'l da-
tle de passe se revelaram
em alto grau. Con«ràritimen*
te ao que sucedera pos jo-
gos npter nres, a defesa bra-
slleira, reputada, com justí-
ça, como a melhnr exibiia
neste torneio, passou m°
mentos de verdadeira ap-
gústia.
ESPETACULAR A LINHA

MÉDIA
A linha meda brasileira,

iptegrada Por Odor co e
Duarte, contribuu para p
triunfo da equipe. Moven»
do-se como verdadeira cata-
pulta. êütes homens levavam
a bola a uma dlante!ra que.
com mtvor esforço, poderia
muto bem ter conquistado
outros gols. Mas o trabalho
combinado dos brasileiros

NABORyOLTOÜ 
"~

AO MARANHÃO
O atacante Nabor foi de»

volvido pelo Flamengo ao
Moto Clube do Maranhão
uma vez que o clube rubro-
¦negro julgou excessivo o
preço do passe do jogador
pedido pelo seu clube de
origem.

abalou piuen a pouco as 11-
nhas mexicanas. Aos 17 mi-
nutos do pr meiro tempo, es»
sa estralég a deu resultado
e Bodinho conseguiu marcar
o primeiro gol. No segundo
tempq, apesar das perigosas
incursões mexicanas, os bra-*
s.le ros viam o México em-
patar a partida, mantendo,
porém aberto o caminho pa-
ra o seu segundo gol. Êste'
não foi conseguido direta-
mente, mas pela pressão su-
ficiente para obr gar a defe-
sa mex cana, na pessoa de
Bravo, a marcar em sua

própria meta o ponto da vi-
tória.

O México, a despeito de
não ter logado tanto quanto
ao enfrentar o Peru. certa-
mente em conseqüênc'a da
dureza dns brasileiros, pro
poi cortou um espetáculo de
primera classe.

sa, que reúne cinco equipes
paulistas, duas argcntinus e
uma uruguaia. Esse certame
patrocinado pelos clubes
paulistas em substituição uo
Rio-São Paulo, está fadado
ao maior sucesso, tendo-se
em vista a categoria dos
concorrentes. Ha na capital
bandeirante um grande inte»
rêsse do público esportivo
pela competição, esperando»
•se uma grande afluência de
torcedores nos jogos progra-
mados. Amanhã, o São Paulo
enfrentará o Boca Juniors,
no Pacaèmbu, enquanto o
Santos receberá a visita do
{>Iowell's Old Boys.

O «TOGO UE UOJIS
O viec-campeãu paulista •

o campeão uruguaio deve*
rSo proporcionar um bom
espeiácuio á torcida. O alvl*
negro pisará a cancha com*
pleio, disposto a brindar
seus. adeptos com mais uma
vitória. Jà.o quadro orien*
tado- por ünditiu Viera vem
integrado de elementos Jo*
vens, muitos desconhecidos
da piuii. ia - brasileira.
-- ü Coríntians iormará as*
sim contra os uruguaius:

Gilmar;.O,avu e Alan; Ida*
rio, Juiiuo e Roberto; Ciàu*
dio, 'Luizinho, Baltazar,
Paulo e Jansen.

NERVOSOS Desânimo, Angustia. Fo-
bms. Insônia. trntubili-
dade. Nm uosismu. 6cntl-

mentos de inferioridade e insegurança, Ideiun de Iruvusso.
iiagulumetitu. Uiliculduútn snxuais no llumcvi e nu mutliet
TRA'IAMENI'0 ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS
NEUROTlUítà.

CLINICA PSICOLÓGICA"
t) as iü e 14 a» io. Ularlumunte.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13v A.NDAR • 1'EL.i QZ-Miü.

Dr. J. Grabois
'MeTnôili 

du 'òraetp

foi the Psyclii.lugt'
¦cai istudy oi óovial
tssues" -U.S. A.

(SiLMJSEJA

Ü.TELI6H.TE
Meliis u purtlr (le O!}

1(1,1)1) l II I (,' II b v ulusiios
ll|io innln^u u CrS 75,1)1).
li ni.iis linntieniii tipim tle
hliisóes u iiiiitli de CrS
H!),IK) lJi'ct.-i|8 de rntirleu.
Rua rta Alfílmlefia,, B18 —
l» unilar Ruu Vinte de
Abní. 1. tujii Atendemos
uelü rcemliõlsu. AMAUIIV.

PEQUENOS ÂMNCIOS
(FONE: 22^3070) :

FLAMENGO X VASCO, HOJE,
EM BARRA DO PIRAÍ

Um quadro misto do Fia-
mengo, integrado por 17 jo-
gadòres, seguirá hoje às 8
horas da Central do Brasil
nara Barra do Piraí, on-
le enfrentará o quadro de
;ual categoria do Vasco da
lama na inauguração do Es-
adio Central daquela cidade
lumitipiisc. Sfio ps suguln*

«es os jogadores que forma-
a uolegação rubro-neara:

Aníbal, Dejair — goleiros;
Leoni, Jorge David, Joubert,
tíárgio, Ailton — zagueiros;
Valter, Rubens Cortes, Osnl
— médios; José; Moacir,
Luís Carlos, Ivan, Henrique,
Chico e Sldney - atacan-
tes. Na chetla da deiegaçáo
irá q diretor (le futebol Abi-
lio Gomes, sendo que a dire*
ção técnica estará a cargo
de Modesto Bria.

AMlüü: utilize e recomende aos seus amigos e parente*,
notmo seçOo de 'PEutlUNUS ANÚNCIOS' a
•UrlJ IU.0U po» vê». Se]u lumoem um uunetpi dt
seu lurnul- Disuue ÜÜ-.iDYU e jo/hiIê inlormuçoe»
sobre como anunciar oom Cxito e econômica
mento.  . 

EMPREGO — Preoisa-se de
um menor «le 14 a 10 unos, pa-
ra aprendiz «le marceneiro, à
Rua tJei}ro Eriiuslo, 37 — Saúde.

l-IN'l'()l( flSTULlilKtJ m Pin-
tum-su autuindvels, moveis de
ueo, geladeira, maquina de ia»
vur roupa, moveis luquiudos e
moveis liuspItHliu. Uolxar reira-
dos puru jofui Vicente, telefone:
47-tib7tí. das W its lli, de segun-
da a sexta.

VENIÍE-SE UMA CASA com
um quarto, dURii sultrtus, cozi-
nlm, tiaiihclru, áuuu c lu.:. Ter-
rçno todo plantado com frutel-
ras; ílca u 10 minutos du esla-
cRoí preuo a caipblnar. Ruu Leo-
PBlalna Burges, 194 — Anchleta.

ANACLETÜ - ALFAIATE ¦ —
O meu. o seu, o nosso alfaiate,
liuu Toi-osu, 2b — Petrôpolls —
Estado do Rio,

VEN UEiVt-i-iK M O V B18 Olil
«'UAHTO conservados, Cama de
oi,sul tirom eolrliiiu em estudo de
novo),, uuardu-roupn e roupeiro.•J.llUlMlU (iloiii mil cruzeiros). Ver
i; tratar d l!ua Cnbugu, 1U0, upto.
3oa, dus 7 às 10 norus — Lins
da Vasconceloü.

PASSA-SIí uma casa comercial,
-nuf-ocuinilu «rum us luiuoa Ot «O
vas quudiv.i.-linaijuns, etc. AIU*
gueJ, Crí ¦suu.ljti. Conlratu de 5
Miios;.uase^Ci:$ õu.UUO.UU. l*acill-
tu-se «UBdtji. Oluiiu iicgociu. Hua
da Mani/., ji.Hjí-a - Agoslimio"Porto r— li. lUtji 1'fatar com .
Sr. João, a Huu Antônio Telle»
Menezes,-3i — Suo João de Me-
rlll, perto da estatuo.

Vir-Niiu, jtu mu cruzbtroí, df
entii.it-. uma «.-asa con
ftrvuies. trutiieius e Leneno.
.ilu ciu/.eii,,4 i.iciisuis sem lurot
— , linlai Ir-seiuuiiij Vila S*.»
«re, lr.suvub tr-uciiinirii. - Kumai
Sunta cruz - U federal Pro*
curai José Cunha, nu locai sol
nuliuilus tr Uunungus dia luUo —•
Ueeudos; rultlones; aUDSjtS e
í3-4b;u.

um

•\l.l*/VIAI'|i E (HISTUKEiKA
Aireltainuii leciüus oura telUO

sôortr ineiiiqa, ^oini jctum It*
nlius iroincul» cusemlrus t Ca*
zeiidus paru vestidos e bordai tt
máquina. Huu Miniiduliii ti» 143
Lirgo do áupe. Rocha Miranda,

HIíPAHIjS « cotiserviicuo em
inaquiniis tle esirrevef, calcular
e somar; Atendem-se eliiimudut,
Vel. XÍ-3U70. látuis de Mrutta.



ostro t UZ-tHd iLTAMEHT
HO JE HS 15 HS., HQ CEMITEnin nn wj p[

*-' -' ¦¦''***'' ^^»B^iS^E9H^^flB9^»^B^^^^a(%UH^K

O Desfile Fúnebre Sairá da Capela de Sanla Luzia,
Para o Cemitério de Suo FrancÍMJO Xavier, n» Caju
— IMPRENSA POPULAR Convida a Todos o» Seiw
Amigos e LcitorcH, oh Jor nalistas e a Todo o Povo
Para o Enterro de Nosso Conipanheiro lrueidado

Y«itir'uH« leram os eo«ii**Aet que na* tisMurom, ••«»*«*««.<« »*m pmtesta eontro o Mrboru
unanimo do sem composkeito Qs4a* Ferreiro

polida tenta manter impo
C.rs {tOltpH* «-:-».< I-... :< »l l'l>'*

I prin «*ia, O :. i. si * Mira tU

FA nw»do pu» bo», li 15 bora-, • MMflumta .!. «««-» n>mpuiMIro gijjijjijjlj ^j^g»**» iwm.««i«* «,•«••• ••»•*¦« *•** «*. .»-.**-. - — ,-———- .
t ^ Oítfn* t-Vrrrlnt. ü rntfrro tio eomba t«'tttt* loiiitmüo no mu ptWO Ur h<n ra.

viiliii.1 t!u édlo «otilítRiro Uo» lalinlií**. do |tuxo á Bbeidadfl tir IniiirrnM. «ru frliu

pt-tu ikivo a minu MH FhUWiMO Ft*rr»'.ra «i.tlirou mui» «**&* ¦ *«• UUa« ¦
ims bra«,*o<i Uo povo sem rwitoa mortal» wráo Imadi». nti túmulo.

HHjpm ¦

Ozéas Ferreira

*><de 
que no tUvulgou •

nolicla tio iiv.i.im..•.•.!¦. de
(Ma* ergurrtíni'*** os pro*
!•¦ .i-.-í por !¦'• ii a ..!.'i«». a
iiviit-rj,.».."•¦ ala«trou«e (tor
«••!» o pala. ecoou nas CA»
maras Munici-»».» e Anuem*
blíi»» LrgUitttivo* t* roptw»
cutlu no exterior. Kxpontn-
iipamenle «urgiu a sulmcri
çào popular para o ««Morro
.¦..o n-.-if» de nonfo compa*
nheiro e para a consimcao

do maiwoléo a família eon*-
ternada deOiès*. à no*«t n>
«laçâo profundam*?*»!»* atln-
alda. continuam a dnoWSX a»
mani f«fl sefis» de carinho e
-,.-,! i..i .<¦.!.'. ¦ do povo.

A «rlmAnla ítJnrtinr* dc*
hoje serii URI significativo
nto de lernura do povo para
com a fnmilin adulada, de
•ollilariHlade n IMPRENSA
POPULAK, nuu» wmliíni de

protesto contra o ttáruare
otntslnata exln»*!.*-..*» «Je pw
niçâo í >i•' Oi -.i>-<•*"-• <iue a

15 nara*. pata o Cemitério
de Sâu KranrtNM Xavier, no

« Caju. tirando o f»>rp« 8**pX»
j to na • -»ii:> «iac K a>> 15 hs,

A ComU«â«i Popular de
i Inquérito i-uwinuara suas

atividades o wm.unlrs.ia ao
t> v.> as ...iv.Ius.-n-. a que j
chegar.

Caju, partem o*a ap*»»** d*>
i\o**o joirtai " a* «"•*• f"*»
0» mm saiu e » «wnoin
o ;'j amor com fidelidade.
..pnitjsi» e bravura.

Attesti .|.."«t- irinaa!
««inu'>»r*it> a luta na
>iual |>«.rVt«|M.t«* at« o ól.

Hmo aleai». cetto d« * .«* .
iitiavea bem o ronviet» de
que a vitoria «via d« ihho.
Adeu**, im-àoi Hali«irnii»*,
tor fieis À tua n «rim»!',. « o
povo terá par* -«mrt»* tea
nome no CMraçin.

Um Uutlo Policia! Nfio Mutlit
m Aco«t*H;tnu*ntof»

tí'$Lm

Estruturam-se as Comissões Para
o II Congresso Pró-Autonomia

!

Adeus, Querido Irmão
Nosso queildo fompanliei*

ro será leva«lo i»íI»? fitm.
teu. i ¦•,. ••'•••. ..iii-k"» «• com*
nheiroit à úttii.)» ntoaida.
.i-....:, .i • pelo no*»o pesar.
nossa - '.-• -i-»ii'- !..'!>¦ o itOitso
protesto contra o ntonstroo.
so crirre «k> que foi vitima.
Vamoa dizer adeua ao com-

¦v»lih. I" «l<* | .lil.iíi >. .!' dl*
cheria, «k» !• :*••.-. das i •
v mas i."f»* «te n«W»tivo è
de difiruldades. ..*,•*¦<• e
bom. ntllitante da i •• * cau-
sa do poro.

A* h»mcnai|fns feitas,
hoje, ao companheiro in«i-
to. que será sepultailo no

TOMA 
cwrjMj n organtat*

çâo do Congresso Pró*
•Autonomia com a estrutu*
rocio diu «'.:..¦'¦<¦'. de !-•>¦
tudo. integradas por es|»«xla*
listas «ie renome. Tais co*
mlnoa «*stuilarAo os pro*
blcmos do povo «atrloca que
lhes forem formulados atra*
v«^i das Comissões de Ai»io,
e ii"'.¦ ¦! • ¦ ¦ •" -uía...•».-..

Jà estão compostas us Co*
mi*— • de Educaç«1o e Cul*
tura co de Agricultura e
Abastecimento. A primeira,
presidida pelo professor Nel*
«on Costa conta com a par*
n.ii i.. - <lc educatores dc
renome como coronel Jonas
Correia, prol. Álvaro Souza
Gomes. prol. alivio Salema
Garçao Ribeiro, prol. Ar
mando Carvalho dos Santos,
enlre outros. A segunda,
tem h frcr.tc o prof. Corn«S
ilo José Fernandes e é Inte*
grada pelos prof. Waldemar
Costa. proí. Abílio Alclno
Nogueira, Gernkiino de Fa*
ria Pereira. Adrlao Caminha
Filho e outros.

A Comissão de Comercio
c Indústria è presidida pelo
dr. Alccbiwles Anionginl. A
de Urbanismo e Obras Pú*
bllcas, pelo dr. Waldemar
Mendonça A de Habitação,
peio dr. Matos Pimenta. A
de Águas e Esgotos, pelo
prof. Raimundo de Carvalho
Neto. Para a Comissão de
Transporti e Comunicações
íoi convidado o dr. Júrandir
Pires Ferreira.
RECEBIMENTO DE TESES

A Comissão Executiva do
II Congresso coniinuam che*
gando valiosos estudos e te-
ses, entre os quais a intltu*
lada «Operaçõi Guanabara-*,
aprofundado estudo sôbre

Especialistas do Renome Para Estudar as
Questões Apresentadas Pelo Povo Carioca

Continuam Chegando Teses à Secretaria
Atos Públicos Programados Para o Dia

de Amanhã

um plano dc desenvolvlmcn*
to econômico c social do Dis-
irlto Federal. Foi elaborada
pelos senhores Araújo Ca-
valcanü, Francisco Burklns*
ki, Wilton Manuel Coragem.
Francclino de Araújo Gomes
e Erasmo Martins Pedro. O
proí. Ariosto Berna apresen*
tou duas teses sôbre ns co*
memoraçôes do IV Centena*
rio da Fundaçüo da Cidade.

Al-OlO AOS
TBABALUAUORES

Numerosos trabalhadores
da Viação Carioca levaram à
Secretaria do Congresso um
abaixo-assinado, prestando
«caloroso apoio à realização
dêsse Importante conclavo
que, consideram, «será um
Pbsso decisivo para solucio-
nar os angustiosos proble*
mas do povo carioca», água,
transporte, energia elétrica,
impostos escorchantes e a
escolha do prefeito da clda*
de, pelo próprio povo.

Também os trabalhadores
da Fábrica Petrônlo de Cal*
çados manifestaram seu en*
tuslastlco apoio ao Congres*
so, na visita que lhes fez o
secretário do Sindicato dos
Sapateiros.

PRÓXIMOS ATOS
PÚBLICOS

Em preparação ao II Con*
gresso Pró-Autonomia estão

programados oa seguintes
atos públicos:

MORRO DA UNIÃO —
Domingo, ás 16 horas, na
Praça da Jaquelra haverá
uma reunião festiva para a
qual foram convidados o 11
Unidos F. C, a Escola de
Samba local, o reverendo
Borges e outras pcrsonallda*
des. Comparecerá o dr. Luiz
Piragibe.

ROCINHA — Também no
domingo, ás 16 horas, no
Campo do Esperança F. C
será realizado um comício
promovido pela Comissão
de Favelados de Apoio ao II
Congresso. Terá inicio en*
tão a disputa da «Copa Ro*
clnha», sendo Inaugura-la a
Escola José Cláudio do Nas*
cimento, seguindo-se anima*
do «show».

Cordovil - Na Rua Cor*
dovll. 874. às 18 horas de do*
mingo próximo, terá lugar
um debate público, quando
será discutido o problema
das enchentes. Comparece*
rão os vereadores Álvaro
Dias e Mourão Filho c o co*
ronel Salvador Benevides,

REALENGO

blcmns do bairro serão de*
batidos. Comparecerá o prof
A. Carvalho dos Santos.

APELO AS COMISSÕES
A S«?cretnrla apela para 16-

das as Comissões dc Apoio
a fim dc que as comunica*
ções de atos públicos e soli*
citações de confcrcnclstas
sejam feitas com ao menos
48 horas dc antecedência.

O «>r. laki*» lliirtf l«<* diri*
;•.'•.>¦> i-i¦¦(-:.» e confortado*
ra rarta da qual extraimu*
os seguinte* irwtto*:

*Seste dia emoehinante,
;•»... ¦¦.'.•• o* que lubutam
..,<!. .«,•«!>.!»¦. *, «.».*•« aorit
«>íh que seus «-oi-wc***'* #"í«*
«•«ini ¦*¦«¦ perda aruiadtkv..

i*qutuina ora no*m cota»
tw«K-«H Irenta aos que «a.
/rrnrutoifi «firel«n»u*i*t/it* «ia
agrura» o etmnhon de um
t í. li '¦» r ». .'¦..!.!¦•

t'i-i *»>»'¦.'«» '«tudo ¦'.'•.>.*:.
,ndn podo mudar m uroaff*
,-iiíicHto», ««ria podo f«i«*r
...in que t.queçamo* qm o
«jue levou ütta* Oi indo»
iàsses hediondo* enipulas d

o
I*;Uim rifriin*túueUii do que
te rewsliu, o atentado con
tm
OU...
i«d«« por nni dever intimo ^'efea ã0 jamitia aitatma

revettm. o atentado eon- m ^^j quo not un9 0
.'l0!i?,Í,.,J%"J*"é,h?]l ««« Iraiaao. /«fo. o »ueedt-

uas FhKhhihA. m te- i0 i,, f^emteeeu com tantoi

e de cortsciiscki a <«ritfi**o ^o, e mutilado»; d. ZMii.
presente à »» »* «stlm ço- tlmMo u„ m»*a* eipóm»,
ma o lodoso» que«il fraba* I tomMm ,ombou na Fspht-
/'.•(¦¦» por duit melhores,

"Quando t-iViwioi o ardor
e entusiasmo com que OtCai
cumpria com suas eiiriga-

I ções ideolitia», contagUmt-"• mo-noi, nieimo ndo partiei'
l*tndo -i*«-*«- ••>:¦¦ da luta
como fie, mat discretamtn-
te e modestamente nat /«!•
).:••(-. HOt -ri ¦':• i*i,i. .vi-* |' rtKif, efe, c, fiarnos o quão I

I

riiida do Cattelo, vitima da-
quites. «Vdo mofs *>o«f«?»io«
i- rmtfir netfa época idea.
Ittta, quo se volta a peroe.
trar crimes, como o que abo*
/ou a prdpría família do
Cavaleiro da Etpvmnça"!
Permitir-se isto, fl consentir
nn «*ix»/mc«1o rf« degradação
moral doa ideais dc um
povo.''

Lavradores do Núcleo Colonmt de São Bento quando em
visita à nossa redacdo

NÚCLEO COLONIAL PE SAO BENTO

ABANDONADOS OS CAMPONESES
PELO INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO
DEPOIS QUE O INIC TOMOU CONTA DEIXOU OS LAVRADO-

RES ENTREGUES A PRÓPRIA SORTE

Carta Escrita no Trabalho
Temos cm mãos a carta do

operárias «» operários tíx*
teis dc Campos que protes*
tam contra o trucidamento
dc Ozéas.

Diz a carta: «O crime cons*
titul um ultraje ã Constitui*
çfto brasileira. Queremos que
o inquérito vá para as mãos
do povo. Queremos saber do

tôda a verdade, esperamos
que nada fique encoberto.
Que os criminosos sejam
punidos, porque feriram
a nossa Constituiç..o>. E,
adiante: «Juntnmo-nos ao cia*
mor de milhões do brasilei*
ros. Punição |>ora os crimi*
nosos».

amanhã, às 16 horas, na se*
de do Clube Recreativo dos
Industriados de Realengo.
(CRIR). haverá uma assem*
bléia popular em que a quês*
tão da autonomia e os pro*

O Instituto Nacional de
Imigração c Colonização cs*
tá abandonando os campo-
neses a sua própria sorte,
denunciou em nossa redação
uma comissão de lavradores
do Núcleo Colonial de São
Bento, hoje, subordinado
àquela instituição.

Depois que o INIC passou
a administrar o núcleo,
adiantaram os camponeses,
tudo ficou completamente
abandonado e ôles não rece*
bem mais nenhuma ajuda e
assistência, como acontecia

, anteriormente. As estradas
Ainda i jã estão todas esburacadas

INICIA DIA 13 NA PREFEITURA
CAMPANHA POR AUMENTO IMEDIATO
Uma Das Primeiras Tarefas da Coligação de Servidores — Reclas-
sificação Respeitando as Características do Funcionalismo Muni-

cipal — Fala à Nossa Reportagem o dr Allah Batista
Iniciará no dia 13 o íun-

cionamento da Prefeitura a
sua campanha por aumento
imediato a reclassificação
de cargos e funções. Essa
a afirmativa que nos fêz
ontem o Dr. Allah Eurico
Batista, presidente da Coli-
gação dos Servidores Muni-
cipais.

Acompanhado de direto
res de diversas entidades de
funcionários da Prefeitura,
o Sr. Allah Batista esteve
no Palácio, Guanubai-a para
convidar o prefeito Sá Les-
sa a participar da solenida-
de de abertura dos traba-
lhos da Coligação, n0 dia
13.

AUMENTO IMEDIATO

Disse-nos o Dr. Allah Ba-
tistu que, a exemplo .do que
foi feito no plano federal,
os servidores dividirão a
sua campanha em duas fa-
ses distintas: aumento ime-
diato e reclassificação.

Quanto °-o aumento rei-
vindicam os funcionários
que seja na mesma ba.se
que para os servidores mu-
nicipais, excetuando apenas
alguns casos particulares do
funcionalismo da Prefeitura
como os professores, medi-
cos e diretores de escola.

. RECLASSIFICAÇÃO: FUN-
CIONAR10S FARÃO UM

PROJETO

e quase intransitáveis. Das
4 pontes servidas pelas dl-
versas glebas que integram
o núcleo, 3 delas estão intei-
ramente avariadas: amea*
çando cair a qualquer mo-
mento.
FALTA DE TRANSPORTE

Também a falta de trans-
porte vem agravando sèrla*
mente e causando grandes
prejuízos aos lavradores. Os

| carros que fazem o transpor*
te dos produtos, para as fel-
ras no Distrito Federal es*
tão ficando cada vez mais
reduzidos e atualmente dei*
xam até de ir apanhar as
cargas. Em conseqüência
disto os camponeses tém per*
dido várias feiras e muitos

deles com família numero*
sas enfrentando enormes dl*
flculdades, tem tido prejul*
zos que variam de mil até
dois mil cruzeiros.

Além disso, os camponc*
ses estão ficando quase que
sem escola e assistência mé-
dica. Das duas escolas exis*
tentes, uma está íechada por
falta de professoras. O pôs-
to médico que antes conta*
va com cinco médicos, hoje
tem apenas um que difícil*
mente aparece por lá.

EMANCIPAÇÃO DOS
CAMPONESES

Adiantou ainda a comis*
são que a administração do
núcleo não dá a mínima im-
portância aos colonos. Há
mais de 9 meses que o admi-
nistrador nem sequer apare*
ce por lá. E quando qual*
quer lavrador procura re-
clamar contra este descaso,
a administração só fala em
«emancipar> os camponeses.

A emancipação que élcs sc
referem é apenas o seguiu*
te: abandonar totalmente os
lavradores a sua própria sor*
te, suspendendo todos os be*
neficios c ajuda que tém dl*
reito c estabelecer uma pres*
tação mensal para que eles
paguem os lotes dc terras
que ocupam. Findo esse pra*
zo sc o lavrador não conse*
gulr saldar sua divida está
sujeito a perder as terras,
porque o INIC as venderá
em leilão. E' esta a angus-
tlantc situação que enfren-
tam o grande número de
camponeses do Núcleo Colo-
nial de São Bento, que por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR lançam um apelo
ao presidente da República
e ao ministro da Agricultu-
ra no sentido de que lhes se*
ja prestado um mínimo de
assistência e ajuda, de for-
ma que eles possam conti*
nuar a trabalhar e sobre*
viver.

«Esta Foi Feita no Trabalho»
No final da carta, este re- . dor de milhões de oiierárlos.

paro comovente: <Scnhor dl*
retor, pedimos não reparar
o papel c as manchas, pois
esta foi feita no trabalho.
Esperamos que publiquem
nosso protesto que é saldo
dos nossos corações, a dõr
que estamos sentindo é u

Fizeram dc Ozéas uma viii*
ma da imprensa poraue es*
sa imprensa defende a no**-
sa causa. Êste trabalho íoi
íclto I»or três tecelâs. Desde
já, agradecemos c enviamos
os nossos scntlmentos>.

Um Espírita Fala de Ozeas
Escreve-nos um espirita, o i «Mandarei rezar uma prece

sr. Sebastião Carvalho: I por nosso ex-colega Ozéas».
Contribuições Para o Enterro dc

Ozéas Ferreira
Ontem, moradores dc São João de Mcriti trouxeram uma

lista com a importância de 430 cruzeiros como contribuição
para as despesas do enterro de Ozéas Ferreira. Um amigo
que assina Lusitano., enviou 20 cruzeiros. Até ontem o to-
tal das contribuições enviadas era: Cr$ 21.916,00.~PÊDEM 

MATRÍCULA
EXCEDENTES DA UDF

Palácio, dirigiram-se os es*
tudantes ao Catete, para pe*
dir uma entrevista ao presi-
dente Kubitschek a quem
pretendem expor seu proble*
ma, ameaçados que estão de
perderem o ano de estudos,
embora estejam entre os 18L
aprovados dos 861 que se
candidataram à Faculdade.

Voltarão os estudantes no*
vãmente hoje ao Palácio
Guanabara para falar pes*
soalmente com o prefeito.

PSTEVE ontem no Pala*
cio Guanabara um nu-

meroso grupo de estudantes,
para reivindicar do prefeito
Sá Lessa que, como chan*
celer da Universidade do Dis*
trito Federal, determine a
sua matricula na Faculdade
de Ciências Médicas.

São alunos aprovados nos
exames vestibulares, em nú*
mero de oitenta e um, mas
considerados excedentes.

Não estando o prefeito em

Conselheiros Àntiaumentos Desaprovam
a Atitude do Coronel Rubem Brissac
Os Srs. Geraldo La Rocque e Alberto Victor Abandonaram a Reunião Patrocinada Pela

Presidência — Não se Conformam Com a Entrega da Banha Aos Atacadistas

O Dia infernacional da Mulher foi entusiàsticamente comemorado no Distrito Federal em
ato público realizado na ABI

A FESTA DE C01E
• Concluindo disse o presi-
«rente da Coligação dos Ser-
vidores Municipais:

 Con:o iizeram os ser*
vidores üa Uni.io, nós tam*
bém trabalharemos em cola-
boração com a aüministra-
ção, elaborando um projeto
de reciassincação dos ser-
vidores municipais. Uma co-
missão de representantes
dus diversas entidades do
funcionalismo será or-jani-
zada, Para que todos os sc-
tores sejum ;;tenaidos. Se-
guiremos o espirito da lei
federal, más será necessá-

"rio atender às pècullaridà-
des do funcionalismo da
Prefeitura, que tem carac-
terísticas diferentes.
od(c emífi vbgçq }

DIU INI EOIAL DA
IMIpO DO

Representantes de Vários Estados, no Ato Promovido Pela Federa-
ção de Mulheres do Brasil — Várias Mensagens de Saudação

A despeito da tentativa de
conciliação levada a efeito
pelo coronel Rubem Brissac,
o escândalo da distribuição
da banha importada e distri*
buida aos atacadistas será
levado ao conhecimento do
plenário pelos conselheiros
que compõem o grupo anti-
•altista na COFAP. Os es-
forços do presidente Rubem
Brissac de abafar o chama-
do caso da banha, denuncia-
do em primeira mão pela
IMPRENSA POPULAR, fo-
ram baldados e a reunião se-
creta realizada em seu ga*
binete íoi improficua.

SAIBAM EM MEIO A
REUNIÃO

Os conselheiros Alberto
Victor e Geraldo La Roque,
convidados pelo coronel Bris-
sac para tomar parte na
reunião ante um pedido de
um dos presentes para que
o assunto não fosse levado
à público, revoltados, aban*
donaram a sala da presiden*
cia. Com a fisionomia tvans*
tornada os dois conselheiros
deixaram claro que não fi*

A Federação das -Mulhe- i
res do Brasil participou das
festividades que em todo o
mundo assinalam, no dia 8 <
de março, o «Dia Internado I
nal da Mulher>, promoven |
do na A.B.I. uma solenidade :
comemorativa. As mulheres |
cariocas juntaram-se, na fes
ta, representantes de asso-
ciações femininas de S. Pau
lo, Bahia e Estado do Rio.

Mensagens de saudação
foram recebidas, enviadas
por associações de diversos
Estados, pelo Movimento Na
cional Popular Trabalhista,

pela Liga da Emancipação
Nacional. O senador Mozart
Lago levou pessoalmente sua
saudação.

Antes que a sra. Branca
Fialho, que presidia os tra-
balhos, anunciasse a parte
festiva das comemorações,
diversos oradores se fizerarr
ouvir, ressaltando o pape1
da mulher nas lutas dos po
vos pela felicidade e o pro
gresso. A participação dc
mulher brasileira, na campa
nha por uma anistia ampla
e irrestrita que traga a pa
cificação à íamilia nacional,

ao ser focalizada, provocou
prolongada salva de palmas.

Foram incisivas as pala
vras da representante baia-
na, sra. Maria Uchôa:

— Trago em nome das
mulheres baianas uma men-
sagem de paz, de fraterni
lade entre todos. Ê preciso
tue dia a dia cresça a união
le todas as mulheres do Bra-

sil para a conquista de dias
melhores. Lutemos todas
contra o aumento ilo custo
da vida, um dos maiores pro-
blemas do nosso pqvd-

CENTENAS DE
NOMEAÇÕES NA

PREFEITURA
O prefeito Francisco Sá

Lessa, embora não tenha
comparecido últimamen-
te ao Palácio Guanaba-
ra, tem encontrado tem-
po para fazer numerosas
nomeações. Ainda ontem

-0 "Diário Oficial" trouxe
uma extensa relação com
centenas de novas no-
meações, criação de car-
gos etc. Trata-se da Ta-
bela de Mensalistas do
Departamento de Estra-
das de Rodagem.

Está sendo esperada
para dentro de pouco
tempo uma nova onda de
nomeações disfarça das
cm tabela de mensalistas
das secretarias do Inte-
rior e Finanças.

caram satisfeitos com a ten*
tativa de conciliação.

Posteriormente, o sr. Al*
berto Victor revelou aos jor*
nalistas que de modo algum
deixará de denunciar pübli*
camente o chamado escân*
dalo da banha.

DEMISSÃO DE BRISSAC
Como ontem noticiamos a

entrega da banha importa-
da aos atacadistas deu mar-
gem a que o ministro do
Trabalho solicitasse ao coro*
nel Brissac sua demissão. Es-
ta informação embora pro-
veniente de fontes ligadas à
presidência da COFAP não
foi confirmada até a tarde
de ontem.

INAUGURAÇÃO DE
MELHORAMENTOS
Recebemos dos moradores

da Rua João de Barros e Tra*
vèssa Rangel, no Bairro do
Pita, município de São Gon-
calo, convite para participar-
mos das festas com que se*
são inaugurados diversos
melhoramentos naquelas ar-
térias, como a Instalação de
luz elétrica, encanamento
dágua etc.

Os festejos serão realiza-
dos hoje, às 18 horas, com
um variado programa, inclu-
sive «show» e provas de ca*
louros.

Estarão presentes ao ato
diversos deputados e verea*
dores.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

«RiCÉDin DE

. ; ,-; de, Hpwórd Fosl.

ÇOt.RÕMAklÉS dó^óvo:

UM TETO APENAS
FM 

meio à correspondência que recebi para esta seção,
ontem, uma me chamou a atenção, particularmente.B um apelo. A carta sugere tôda uma história de afli-

ções que, bem sei, >iõo são apenas as da missivista A sra,
Dulce Von Cherkof, todavia, apelou para nosso jornal e
através desta seção conta sua situação. Não ?stá mais na
idade em flor, é liiuiia, tem pela frente as dificuldades por
todos conhecidas que enfrenta uma pessoa sozinha na vida
neste_ Rio de Janeiro grande e esmagador. Aposentadoria,
pensões, montepios e auxilio-velhice são palavras que paradona Dulce têm um significado muito remoto, conheço tais
palavras por oicvir dizer.

— Quero é um lugar para dormir, me desculpem.
Tais palavras me comovem, comovem certamente o

leitor. Dona Dulce ainda fala de nosso jornal, fala dos seus
conhecimentos politicos, diz de suas admirações pelos gran-des vultos brasileiros e depois, em contraste, se sente na
obrigação, ou melhor, na necessidade de narrar que so cn-
contra em dificuldades.

è — Me auxiliem a encontrar um local em que eu possaresidir. Módica quantia estou em condições de pagar. Qual-
quer comunicação pode ser enviada para a Rua Ernestinu,
74, em Lins de Vasconcelos ou pelo telefone 29-5201.

O caso de dona Dulce é um entre muitos outros do Rio.
Quer viver, gosta da vida, sente alegria, como ela nos db,
quando da janela vê passar o exército azul e branco das
normalistas, rumo ao Instituto de Educação. Está muito
idosa, nao pode ser professora, como é de sua vocação. 0
justo apelo reflete um aspecto da vida carioca.

ESTACIO DE SA
I

Desastres na Ponte
rvmihí,n Mnta„rM n'À pol.lte sôbre ° Ielt0 <ia estrada de ferro que Jlgn
ríninnp N™ÍS„«.A-car'-. ocorrem desastres freqüentemente. O tato
E,™ 

''ST 
,<los moradores, mas os desastres se repetem

?.^n?00 n^a1.^°,n1(las Pr°vldênci«is. Outra coisa que provoca ve-
SS?hl? i« Pro.test°s A daqueles moradores é a recente supressão da
}Si}«.infÇÍ5íf•»-¦*• e,staca° de ônibus virou estrebaria - acresceuiam as informações dos moradores.

Que Cumpram a Promessa
n,,m,?H^°DP?,?t6rlos da Cla- °sa Organização Territorial S, Ai deveu.
Z^S, Lnn,íi°Tessas qu.e rlzcnim quando da venua dus terrenos -
KSAde «osso jornal em denúncia que fizeram a A CIDA*
?5,'n-ISmÍ^, Sizcm, .êle.S: «Necessitamos com urgência de lu/,
água, esgoto, escola, pOsto medico, transporte, praças do esporte».

Caminhão de Lixo
^0mKiwS da Kua Aarâo Reis, em Santa Teresa, fazem ut,
ÍSSSS2 ?i, F-r,g,J?-v-.".ll'?lor du Departamento de Limpeza L rban..através da IMPRLN.SA POPULAR, no sentido de què ri.'gnlarli*e coi.i
urgência a coleta de Uno naquela via pública. Atualmente, os c;v
nlu10%,UnV1ii0, 1?V1U? de a a 3 dias para passar pela Rua Aarâo
hÍ ™„ih« = L nat"ral* as conseqüências de tal irregularidade ^de molde a dar. sfirloB prejuízos ao« moradores locais.


